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RESUMO 
 
GUADAGNINI, Graziella Medeiros. A formação inicial docente: os usos e apropriações 
da fotografia como recurso educacional. 2019. 145 p. Dissertação (Mestrado em 
Educação) – Universidade Estadual do Centro-Oeste, Guarapuava, 2019.  
 
Este trabalho oportunizou conhecer a fotografia como importante ferramenta no 
processo na formação inicial de docentes do curso de Pedagogia da Universidade 
Estadual do Centro-Oeste do Paraná. Assim, percebendo o modo de utilização da 
tecnologia nos meios educacionais, este trabalho tem por objetivo promover um 
conhecimento aprofundado sobre a fotografia e a leitura de imagem, em formatos 
educacionais emergentes na formação inicial de professores, além de pesquisar sobre 
a contextualização do processo de formação docente no Brasil, pautado em autores 
como Aranha (2006) e Saviani (2008); a utilização da fotografia como tecnologia nesse 
processo formativo do educador, pautado em autores como Tiballi; Jorge (2007) e 
Ferreira (2012); promover uma compreensão da utilização emergente dessas 
ferramentas, pautado em autores como Morin (2003), Alava (2012) e Behrens (2013); 
elaborar e aplicar um curso de instrumentalização sobre fotografia e leitura de imagem 
na educação; desenvolver um projeto final com o intuito de trazer temáticas e 
discussões sócio-culturais organizadas pelos alunos com a utilização da fotografia e 
a leitura de imagem; organizar e analisar os resultados obtidos por meio de curso 
extensionista, os questionários inicial e final, e outros instrumentos de coleta de dados, 
como o grupo na plataforma do Facebook utilizados com os professores em formação 
inicial. Estes objetivos puderam ser tangidos através de uma metodologia de 
característica fenomenológica-hermenêutica, onde possibilita a análise do discurso, 
em sua integridade subjetiva, dos docentes em formação inicial em suas respostas 
aos questionários. Os resultados demonstraram que os participantes do curso 
modificaram sua visão sobre como deveria ser encarada a fotografia dentro dos 
processos educacionais, apontado principalmente pela modificação de alguns 
discursos sobre a função destas técnicas, uma preocupação para que fosse 
demonstrada a usabilidade sempre acompanhada com outras diversas áreas e 
desenvolver uma função que fosse múltipla e poli-inter-transdisciplinar em prol de 
potencializar a criticidade, a criatividade e a percepção, as diversas temáticas que 
foram levantadas a serem discutidas, a usabilidade progressista e complexa, e em se 
retirar como formador tradicional e tecnicista. Assim acredita-se que a fotografia 
utilizada como ferramenta progressista no processo formativo inicial docente obteve 
resultados satisfatórios, favorecendo análises posteriores sobre o grupo e o 
acompanhamento do mesmo em sua trajetória. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Formação Docente; Educação; Fotografia. 
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RESUMEN 
 
GUADAGNINI, Graziella Medeiros. La formación inicial docente: los usos y 
apropiaciones de la fotografía como recurso educativo. 2019. 145 p. Dissertação 
(Mestrado em Educação) – Universidade Estadual do Centro-Oeste, Guarapuava, 
2019.  
 
Este trabajo oportunizó conocer la fotografía como importante herramienta en el 
proceso en la formación inicial de docentes del curso de Pedagogía de la Universidad 
Estadual del Centro-Oeste de Paraná. Así, percibiendo el modo de utilización de la 
tecnología en los medios educativos, este trabajo tiene por objetivo promover un " el 
conocimiento profundo sobre la fotografía y la lectura de imagen, en formatos 
educativos emergentes en la formación inicial de profesores, además de investigar 
sobre la contextualización del proceso de formación docente en Brasil, basado en 
autores como Aranha (2006) e Saviani (2008); la utilización de la fotografía como 
tecnología en ese proceso formativo del educador, basado en autores como Tiballi; 
Jorge (2007) e Ferreira (2012); promover una comprensión del uso emergente de 
estas herramientas, basado en autores como Morin (2003), Alava (2012) e Behrens 
(2013); elaborar y aplicar un curso de instrumentalización sobre fotografía y lectura de 
imagen en la educación; desarrollar un proyecto final con el propósito de traer 
temáticas y discusiones socioculturales organizadas por los alumnos con la utilización 
de la fotografía y la lectura de imagen; organizar y analizar los resultados obtenidos 
por medio de curso extensionista, los cuestionarios inicial y final, y otros instrumentos 
de recolección de datos, como el grupo en la plataforma de Facebook utilizados con 
los profesores en formación inicial. Estos objetivos pudieron ser alcanzado a través 
de una metodología de característica fenomenológica-hermenéutica, donde posibilita 
el análisis del discurso, en su integridad subjetiva, de los docentes en formación inicial 
en sus respuestas a los cuestionarios. Los resultados demostraron que los 
participantes del curso modificaron su visión sobre cómo debería ser encarada la 
fotografía dentro de los procesos educativos, apuntado principalmente por la 
modificación de algunos discursos sobre la función de estas técnicas, una 
preocupación para que se demostró la usabilidad siempre acompañada con otras 
diversas áreas y desarrollar una función que sea múltiple y poli-inter-transdisciplinar 
en pro de potenciar la criticidad, la creatividad y la percepción, las diversas temáticas 
que se plantearon a discutir, la usabilidad progresista y compleja, y en retirarse como 
formador tradicional y técnico. Así se cree que la fotografía utilizada como herramienta 
progresista en el proceso formativo inicial docente obtuvo resultados satisfactorios, 
favoreciendo análisis posteriores sobre el grupo y el acompañamiento del mismo en 
su trayectoria. 
 
 
PALABRAS CLAVE: Formación Docente, Educación, Fotografía. 
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INTRODUÇÃO 

 

Trajetória Pessoal 

  

 Peço licença ao iniciar a fala, utilizando a primeira pessoa, para destacar 

minha trajetória e justificativa as quais fizeram nascer o desejo de ingressar no 

Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE). Um relato breve e que 

despertou dos anos de ministração do curso de fotografia profissional, um olhar 

singular para a fotografia e todas as reverberações artísticas e de aprendizagem 

provindas da mesma. 

A experiência que modificou minha visão como professora e como 

fotógrafa foi em uma situação particular durante uma aula específica de 

iluminação, ministrando o curso de fotografia profissional em uma instituição de 

ensino em Guarapuava. A fotografia que foi analisada era de uma criança, de 

aproximadamente seis anos de idade, em meio a uma plantação de trigo. A 

iluminação era do sol em crepúsculo vespertino, que torneava a criança com 

uma aura divina. Diante da fotografia e seu aspecto luminoso uma de minhas 

alunas indagou que ela parecia ter semelhança sobre o registro de alguma 

pintura, e que lhe transmitia uma paz que não conseguia explicar. 

Compreendendo a sensação dessa aluna, passou-se a desenvolver em sala de 

aula uma explicação para tal sentimento. A partir disso, os alunos pesquisaram, 

com o uso da internet em sala de aula, sobre pinturas com esse mesmo tipo de 

iluminação e várias indagações surgiram dessa análise, como: quem foi o 

desenvolvedor dessa técnica de iluminação? Como nós fotógrafos assimilamos 

e nos apropriamos desta manifestação artística? Para qual fim foi utilizada essa 

técnica? Por que havia diferenciação nas tonalidades de iluminação? Chegou-

se ao fim de uma discussão sobre como a fotografia daquela criança foi formada 

e os mais variados discursos. A construção social e pessoal que cada aluno 

possuiu na livre interpretação, na pesquisa, a subjetividade e a quantidade de 

informações, discussões e conhecimento haviam em apenas uma fotografia, 

deixou vestígios para estudos e análises posteriores. 

 Devido ao grau de discussão que se formou em sala não poderia 

simplesmente ignorar um fator que transformou a visão, não apenas minha como 

docente, mas claramente desta turma que a partir daquele momento passaria a 
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ver as fotografias criadas por eles e elas, e as imagens que envolveriam seu 

cotidiano com um aspecto crítico, de intensas pesquisas, buscas e amplificador 

de discussão. Este feedback dos alunos, de maneira espontânea, aconteceu ao 

longo dos meses em que mantive contato devido aos dias restantes do curso, e 

devido às redes sociais. 

 Embora haja a possibilidade de ser um caso isolado, devido a 

singularidade da experiência em sala de aula vários questionamentos como: há 

na Universidade suporte instrumental e tecnológico aos docentes em formação 

inicial? Há propostas de pesquisa nesta área? se formaram a partir desta 

trajetória pessoal, que desencadeou em uma proposta de pesquisa para o 

Mestrado em Educação na Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná. 

 

 

Trajetória do estudo em nível de Mestrado 

 

 A problemática dessa dissertação desenvolveu-se a partir da pergunta: 

Há usos e apropriações da fotografia como recurso educacional emergente na 

formação inicial docente? Diante disso foram traçados objetivos que delineariam 

a proposta desta pesquisa. 

O objetivo geral dessa dissertação é auxiliar na transformação da visão 

tradicional e tecnicista da fotografia na educação em uma percepção emergente, 

holística e transformadora, carregando um mol de possibilidades nos ambientes 

educacionais. Assim, para que  objetivo geral seja alcançado foram elencados 

os objetivos específicos que seriam aplicar um curso de fotografia para docentes 

em formação inicial; bem como, listar temas e assuntos da prática do docente 

cursante abordados com a utilização da fotografia digital e com leituras 

imagéticas durante o curso; organizar um método de avaliação final que 

aglomere todos os conhecimentos abordados durante o curso de fotografia; e 

compreender a fotografia no âmbito educacional de maneira científica.  

 Tratando-se de uma temática atual, devido aos envolvimentos 

tecnológicos em ambientes educacionais, e como a fotografia e a imagem são 

tratadas nesses locais, a pesquisa se faz importante para a academia, pautando-

se no processo formativo dos futuros docentes uma possibilidade de construção 
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desse conhecimento, bem como possibilitar pelo curso o formato criativo que 

estes usem no exercício da práxis pedagógica. 

 Ao longo desse texto construiu-se a possibilidade do leitor de 

compreender não apenas o enfoque determinante da fotografia no seio 

educacional, mas as transformações que a sociedade sofreu para que hoje 

docentes possam utilizar de recursos tecnológicos na competência de 

transformar o caminho acadêmico desses futuros professores. 

 A fotografia em seu cerne, foi um maquinário transformador que pôs em 

xeque os movimentos artísticos e a compreensão desses artistas sobre o que é 

arte. Com efeito transformador, a fotografia abriu novos parâmetros para se 

discutir o que era ou não um movimento vanguardista e o quão isso tornaria os 

paradigmas da época obsoletos, quando comparados às inovações que 

cresciam em mercado e conhecimento. 

 A fotografia que esteve presente nos movimentos artísticos, sofreu 

performances, mutações e na atualidade é vista de maneira subjetiva de acordo 

com a análise que lhe é feita, ponderando a história, o contexto social, as 

referências e conhecimento adquiridos por quem a lê. As imagens fotográficas 

traduzem a percepção pessoal, a narrativa única do fotógrafo, o poder criativo e 

o aguçar do imaginário. 

 Para melhor entendimento da pesquisa houve uma divisão dos capítulos 

em prol de auxiliar a compreensão do mecanismo de formação docente existente 

no Brasil, e especificamente na Universidade Estadual do Centro-Oeste do 

Paraná; mais adiante uma apreciação sobre as tecnologias educacionais; a 

respeito da fotografia e a educação e a trajetória paradigmática em que ambos 

se encontram e os usos e apropriações educacionais, conforme descritos a 

seguir. 

 O primeiro capítulo aborda sobre a construção histórica do curso de 

Pedagogia no Brasil e como esta formação inicial docente ocorreu 

especificamente na Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná 

(UNICENTRO). Mais adiante, especificando sobre o envolvimento tecnológico, 

comenta-se sobre a matéria de Novas Tecnologias Aplicadas à Educação, e 

sendo esta a única matéria instrumentalizadora tecnológica do curso de 

Pedagogia. Pautado principalmente nos autores Cury (2003), Aranha (2006), 

Saviani (2008) e Drewinski; Guilhermeti; Padilha (2016), além do cabedal 
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documental em meios digitais que a UNICENTRO disponibilizou no site oficial e 

na secretaria, o primeiro capítulo exercita a reflexão sobre a situação da 

formação docente no Brasil. 

 O segundo capítulo explana a respeito das tecnologias nos paradigmas 

educacionais, traçando um olhar dos modelos tradicionais e tecnicistas, do uso 

da técnica pela técnica, até as percepções progressistas, holísticas e baseados 

em pesquisa, como o paradigma emergente. Este capítulo foi baseado 

principalmente nos autores Alava (2002), Moraes (2002), Morin (2003) e Behrens 

(2013). 

O terceiro capítulo denominado “A fotografia e a educação: aspectos 

históricos e reflexões sobre usos e apropriações no meio educacional” 

contempla um breve parecer histórico da fotografia e delineia o pensamento 

sobre os usos na educação, como instrumento tecnológico e as diversas 

pesquisas que foram realizadas em território brasileiro. Fundamentado em vários 

autores como Tiballi; Jorge (2007), Vasquez (s/d), Alves et al (2008), Ferreira 

(2012), o capítulo conclui o aporte teórico da dissertação e culmina para as fases 

metodológicas e de análise dos dados. 

O quarto capítulo se forma na pretensão de explicar os processos 

metodológicos utilizados para a pesquisa e que será pautado a partir de uma 

análise da fenomenológica-hermenêutica de Gamboa (2003; 2007), dando 

ênfase no desenvolvido acolhido pelo público e respeitando suas análises 

subjetivas e os desenvolvimentos educacionais. 

A pesquisa centra-se na análise de dados coletados dos questionários 

semiestruturados inicial e final ao longo do curso denominado “Formação Inicial 

de Docente no Ensino Superior: a máquina fotográfica e a leitura de imagem”, 

na turma do 1º ano letivo de 2017 de Pedagogia da UNICENTRO. 

Como fonte da análise dos dados da pesquisa os questionários inicial e 

final semiestruturados foram aplicados no público-alvo e utilizados no intuito de 

compreender as polaridades existentes, no processo de pré-curso e pós-curso. 

Dando embasamento assim, para uma análise sobre as situações de 

aprendizagem que aconteceram ao longo do processo e se estes ofereceram 

alguma modificação substancial. 

O curso “Formação Inicial de Docente no Ensino Superior: a máquina 

fotográfica e a leitura de imagem” oferecido aos alunos de Pedagogia da 
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UNICENTRO, foi de instrumentalização da ferramenta fotográfica, ampliando as 

possibilidades de usabilidade, como formação e discussões teóricas, e na 

produção fotográfica e de leitura de imagem, partindo do pressuposto de que 

pudessem resgatar as imagens contidas nos materiais de estudo e apoio 

oferecidos na formação desses docentes. 

O quinto capítulo desenvolve a análise dos dados obtidos através da 

aplicação das entrevistas inicial e final semiestruturadas, utilizando de contraste 

a aplicação do curso e os efeitos que foram derradeiros desta aplicação. Na 

análise desses dados foram utilizados diversos autores que se apresentam ao 

longo do aporte teórico da pesquisa.  
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1. A FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE NO BRASIL: contextualizações 

históricas nacionais e locais 

 

Neste capítulo serão abordados os estudos sobre a formação inicial do 

docente no Brasil, descrevendo-se um parecer geral histórico e social, dando 

ênfase, mais adiante, sobre o curso de Pedagogia da UNICENTRO, e as 

matérias que especificamente, instrumentalizam os alunos na utilização de 

tecnologias em ambientes educacionais. 

Para a compreensão do caminho traçado da educação brasileira, constrói-

se uma cronologia, sendo esta utilizada pelo autor Saviani (2008) em sua 

reflexão sobre a história da educação no Brasil. A primeira fase, segundo o autor, 

seria a vinda dos jesuítas para o Brasil e a abertura da “primeira escola brasileira” 

no período de 1549 a 1759, na então colônia portuguesa. Aranha (2006) 

complementa que as aldeias missionárias e suas missões cresceram e com isso 

a animosidade contra a Companhia de Jesus, receando o seu poderio político e 

econômico que atingia todas as camadas sociais da época. 

Seguidamente, o Marquês de Pombal julgava o movimento dos jesuítas 

vindo de interesse em formar um “império temporal cristão” (ARANHA, 2006, p. 

191), e que sua influência se instalava a todo momento nos confins das terras 

brasileiras. Expressão esta que se encerrou em 1759, com a expulsão dos 

jesuítas (ARANHA, 2006). 

O segundo período seria de 1759 a 1827 com a reforma pombalina, 

realizada pelo Marquês de Pombal, na tentativa de formar as primeiras escolas 

públicas com base nas ideias iluministas. Neste tempo as reformas foram 

concedidas pela Coroa Portuguesa visando nomeação de novos professores, na 

formação de novos planos de ensino, inspeção desses, além da mudança no 

curso de humanidades para então um curso de aulas régias, com disciplinas 

ofertadas separadamente (ARANHA, 2006; SAVIANI, 2008). 

O terceiro período compreenderia de 1827 a 1890 e as primeiras 

tentativas do Brasil Imperial em instalar uma educação de qualidade nas 

províncias, visando a fundação e o funcionamento das escolas normais em 1835, 

iniciando no estado do Rio de Janeiro e se estendendo posteriormente para 

Minas Gerais, Bahia e São Paulo (ARANHA, 2006; SAVIANI, 2008). 
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Nos ambientes das escolas, neste período, era exigido que participassem 

brasileiros, que sabiam ler e escrever, com idade mínima de 18 anos e tivessem 

bons costumes. Inicialmente um ambiente dominado por homens, passou a se 

tornar feminino, cada vez mais, com o ingresso de mulheres, trinta anos após a 

abertura da primeira escola, possibilitando que a função no magistério ofertava 

a possibilidade da dupla jornada de trabalho, contabilizando com os afazeres 

domésticos. Posteriormente ocorre o fim do Império no Brasil e algumas 

modificações são realizadas, formando um novo período (ARANHA, 2006). 

Inicia-se o quarto período de 1890 a 1931, configura-se com base nos 

pensamentos e propostas iluministas republicanas, na formação das primeiras 

escolas estatais com forma de grupos escolares (SAVIANI, 2008). 

O quinto período, que compreende de 1931 a 1961, seria o da 

regularização da educação no Brasil, com previsões de crescimento e maior 

acessibilidade nas escolas primárias, secundárias e superiores (SAVIANI, 2008). 

E, por fim, o sexto período que se aplica do ano de 1961 até os dias atuais, 

caracteriza-se como o período em que a educação foi regulamentada de maneira 

ampla, englobando as redes municipais, estaduais e federais, além das escolas 

nas redes particulares (SAVIANI, 2008). 

Conforme citado anteriormente, o primeiro ato voltado para a formação 

docente aconteceu no dia 15 de outubro de 1827 onde o Brasil obteve sua 

primeira lei voltada para a educação, em que consistia oferecer de maneira 

gratuita para todo o território a educação primária aos seus cidadãos além de 

que “ela possuía um caráter nacional e pressupunha a formação de docentes 

como incumbência dos poderes gerais” (CURY, 2003, p. 127). Como o Brasil 

ainda era dividido em províncias, iniciaram suas responsabilidades pela 

formação de seus docentes apenas a partir do ano de 1834, sete anos após a 

instituição da lei pelo Império (CURY, 2003). 

As províncias passaram a edificar o que se conhece como escolas 

normais, desde então a formação de professores aconteceu nesses ambientes 

educacionais voltados àqueles que tratariam da alfabetização das “primeiras 

letras”, se iniciando então no século XIX e finalizando na década de 30 do século 

XX (TANURI, 2000; CURY 2003; TANURI, 2008). As formações estariam 

restritas a pequenos grupos, e que apenas pós 1930 é que se assistiria a uma 
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nova absorção de variadas camadas, mesmo que tímida, na nova leva de 

formação de docentes (SAVIANI, 2008). 

As escolas normais segundo a autora Martins (2009) foram instituições 

desenvolvidas para a formação de professores e locais excepcionais na 

propagação de conhecimento, de regras e normas e técnicas de alfabetização 

no Brasil. Estas escolas ofereciam o que se conhece como curso de segundo 

grau, normatizando assim uma formação para futuros docentes em ambientes 

focados a esta função. 

Anterior à criação do curso de Pedagogia no Brasil, é necessário explicitar 

que a formação de professores não era dada de maneira específica e 

democrática, como ocorreria por volta da década de trinta do século XX com a 

criação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. Esta especificação 

acontece a partir do ano de 1935 na Universidade do Distrito Federal que se 

lançou a então “licença para magistratura” e, Cury (2003, p. 132) complementa 

de que na Universidade do Distrito Federal, o Instituto de Educação “será a 

escola pioneira na elevação dos estudos pedagógicos para o nível universitário 

com a preocupação de formar professores dentro de uma estrutura verticalizada 

de formação de professores”. Saviani (2008, p. 163) comenta que: 

 

As instituições escolares se desenvolvem e se consolidam na época 
moderna, tendo como referência o método simultâneo, como fica 
evidenciado na percepção que tiveram os jesuítas, em sua nascença, 
no século XVI, da superioridade do modus parisiensis, que inaugura o 
ensino coletivo, sobre o modus italicus, centrado no ensino individual. 
Mas o suporte do funcionamento das escolas continuou sendo, por 
largo tempo, a instituição do preceptorado. 

 

 Diante da transformação na formação inicial dos docentes no Brasil, deve-

se pontuar que o processo de formação é um trabalho complexo viabilizando não 

apenas ensinamentos teóricos, mas um complexo globalizante, científico, social, 

pedagógico, artístico, literário e humanizador (SOARES; CUNHA, 2010). 

Características estas que se tornam concretizadas, visíveis e adequadas para 

uma formação inicial docente, haja visto no próximo subcapítulo, na formação do 

curso de Pedagogia no Brasil, pois este está relacionado diretamente ao público 

desta pesquisa. 
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1.1.  O CURSO DE PEDAGOGIA NO BRASIL: ASPECTOS HISTÓRICOS 

 

O curso de Pedagogia no Brasil surgiu no ano de 1939, na Faculdade 

Nacional de Educação que privilegiaria uma abordagem onde o conteúdo seria 

enfoque principal na formação docente. Formação docente esta que se constrói 

pensando nos cursos de licenciatura, como o curso de Pedagogia, 

correspondendo à legislação em formato, duração e os objetivos direcionados 

na educação (CURY, 2003; TANURI, 2008; CUNHA, 2013).  

 A época em que o curso de Pedagogia foi instaurado no Brasil, foi uma 

época conturbada conforme o autor Vieira (2008, p.2) explicita: 

 

As transformações no setor econômico, político e social acarretaram 
modificações na área educacional em função de ideais pedagógicos 
pautados no ideário escolanovista, do qual o movimento dos Pioneiros 
da Educação Nova é uma das expressões. Destacaram-se também, 
nesse período, a defesa da formação docente em nível superior, se 
possível na universidade, essa também objeto de instigantes debates 
que propunham a sua criação. 

 

Na época do Estado Novo, governado por Getúlio Vargas, houve o 

Decreto de Lei n. 1.190 de 4.419/39, onde estabelece que “a Faculdade Nacional 

de Filosofia terá como finalidades preparar trabalhadores intelectuais, realizar 

pesquisas e preparar candidatos ao magistério do ensino secundário e normal” 

(CURY, 2003, p. 133), ou seja, um dos enfoques que estava sendo determinado 

era a preocupação na formação docente. 

Também nesta época o curso de Pedagogia recebeu uma Reforma 

Universitária que transformou a linha de estudos da Pedagogia. O curso era 

voltado a uma ideia linear e não tão polivalente, ou seja, onde os futuros 

docentes não recebiam no curso uma versatilidade em especializações, assim 

por meio do Parecer nº 252/69 de 11 de abril de 1969 de Valnir Chagas, 

possibilitou que esses futuros docentes pudessem usufruir de uma base comum 

da graduação e posteriormente realizasse habilitações que lhes ofertava novas 

perspectivas em diferentes campos da educação (CURY, 2003; TANURI, 2008). 

Nesta época o enfoque na formação docente ainda era percebido com 

grande interferência externa, devido às influências político-econômicas pós 

segunda guerra, principalmente dos teóricos da educação norte-americana, 

onde a compreensão pelos formatos de aprendizagem pelo viés psicológico 
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tomou força e recebeu apoio pelos cursos de pós-graduação e artigos que foram 

publicados em periódicos de nível nacional (CUNHA, 2013). 

No desenvolvimento da formação do curso de Pedagogia, surgiu a Lei 

5.692/71 que demarcou um novo posicionamento: “o da passagem da 

preparação docente do ensino de 2º grau para o ensino superior”, apoiada pelo 

aproveitamento de estudos e pelo próximo contato que esses futuros docentes 

tinham com o meio acadêmico e especialistas (CURY, 2003, p.11). 

Demonstrando a capacidade dessa formação docente tornar-se mais 

breve, tanto a reforma universitária quanto a lei 5.692/71, respaldaram atos onde 

o processo indicaria uma instrução com menos burocracia. 

 
O final dos anos 70 e a década de 80, embora sem chegar a uma 
proposta concreta sobre o fazer pedagógico, ensejou muitas 
discussões, muitos encontros e congressos. A crítica se voltou tanto 
para o dualismo existente entre o docente e o especialista quanto para 
o papel atribuído a este último como figura de controle tecnicista e de 
concepção distante da execução (CURY, 2003, p. 12). 

 
Na década de oitenta, no Brasil, desponta Paulo Freire e sua abordagem 

de averiguar a aprendizagem dentro de um meio e assinalar como a construção 

social e cultural se dava nesta esfera, o que demarcou a compreensão do 

professor “dentro da estrutura de poder da sociedade, na qual a identidade é 

concebida como uma construção” (CUNHA, 2013, p. 6). 

Paulo Freire, filósofo e educador, traria novos ares para a formação 

docente, em suas obras, suscitando a respeito de uma educação transformadora 

e libertadora, modificando o comportamento do docente em sala de aula e o 

relacionamento deste com os discentes e a comunidade (SCHOLZE; SCHOLZE, 

2014). Adiante, no capítulo 2, será esmiuçado sobre esta prática pedagógica e, 

como ela está inserida nos paradigmas educacionais. 

 No início da década de noventa, antes da eleição do presidente Fernando 

Henrique Cardoso, o Brasil compareceu na Conferência de Jomtien, na 

Tailândia, e com esta visita ocorreu, com o apoio do Conselho dos Secretários 

Estaduais de Educação (CONSED), a preocupação e necessidade de que 

houvesse ambientes de Institutos Superiores voltados para uma formação 

docente, e que esta estivesse atuante na escolarização dos anos iniciais. 

Desenvolvidos para tal função o Comitê Pró-Formação do Educador em 1983, e 
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a posterior criação da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da 

Educação (ANFOPE) em 1990 (CURY, 2003). 

As inovações tecnológicas, os novos recursos nos ambientes escolares e 

a mudança paradigmática crescente nesses locais possibilitaram um fator 

inquietante onde a prática pedagógica se desdobrou nas criações em 

metodologias qualitativas, rompendo os laços fraternos com a lógica da 

memorização, dos comportamentos mais tradicionais e neutros e a supremacia 

da quantificação nas análises educacionais. Nesse grande movimento vê-se a 

expressão base comum nacional surgir, e se integrar às formações educacionais 

(CURY, 2003; CUNHA, 2013). Cury (2003) complementa que: 

 
Na busca de uma compreensão teórica unida à complexa realidade dos 
sistemas de ensino, revelada em pesquisas, muitas universidades se 
empenharam na redefinição de seus currículos buscando articular em 
experiências inovadoras o compromisso democrático com a 
competência profissional (CURY, 2003, p. 14). 

 

A década de noventa recebe dentro dos ambientes educacionais um 

amadurecimento da utilização da tecnologia, e com isso a também formação 

voltada para novas técnicas. Um ambiente informacional e em rede passa a ser 

formado em conjunto de novos ares para a elaboração da formação desses 

docentes no Brasil (CASTELLS, 1996; CURY, 2003). 

Neste momento, na educação do Brasil, começa-se a perceber “a 

importância de se pensar a formação numa abordagem que vá além da 

acadêmica, envolvendo o desenvolvimento pessoal, profissional e 

organizacional da profissão docente”, oferecendo o direito à voz para o professor 

e que o ambiente educacional passe a vivenciar novas experiências, voltadas 

não apenas para a atuação em sala de aula, mas também para a 

contextualização do cotidiano (NUNES, 2001, p. 28). 

Quando se fala do curso de Pedagogia no Brasil na atualidade, pensa-se 

na formação desses docentes e quão presente ou ausente as tecnologias estão 

nesse processo, vide a era tecnológica de imersão atual. A autora Barreto (2002) 

deixa claro que as competências tecnológicas nos ambientes formais de 

educação vêm caracterizadas como “o aperfeiçoamento das condições de 

ensino” (p. 140) e que estas promovem uma reflexão coletiva. Em contrapartida 

a ausência ou mal uso dessas tecnologias reforçam a ideia de que as tecnologias 
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são “um fim em si mesmas” (BARRETO, 2002, p.142) ou são substitutivas, 

afastando o uso reforçador e didático. 

 

A formação inicial de professores como preparação profissional passa 
a ter papel crucial na própria organização da educação nacional não 
só por ser um momento de entrelace entre o nível básico e o superior, 
mas também por representar o momento de inserção qualificada na 
escolarização, hoje cada vez mais necessária (CURY, 2003, p. 22). 

 

O autor Perrenoud (2000) pensando nas competências do professor e 

como esta parte de uma formação tradicional nas universidades, inicia-se uma 

proposta em que a crítica contínua do educador em seu ambiente de trabalho 

seja essencial e corriqueira. Observando que a era tecnológica propicia novas 

leituras dos processos de aprendizagem, nos comportamentos escolares e em 

sua formação, mas que insistentemente há contrastes existentes nas 

academias. 

Nesta perspectiva, adiante uma súmula com os mais significativos 

acontecimentos no processo formador do curso de Pedagogia da UNICENTRO, 

e as matérias que formam para a utilização das tecnologias no meio educacional. 

 

 

1.2. O CURSO DE PEDAGOGIA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 

CENTRO-OESTE DO PARANÁ 

 

 A intenção neste tópico é expor como o curso de Pedagogia da 

Universidade Estadual do Centro Oeste (UNICENTRO) se formou e as 

modificações que obteve a longo de seu percurso, dando ênfase final às matérias 

específicas de tecnologias educacionais, pois o conhecimento a respeito destas 

se faz imprescindível para a formação do trabalho pedagógico crítico, e em 

especial, nesta pesquisa, pois contextualiza o ambiente do público-alvo. 

 Em essência, a bibliografia encontrada ao longo do corpo do texto, se trata 

da obra realizada pelos professores da UNICENTRO, comentando a trajetória 

dos 40 anos do curso de Pedagogia e outras das informações que se encontram 

em acesso direto pelo site da Instituição1, pela plataforma da Pró-Reitoria de 

                                                           
1 https://www3.unicentro.br/ 
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Ensino (PROEN, 2018) e o Sistema de Gestão Universitária (SGU – 

UNICENTRO, 2018). 

 Criado em 1977, sete anos após a fundação, o primeiro curso de 

Pedagogia da cidade de Guarapuava veio pela Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras de Guarapuava (FAFIG) através do decreto estabelecido pela Lei 1.190, 

de 1939, qual determina a formação de uma Faculdade Nacional de Filosofia. O 

curso se vê imerso a um conturbado momento político no Brasil, o período 

ditatorial, que promove diversas mudanças nos cursos de Ensino Superior, 

visando a formação de um ensino técnico com favorecimentos econômicos 

(DREWINSKI; GUILHERMETI; PADILHA, 2016). 

 O curso de Pedagogia da FAFIG, nesta época, possuía um currículo 

voltado para o mercado de trabalho e de manuseios técnicos, onde o futuro 

docente via-se imerso a uma educação de modelagem taylorista/fordista. Dentro 

de um padrão em que o alunado elegia disciplinas obrigatórias, optativas e 

eletivas e deveria, dentro de um prazo pré-determinado, finalizar seu curso, não 

promovendo instâncias de sua autonomia, o desejo pela pesquisa e aniquilando 

a possibilidade de desenvolver uma identidade no meio educacional 

(DREWINSKI; GUILHERMETI; PADILHA, 2016). 

 Com a possibilidade do curso de Pedagogia ser extinto devido às 

reformulações feitas pelo Conselho Federal de Educação (CFE) sendo 

homologadas as resoluções 68/1975 e 71/1976, no ato de transformar a 

docência em uma especialização, podendo então qualquer outra formação estar 

apta à docência, professores e estudantes juntaram-se às manifestações no 

Brasil inteiro em prol dessa revogação, além de darem voz e corpo à estas 

representações que se faziam frequentes já na década de 1980, quando há o 

pedido da redemocratização do país (DREWINSKI; GUILHERMETI; PADILHA, 

2016). 

 No ano de 1990, é instituída a Universidade Estadual do Centro-Oeste 

(UNICENTRO) – a partir da junção das Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

de Guarapuava (FAFIG), e a Faculdade de Ciência e Letras de Irati (FECLI) 

(DREWINSKI; GUILHERMETI; PADILHA, 2016). 

 Ao longo da década de 1990, a UNICENTRO passa por transformações 

curriculares em seu Projeto Político-Pedagógico e mantêm um contíguo vínculo 

entre o ensino e a pesquisa. A partir dessas transformações “O eixo comum é a 
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formação para as séries iniciais com as habilitações em supervisão escolar, 

educação infantil, educação inclusiva, orientação educacional e administração 

escolar” (DREWINSKI; GUILHERMETI; PADILHA, 2016, p.28); havendo um 

desenlace em 2006, onde o Curso de Graduação de Pedagogia, Licenciatura, 

não mais fragmentado com estas especificações, direciona seu eixo somente à 

docência, que segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais esta qualifica o 

profissional em suma. 

 Ao longo da jornada de quarenta anos, a concepção de uma graduação 

que suprisse as necessidades sociais, as legislações vigentes de cada época e 

a construção de um curso que reafirme a formação docente adequando novas 

possibilidades e aberturas para o desenvolvimento de uma instituição fortemente 

embasada no desenvolvimento de conhecimento para a sociedade 

guarapuavana e região (DREWINSKI; GUILHERMETI; PADILHA, 2016).   

O curso de Pedagogia da Universidade do Centro-Oeste completou 

quarenta anos no ano de 2017, e o ingresso é realizado de três formas distintas 

sendo, de dezesseis vagas por vestibular, quatro vagas pelo PAC2 e vinte vagas 

pelo SISU3 (UNICENTRO, 2018).  

Segundo a grade apresentada pela Pró-Reitoria de Ensino (2018) o curso 

de Pedagogia atualmente possui uma grade com trinta e duas matérias 

obrigatórias totalizando uma matéria focada na instrumentalização das 

tecnologias no meio educacional: Novas Tecnologias Aplicadas à Educação. 

Adiante será explicitado sobre esta matéria e seus aspectos didático-

pedagógicos (UNICENTRO, 2018). 

 

 

 

 

 

                                                           
2 PAC – Programa de Avaliação Continuada é uma modalidade de seleção para o concurso do 
vestibular. Nesta modalidade são realizadas três provas ao longo do Ensino Médio. Estas provas 
são divididas em PAC I (ao fim da 1º Série do Ensino Médio), o PAC II (ao fim da 2ª série do 
Ensino Médio) e PAC III (ao fim da 3ª série do Ensino Médio) (UNICENTRO, 2018). 
3 SISU – Sistema de Seleção Unificada é a modalidade de ingresso em uma Universidade, 
gerenciado pelo Ministério da Educação - MEC, do qual as Instituições Públicas de Ensino 
ofertam vagas a estes candidatos por via do Exame Nacional de Ensino Médio - ENEM 
(UNICENTRO, 2018). 
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1.2.1. Novas Tecnologias Aplicadas à Educação: disciplina ofertada ao 

curso de Pedagogia 

 

No curso de Pedagogia, enfatizando-se a matéria de Novas Tecnologias 

Aplicadas à Educação - NTAE, qual dá abertura à utilização de tecnologias pelo 

viés educacional. Segundo Maciel et. al. (2016) devido a exigência legislativa da 

presença das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), a matéria foi 

colocada em pauta para discussão. Como um movimento abastado e potente, 

havia a “necessidade de entender a cultura comunicacional que ocorre nos 

espaços virtuais” (Maciel et. al., 2016, p. 102), respaldando os futuros pedagogos 

a novas tecnologias e processos comunicacionais. 

A matéria segue a Resolução nº 0062/2008 – CEPE/UNICENTRO em que 

20% da matéria era4 oferecida via Moodle, com atividades programadas online. 

Seguindo uma proposta linear onde oferece tutoria aos alunos, os qualificando 

para o manuseio de ambientes virtuais. 

Nesta matéria, o objetivo geral era de “Analisar o contexto de inserção 

pedagógica das tecnologias da informação e comunicação nos espaços 

educacionais escolares e não escolares” (SISTEMA DE GESTÃO 

UNIVERSITÁRIA, 2018). Sendo assim, de acordo com Tardif; Lessard; Lahaye 

(1991), os saberes docentes se tornam mais complexos quando submetidos às 

tecnologias de ensino, geram seres críticos, reflexivos e produtivos a afazeres 

educativos. Os conhecimentos alavancados com estas metodologias passam a 

ser encarados como fundamentais no sistema de ensino e aprendizagem na 

formação docente. 

E os objetivos específicos da matéria se destrincham em: 

 
Discutir o impacto das tecnologias na organização do trabalho 
pedagógico; Compreender o contexto teórico metodológico da 
utilização de tecnologias educacionais; Construir atividades e/ou 
estratégias de uso pedagógico do computador; Estudar a aplicação dos 
diversos recursos da informática no cotidiano das práticas 
educacionais; Utilizar a internet no contexto educacional; Identificar as 
ferramentas para a educação à distância, realizando atividades 
pertinentes a disciplina, no ambiente Moodle (SISTEMA DE GESTÃO 
UNIVERSITÁRIA, 2018, s/p). 

 

                                                           
4 Utiliza-se esta conjugação verbal, pois no ano de 2019 a matéria mudou sua nomenclatura 
passando a ser denominada Tecnologias Aplicadas à Educação. 
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Tendo como um dos objetivos da matéria a utilização da internet no 

contexto educacional é interessante pontuar que estas tecnologias “ajudam a 

construir conhecimentos ou competências porque tornam acessíveis operações 

ou manipulações impossíveis ou muito desencorajadoras se reduzidas a papel 

e lápis” (PERRENOUD, 2000, p. 133). 

As tecnologias utilizadas nesta matéria abrangem os computadores que 

possibilitam a utilização do Ambiente Virtual Moodle, os Repositórios 

Educacionais Abertos – REA’s e institucionais; vídeos e tutoriais; mapas 

conceituais formados pelo viés tecnológico, softwares educacionais, blogs e 

sites educacionais. Oferecendo assim plataformas suficientes para que o 

alunado possa utilizar durante o processo de sua formação inicial, levando em 

consideração as técnicas ensinadas e aplicadas em sala de aula. 

A seguir, o segundo capítulo embasa o leitor nos paradigmas 

educacionais, as abordagens em que se subdividem e a relação desta com a 

educação e com as tecnologias. 
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2. AS TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS NA SOCIEDADE 

CONTEMPORÂNEA 

 

Este capítulo pretende desenvolver reflexões sobre o uso de tecnologias 

educacionais na sociedade contemporânea contextualizando sobre as 

utilizações através do uso tradicional e tecnicista e qual a importância do 

paradigma emergente neste contexto, baseado principalmente pelas autoras 

Moraes (2002) e Behrens (2013), agregando análises substanciais de 

tecnologias no processo educacional. 

 

 

2.1. A TÉCNICA PELA TÉCNICA: O TRADICIONALISMO E O TECNICISMO 

NOS AMBIENTES EDUCACIONAIS 

 

O paradigma tradicional compreende-se em explanar uma percepção de 

mundo a partir de uma ótica tradicional, imóvel e reprodutiva. A essência desse 

paradigma é voltada para uma era onde havia necessidades revolucionárias, 

especificamente referencia-se o século XVI e XVII. Nesta época tem-se 

declaradamente a substituição da percepção teocêntrica de mundo, para uma 

visão renascentista (MORAES, 2002; FLACH, 2008; BEHRENS, 2013). 

 Assim, o mundo se volta para um posicionamento antropocêntrico, ou 

seja, a percepção de que o homem possui lugar de centralidade universal e as 

discussões se baseiam a partir da perspectiva do homem no universo. A ciência 

toma liberdade e apossa do racionalismo para seu desenvolvimento. As 

experimentações sobre o mundo revelam um modo de atuar mais agressivo e 

que não poderia aturar irracionalidades sobre essas novas experimentações. O 

mundo se volta a partir de então para cálculos e explicações racionais, quais não 

abrem frestas inconscientes e implausíveis (MORAES, 2002; FLACH, 2008; 

BEHRENS, 2013). 

 O embate entre a ciência e a religião se inicia, e com ela a força de um 

dogma que impôs autoridade como único ponto de vista e analisável por mais de 

mil anos. De acordo com esta revolução paradigmática, e sua contribuição mor, 

a ciência retirou de vez a percepção de que a Terra e o homem eram o centro 

do Universo, e sim de que a Terra girava em torno do sol. Assim o homem é 
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retirado de posição icônica de criação e orgulho puro de Deus (BEHRENS; 

OLIARI, 2007). 

O paradigma conservador newtoniano-cartesiano aplica-se como detentor 

de uma análise e “visão comportamentalizada, compartimentalizada e 

disciplinar” (MUELLER, 2015, p. 21775) o que para a época foi de extrema 

importância em normatizar os novos saberes e as metodologias que embasariam 

futuras pesquisas e desenvolvimentos tecnológicos (SANTOS, 2008; MUELLER, 

2015). 

Por meio dessa normatização de conhecimento, o pensamento tradicional 

cartesiano lida com a característica de que é mensurável, analisado e 

factualmente compreensível qualquer fenômeno, e por isso mesmo, no século 

XVII, Bacon caracteriza que “a fonte do conhecimento está nos fatos, estes 

convalidam a razão e devem ser cuidadosamente observados e minuciosamente 

descritos” (BEHRENS; OLIARI, 2007, p. 58), concebendo então que ao conhecer 

determinada parte do sistema, o estudioso chegará ao cerne de funcionamento 

deste (BEHRENS; OLIARI, 2007). 

O paradigma newtoniano cartesiano promove a transformação, a 

caracterização e descaracterização do meio que pesquisa e estuda. O homem 

possui o direito de utilizar da natureza para promover suas ideias e seus atos, 

delineando assim um traço de validação, e de perigo ao ditar que sua verdade 

se torna única, incapacitada de ser modificada ou subjetivada. Levando assim o 

método a desvalidar qualquer menção a uma análise subjetiva sobre a pesquisa 

e as condições do indivíduo e suas escolhas (MORAES, 2002; BEHRENS; 

OLIARI, 2007). 

Repleta de conservadorismos mesclada a cerimonialidades, a visão 

tradicional resguarda uma percepção fixa e sem criticidade sobre a educação 

caracterizando-se, principalmente, no enfoque dos comportamentos morais e na 

reprodução do conhecimento advinda dos muros escolares. Esta definição se 

forma quando se aprofunda na leitura das obras de Behrens (2013), Moraes 

(2002) e Mizukami (1986). 

 O ambiente escolar se torna, em suma, um local onde é passível a 

administração do conhecimento e que reserva esse sustento para a sociedade. 

Em uma visão tradicional, o ambiente educacional possui um papel 

caracterizado por transpor esse saber, pelo intermédio do professor como o 
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detentor único e exclusivo do conhecimento. Proposto em medidas que a 

reprodução desse saber seja eficaz, o comportamento do docente é vinculado a 

uma rigidez e autoridade inquestionáveis e com tempo predeterminado para a 

construção desse conhecimento (FREIRE, 1997; BEHRENS 2013; KHAN, 

2013). 

 O aluno por sua vez é o assimilador passivo e inerte, recebedor de toda a 

carga informacional. Não há o desenvolvimento de crítica e autonomia, pelo 

contrário, os questionamentos postos a esses alunos possuem respostas 

prontas e com o objetivo de regular seus comportamentos, promovendo assim 

cidadãos que percebem o mundo de maneira fragmentada e isolada (SANTOS, 

2008; BEHRENS, 2013; KHAN, 2013). 

 Através de uma linha educacional vertical, o docente e o discente não 

correlacionam saberes desenvolvendo uma situação de dialética e pontos de 

vista; perpetuando o conceito de educação bancária5, a relação entre esses 

protagonistas é de mero repasse e assimilação. Uma visão segmentada 

caracterizada pela imitação, submissão e obediência rompendo todo e qualquer 

vestígio de criatividade e possibilidade de desenvolvimento do saber em outros 

locais, por outros vieses (FREIRE, 1997; MORAES, 2002; BEHRENS, 2013). 

A partir de uma análise criteriosa sobre a abordagem tradicional, 

Perrenoud (2000) declara que muitas dessas características estão enraizadas 

no ensaio do ser humano em sua formação com a ciência, mas que 

declaradamente os comportamentos tradicionais em sala de aula, promovem 

hoje em contraste com a sociedade dinâmica existente, um fracasso escolar sem 

precedentes. 

 A ruptura da visão de mundo newtoniana-cartesiana, passa a ser 

questionada por volta do século XX e estes posicionamentos aceleram o 

processo de ruptura: 

 
De modo particular, quando a visão de considerar científico o que se 
enquadrasse dentro do modelo linear de causa-efeito proposto pela 
Física mostrou-se insuficiente para lidar com as contradições 
insuperáveis, a desordem e a incerteza por ela mesma detectadas. 
Essa ruptura entre o mundo moderno e o contemporâneo caracteriza 

                                                           
5 Conceito deferido por Freire (1997) que a educação bancária nada mais é do que a educação 
que deposita no alunado a informação não esperando qualquer devolutiva além da memorização 
daquele conteúdo, não se espera que os alunos pensem, reflitam, critiquem e questionem, e que 
se comportem unicamente como depósitos de conhecimento. 
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o final de uma história e o começo de outra (BEHRENS; OLIARI, 2007, 
p. 61). 
 

 O tecnicismo se baseia primordialmente em elaborar de maneira técnica 

o processo de ensino-aprendizagem, provindo do positivismo, as características 

que baseiam a abordagem tecnicista são o trato com a eficiência, os mais altos 

padrões de produtividade, valência e efetividade. Partindo de uma proposta que 

invalida explicações subjetivas, esta abordagem promove um percurso íntegro 

na busca da objetividade e da neutralidade científica (CANDIOTTO, 2002; 

SILVA; CUNHA, 2002; BEHRENS, 2013). 

Na percepção tecnicista o processo de avaliação do professor é analisar 

e julgar se a transmissão e a reprodução de conhecimento foram executadas 

positivamente e se estão operantes. Assim, com forte influência do positivismo, 

o professor se torna um meio pelo qual enquadrará o aluno nos padrões de 

comportamento que a sociedade almeja (BEHRENS, 2013). 

O ambiente educacional é tratado como um meio para se gerar cidadãos 

novos e de padrões prolíficos no intuito de “treinar os alunos, funcionando como 

modeladora do comportamento humano” (BEHRENS, 2013, p. 48), adequando 

assim os seus comportamentos aos modelos de mercado, oferecendo uma mão 

de obra focada em produtividade, objetividade e bons resultados (CANDIOTTO, 

2002). 

A captação de conhecimento se torna algo essencial para que assim 

mantivesse a produção industrial e com isto, um desenvolvimento amplo e 

tecnológico do capitalismo, pois esse reproduz nos ambientes educacionais uma 

realidade fabril, deixando de lado a especificidade da educação onde se pensa 

no indivíduo como parte do meio que socializa, convive e é crítico. O tecnicismo 

toma partido em todos os aspectos educacionais engessando não apenas o 

currículo, mas as ações nas escolas, oprimindo assim qualquer vestígio criador 

e de arguição partindo do público discente (FREIRE, 1987; BEHRENS, 2013). 

Uma análise crítica ao tecnicismo é que “parece que o ensino do manejo 

dos meios ou o uso dos meios para efeito de dinamização de aprendizagens não 

segue e não tem uma fundamentação coerente no âmbito dos coletivos 

escolares” (ALMEIDA; MORAN, 2005, p. 34), considerando os atuais processos 

de aprendizagem e como estes ambientes estão formados (SILVA; CUNHA, 

2002). 
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A utilização da técnica pela técnica, seja por um viés tradicional e/ou 

tecnicista, demonstra que a ferramenta tecnológica utilizada em ambientes de 

aprendizagem não denota uma carga crítica para que os participantes, professor 

e aluno, usufruam de forma que estes possam ver as partículas, e sim os 

mantem em uma integridade de repasse de conhecimento sem a devida crítica 

a ser realizada através desses instrumentos tecnológicos (ALMEIDA; MORAN, 

2005; BEHRENS, 2013). 

Fundamentando a importância das tecnologias nos dias atuais, a 

UNESCO publicou em seu site no ano de 2004 um parecer de seu representante 

brasileiro, declarando a fundamentalidade das tecnologias e que estas 

“constituem a estrutura de nosso sistema de comunicação, seja local, nacional, 

internacional ou global” (WERTHEIN, 2004, p. 320), aglomerando-se também 

em ambientes educacionais. 

 Mesmo diante de uma evidência como esta exposta por Werthein (2004), 

o conceito de tecnologia e suas usabilidades tornam-se mais amplos e 

complexos. Nesta proposta, Pinto (2013) descreve a concepção do significado 

de tecnologia em quatro partes. A primeira como teoria e toda a construção de 

ciência envolta da formação técnica de determinada tecnologia; a segunda como 

técnica em si, o know how utilizado para determinada função; a terceira como o 

conjunto de todas as técnicas utilizadas no desenvolvimento de determinada 

função e a quarta como o fato ideologizante da técnica, ou seja, que possui um 

interesse genuíno no capital e nas produções desta determinada tecnologia.  

Sendo assim, o conceito que melhor se aplica dentro das repartições 

realizadas por Pinto (2013), são a primeira e segunda definições inicialmente, 

onde no meio educacional o docente deve não apenas embasar teoricamente a 

tecnologia, mas também aplicar a usabilidade em ambientes educacionais, 

buscando assim o aperfeiçoamento da técnica, como defende em sua terceira 

repartição. 

Houve tecnologias envolvidas em todos os paradigmas, tradicional e 

emergente, fossem estas vistas atualmente como antiquadas, mas que em 

algum momento foram transformadoras em algum nível (SILVA, 2017). 

Importante desconstruir a qualificação dada a tecnologias atualmente como 

apenas algo nato à virtualidade (MALI, 2013; SILVA, 2017). 
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As tecnologias digitais se fazem presentes no dia a dia da sociedade atual, 

tornando-a assim uma sociedade complexa e arraigada a conhecimentos que se 

encontram disponíveis no sistema. Espera-se que a educação apreenda e 

aprenda a lidar com os meios tecnológicos, os utilizando finalmente para a 

produção, construção e desconstrução do conhecimento, o tornando um 

fenômeno sistemático, político, dinâmico e crítico (SCHOLZE; SCHOLZE, 2014). 

 O meio educacional se depara com diferentes dificuldades e por razão é 

necessária que “as reflexões sobre educação, hoje, exigem, necessariamente, 

horizonte largo (do local ao mundial), considerações sobre as relações entre ela 

e o seu contexto e uma melhor compreensão do homem e de suas necessidades 

nessa nova realidade” (XAVIER, 1997, p. 292), compreendendo a era digital na 

qual os sujeitos estão inseridos atualmente. 

 Os espaços se encontram em constante modificação, e não se é diferente 

nos espaços educacionais pois estes “[...] se metamorfoseiam e se bifurcam a 

nossos pés, forçando-nos à heterogênese” (LÉVY, 1996, p.23), levantando 

novos questionamentos e novas atitudes frente a uma sociedade metastática e 

de profundas transformações (CASTELLS, 1996). 

 Assim como na sociedade em geral, não se é diferente nas escolas e todo 

ambiente voltado para a educação. As tecnologias possuem hoje lugar de 

destaque (MALI, 2013), conforme a pesquisa de Silva e Santinello (2017) porém 

ainda há um comportamento tradicional, de repetição e memorização por parte 

dos professores nas metodologias em sala de aula, focados em cursos de 

licenciatura, demonstrando assim uma falha no sistema educacional e nas 

funções progressistas e holísticas das tecnologias, relatando sobre o uso da 

técnica pela técnica. 

 

 

2.2. AS TECNOLOGIAS NO PARADIGMA EMERGENTE 

 

As mais diversas tecnologias educacionais, do lápis aos computadores, 

são utilizadas há séculos como recursos para auxiliar nos processos 

educacionais em ambientes de aprendizagem (SILVA, 2017), porém há uma 

aderência e uma importância fundamentada em Moraes (2002) e Behrens (2013) 

do uso tecnológico no paradigma emergente. 
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 Sob uma visão holística, ressalta-se sobre a maneira como o 

conhecimento e as informações vagueiam pelo espaço e se conectam com 

outras temáticas, muito semelhantes ao comportamento da sociedade envolta 

aos meios tecnológicos, onde as informações se perfazem, se adaptam e se 

transformam ligando-se umas às outras, gerando uma imensa rede, rede de 

conhecimento, de encontros onde “[...] as coisas existem em razão de suas 

relações mutuamente consistentes” (MORAES, 2002, p. 76). 

 Há grande aderência na propositura do paradigma emergente, 

especificamente aos que trabalham com tecnologias e formatos digitais visando 

procedimentos de aprendizagem. Porém percebe-se com Alava (2002) a 

existência de uma interpelação tradicional em meio aos processos educativos 

emergentes, além de resquícios de uma não superação completa, e reafirma 

Jacquinot (1981) e Oliveira; Costa (2016) que ainda muito se faz “o velho com o 

novo”, ou seja, a construção do pensamento em ambientes educacionais se 

utiliza de tecnologias, que se trataria de representar o novo, com intuitos ou 

modos tradicionais, representando o velho, como visto na abordagem tradicional, 

a cópia e a memorização como modos eficazes de aprendizagem ao invés da 

compreensão totalitária e crítica sobre determinada informação e a ligação sobre 

o conhecimento, como uma rede. 

 A importância do ambiente educacional liga-se diretamente ao modo 

como as tecnologias são utilizadas, e como estas transformam, ou não, devido 

a orientação dada e direcionada de cada docente: 

 
[...] existem grandes disparidades tanto de equipamentos como de 
consumo e acesso aos meios, e é justamente por isso que a escola 
continua sendo um lugar privilegiado – ainda que imperfeito – para 
atenuar as desigualdades e para desenvolver não apenas uma prática 
instrumental, mas, sobretudo, um uso racional e uma cultura crítica dos 
meios e das redes que constituem o contexto do século XXI 
(JACQUINOT, 2008, p. 278).  

 
Kuhn (2013) complementa sobre esta discussão como é clara a mescla 

entre as características dos paradigmas e como estas funcionam entremeadas 

e sendo verdades para cada grupo, ou seja, não há previsão de que a superação 

seja abrupta, completa e exata, e sim orgânica, política e argumentativa. Os 

resquícios da utilização de paradigmas tradicionais ainda acontecerão no seio 
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educacional e só serão suprimidos totalmente quando a clareza sobre esta recair 

nos ombros de quem a utiliza. 

 As tecnologias são para Behrens (2013) ferramentas emergentes, visto 

que uma de suas sugestões para uma prática diferenciada em sala de aula é a 

utilização consensual, organizada, crítica e democrática dessas tecnologias em 

geral, possibilitando novas experiências no processo de ensino-aprendizagem. 

Para complementar o pensamento vê-se que: 

 
Há inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre os 
saberes separados, fragmentados, compartimentados entre 
disciplinas, e, por outro lado, realidades ou problemas cada vez mais 
polidisciplinares, transversais, multidimensionais, transnacionais, 
globais, planetários (MORIN, 2003, p. 11). 

 
 Diante desta reflexão, nota-se que as ferramentas tecnológicas se tornam 

alvo de crítica se consideradas funcionais para o desenvolvimento da 

inteligência, o que aplica uma falsa impressão, pois na realidade esta propicia 

um ambiente acessível para tal ocorrência e deve ser ministrada e orientada por 

um docente que a utilize de maneira que promova a interdisciplinaridade, o 

enriquecimento do saber, a autonomia, a ergonomia e a cooperação (ALAVA, 

2002). 

O paradigma emergente compreende-se em explanar uma percepção de 

mundo a partir de uma ótica progressista, crítica e que una conhecimentos, ao 

invés de subdividi-los. Dentro desse formato é necessário que o ápice crítico seja 

revelado ao aluno, em um contexto escolar, social, político e econômico; partindo 

de uma premissa holística e correlacionando saberes, funções e novos 

conceitos, partindo da crise do paradigma tradicional que alguns autores ainda 

a denominam como dominante (MORAES, 2002; SANTOS, 2008). 

No paradigma emergente utiliza-se a inovação como uma das 

características e esta por sua vez “[...] é o resultado dessa dinâmica conflitual 

entre o instituído, representado pela inércia ou força conservadora, e o instituinte, 

que é a força da mudança na instituição” (XAVIER,1997, p. 287), ou seja, esse 

combate, entre os distintos formatos que são apresentados à educação, devido 

ao paradigma tradicional instituído anteriormente, é corriqueiro na análise do 

paradigma emergente. 

O processo qualificado como uma superação paradigmática mostra-se 

“original e única, é intencional e deliberada para melhorar um sistema - no caso, 
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o educativo – por se supor que ela o torna mais eficaz na consecução de seus 

objetivos e mais efetivo, o que garante a sua visibilidade na sociedade” 

(XAVIER,1997, p. 288), declarando assim que a grande problemática existente 

é o modelo de ciência que ainda reside, e que apenas um modelo emergente 

seria ideal para a sociedade do conhecimento atual (MORAES, 1996). 

Ainda em uma escola que permite a divisão do conhecimento, em escalas 

e ritmos, subdividindo conhecimento e especialidades, ao invés de aglomerá-los 

e fortificá-los, o paradigma emergente se trata de uma resposta do mundo, que 

ainda muito mecanicista em seu sistema educacional, não permitiu o 

acompanhamento da evolução tecnológica, científica e das relações sociais, 

colocando assim em xeque os rumos da educação (MORAES, 1996; MORAES, 

2002). 

O papel do professor é de educar eficientemente, o que “implica em ter 

acesso e competência para organizar e gerenciar as atividades didáticas” 

(MORAN, 2004, p. 3), e dentro de uma proposta emergente, é necessário que o 

professor em seu ambiente educacional utilize de todos os recursos que 

promovem diálogos criativos, críticos, inovadores e integralizadores (BEHRENS, 

2013). 

A tecnologia digital possui um papel fundamental nesta virada 

paradigmática, ofertando novas possibilidades ao professor que se encontra 

imerso nesta realidade. Podendo-se desenvolver uma autonomia do aluno, 

desde o processo de criação, ao desenvolvimento de seus projetos, pesquisa de 

novas metodologias e o desenvolvimento da crítica e o autodidatismo 

(DELL’AGLIO; KISSMANN; CHARKZUK, 2002; SANTOS, 2008). 

O vórtice do pensamento crítico e complexo do professor se dá 

inicialmente em sua prática, deformando-a e moldando-a de acordo com a 

necessidade de mudança e o alinhamento crítico que este desenvolve. A 

percepção não se resume a modos epistemológicos, mas se amplia em uma 

sensibilização, em considerar a emoção e a intuição envolvida (SCHOLZE; 

SCHOLZE, 2014). 

O intuito inicial é que nos ambientes educacionais seja promovida a ideia 

de que não mais o conhecimento deva ser repartido, mas que este deve ser 

elaborado a partir da consciência coletiva e as múltiplas ligações que este 

decorre em outros conhecimentos. Construindo assim uma rede de 
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conhecimento ampla e de unidade dialética, e desfragmentando o conhecimento 

que foi particionado por conta do paradigma newtoniano-cartesiano (SAVIANI, 

2008; BEHRENS, 2013). 

 Dentro da perspectiva progressista, o ensino é construído essencialmente 

pela própria pessoa. É um processo no qual imperiosamente e “propriamente a 

aprendizagem não se realiza pelo fato de se receber e "armazenar" dados e 

informações, mas se realiza fundamentalmente no exercício da capacidade 

intelectual do aluno” (ACHYLLE, 1993, p. 434), exercício este que se dispõe 

através de um mestre, um orientador (KHAN, 2013). 

 A construção desse saber é pautado na dinâmica cooperativa, na 

aplicação de responsabilidades e na formação da criticidade sobre o próprio 

desenvolvimento cognitivo. O professor nesta busca possui papel de mediar, 

interceder sobre determinado conhecimento que está sendo formado. Orientar é 

em sua síntese a mais próxima das ações que um professor executará, e o 

docente guiará o aluno em sua busca pelo conhecimento, traçando e 

evidenciando novas possibilidades de aquisição, construções de novas críticas 

e determinando assim a possibilidade de manter o conhecimento ávido por ser 

conhecido (BEHRENS, 2013; KHAN, 2013). 

Com o papel de demonstrar uma consciência global, a escola e o 

educador possuem o objetivo de avaliar o estudante diante de um processo de 

crescimento e não apenas o produto bruto final. Diante disso todas as normativas 

de como lidar com o indivíduo nessa abordagem passam a aceitar as diferenças, 

ser solidário, empático e com um foco no contexto social, percebendo a 

amplitude das discussões e da tomada do conhecimento (MORAES, 2002; 

BEHRENS, 2013). 

Partindo da definição que Xavier (1997) estrutura sobre a construção de 

conhecimento que é percebida como nunca completa e sim como uma 

elaboração sobre as capacidades, e também de Delors et. al. (1996) que reforça, 

em sua análise no relatório para a UNESCO, que o processo educativo é 

constante e que o aprender deve ser e estar em conjunto do educando por toda 

a vida, percebe-se que o intuito é potencializar os conhecimentos que possui e 

adquirir novos. 

 Para explanar sobre as ações acima ditadas há o relato na obra do 

educador Alves (2011), onde comenta sobre a aquisição de doutorandos para 
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um determinado programa de pós-graduação deixa claro sobre a dispendiosa 

maneira que os alunos se esforçam em repetir os grandes clássicos em 

quantidade e qualidade e não desenvolvem as próprias ideias quando 

questionadas sobre o tal. A temática da memorização e reprodução se torna um 

vilão aos produtores de conhecimento, reforçando veementemente ao fim do 

capítulo a importância de novas ideias, novos desenvolvimentos com novas 

inteligências. 

 A visão progressista dispõe o didatismo que está diante do processo 

transformador e que em seu cerne se trata de “encorajar o autodidatismo, 

despertando, provocando, favorecendo a autonomia do espírito” (MORIN, 2003, 

p. 10), além de seu posicionamento horizontal junto ao aluno, captando assim 

possibilidades de diálogo e constante retorno sobre suas práticas e discussões 

nos ambientes educacionais, negando a transferência bancária de conhecimento 

e promovendo a assimilação da realidade e da mudança com auxílio dos meios 

tecnológicos (FREIRE, 1996; CAMPOS, 2008). 

O que se define como a Sociedade em Rede (CASTELLS, 1996) ou 

Sociedade do Conhecimento, “um mundo desterritorializado, onde não existem 

barreiras de tempo e de espaço para que as pessoas se comuniquem” 

(COUTINHO; LISBOA, 2011, p. 5), se aproxima fortemente às necessidades de 

um cimentado terreno para que a visão progressista se perfaça. O 

desenvolvimento de conscientização do eu e do outro, em meio a uma sociedade 

que almeja a compreensão das ligações e a interconexão das informações entre 

o objeto e sua natureza, podendo assimilar assim os nós e repartições com foco 

no resultado geral (XAVIER, 1997; MORAES, 2002). 

Contrária à percepção de conhecimento fragmentado, conforme visto no 

paradigma newtoniano-cartesiano, Morin (2003, p.13) argui que:  

 
Efetivamente, a inteligência que só sabe separar fragmenta o complexo 
do mundo em pedaços separados, fraciona os problemas, 
unidimensionaliza o multidimensional. Atrofia as possibilidades de 
compreensão e de reflexão, eliminando assim as oportunidades de um 
julgamento corretivo ou de uma visão a longo prazo. 

 

Percebendo-se que todo o processo educacional é circular, contínuo, e 

que se constroi e reforma ao mesmo tempo se faz e refaz conceitos, Morin (2003, 

p. 23) ainda comenta que “o conhecimento comporta, ao mesmo tempo, 

separação e ligação, análise e síntese. Nossa civilização e, por conseguinte, 
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nosso ensino privilegiaram a separação em detrimento da ligação, e a análise 

em detrimento da síntese”. Características como a interdisciplinaridade e a 

transdisciplinaridade6 envolvem-se intrinsicamente com a abordagem holística, 

o comportamento do currículo e de como o conteúdo deve ser intercalado e 

resignificado a todo momento (SOMMERMAN, 1999). 

O intuito do paradigma emergente é instruir uma educação voltada para o 

processo globalizante, de compreensão progressista e de assimilação do 

conhecimento pela pesquisa. Com um comportamento de emancipação 

intelectual, a visão a partir de ensino com pesquisa visa oferecer a oportunidade 

da construção própria do saber através de toda tecnologia adquirida (DEMO, 

1996; BEHRENS, 2013; KHAN, 2013). 

Esta visão veio como resposta ao acesso dos meios de comunicação e, 

como estes na atualidade, possibilitam o acesso a informações que se 

encontram disponíveis em uma rede global, facilitando as pesquisas e 

escaqueirando os padrões categorizados de “sofisticações metodológicas, 

teóricas e práticas, exigindo tempo, infraestrutura e formação específica” 

(GRILLO et. al., 2006, p. 2; MALI, 2013). 

O ambiente educacional é voltado para uma nova percepção da 

educação, tanto dos professores e demais trabalhadores nas escolas, pois 

estes, necessitam de uma formação diferenciada, tecnológica e que aspira a 

criticidade, a reflexão sobre o conhecimento que está sendo gerado e o espírito 

criativo, destoando dos padrões rígidos e elitistas de uma pesquisa, 

desmistificando assim a metodologia para uso em sala de aula (GRILLO et. al., 

2006; BEHRENS, 2013). 

Por meio desse poderio criativo, crítico e reflexivo, os alunos passam a se 

apropriar do conhecimento através de várias plataformas e assim formando 

novas possibilidades de ambientes, que promovem novos aprendizados (DEMO, 

1996; MALUSÁ; POMPEU; REIS, 2014).  

Através de uma educação que promova uma “cidadania crítica e formação 

ética” (BEHRENS, 2013, p. 82) é necessário que o professor, realizando seu 

papel de orientador e norteador na profusão de conhecimento, 

                                                           
6 O conceito de transdisciplinaridade utilizado foi o defendido pelo autor Sommerman (1999), 
onde ele compreende que nada mais é do que o processo interdependente dos conteúdos e de 
todos os aspectos da realidade. 
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instrumentalizando o aluno e o tornando agente ativo, respeitador, dialógico, 

questionador e problematizador, seja em trabalhos individuais e coletivos, e 

oferecendo a possibilidade do docente em realizar uma autoanálise no seu 

próprio processo de pesquisa, tornando-se um processo sistêmico e 

autorregulador (DEMO, 1996; MALUSÁ; POMPEU; REIS, 2014). 

No paradigma emergente a utilização da tecnologia torna-se 

imprescindível, pois esta coloca o docente e o aluno como pessoas ativas no 

processo de aprendizagem. Um dos fatores importantes é a tecnologia e como 

esta auxilia na reflexão da prática pedagógica, percebendo os fatores 

emergentes para a educação, a fotografia digital se enquadra nesse conceito 

dignamente se tratando de uma tecnologia de informação e comunicação, além 

de sua proposta em ampliar as discussões sobre a criticidade do aluno e de uma 

visão própria do mundo que será construída ao longo do aprendizado 

(MONTOYA; PACHECO, 2003; PEREIRA; FREITAS, 2009). 

Em conjunto aos modos tradicionais de aprendizagem a fotografia “[...]se 

manteve em um lugar marginal, seja em processos de ensino, seja em processos 

investigativos realizados no campo da educação”, além de que propiciou o 

estabelecimento da fotografia em um local da qual não foi utilizado todo o seu 

coeficiente capacitório, restando apenas a figuração e ilustração como função 

(TIBALLI; JORGE, 2007, p. 63). 

Levando em consideração a imersão da sociedade nos processos 

tecnológicos e mercadológicos, advindos de um novo paradigma científico e 

cultural, percebe-se que os meios educacionais ainda possuem retenção aos 

padrões mais tradicionais, da utilização dos meios da oralidade, que seja por 

imagem, vídeo ou som, com o poder de uma verdade absoluta, uma crença 

(ALMEIDA, 2004). 

O processo de transição entre o paradigma tradicional e o paradigma 

emergente e como as tecnologias se comportam nesse processo de superação, 

transição demonstra que em ambientes educacionais estão imersos 

tecnologicamente, mas que ainda não são utilizadas com devida crítica, 

usabilidade e potencial criativo para os discentes (BEHRENS; OLIARI, 2007; 

SILVA; SANTINELLO, 2017). 

Adiante, no próximo capítulo, denominado “A fotografia e a educação: 

aspectos históricos e reflexões sobre usos e apropriações no meio educacional”, 
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aborda-se aspectos históricos da fotografia e reflete-se sobre os usos da 

fotografia na educação e como estes foram incorporados no meio educacional e 

quais os resultados que foram delineados a partir das pesquisas realizadas no 

brasil, no recorte temporal, dos anos de 1989 a 2018. 
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3. A FOTOGRAFIA E A EDUCAÇÃO: ASPECTOS HISTÓRICOS E 

REFLEXÕES SOBRE USOS E APROPRIAÇÕES NO MEIO 

EDUCACIONAL 

 

 Este capítulo pretende apresentar os aspectos históricos da fotografia e 

desenvolver breves reflexões sobre os diversos usos e apropriações da 

fotografia nos ambientes educacionais, dando enfoque em quais foram as 

pesquisas realizadas no Brasil, entre os anos de 1989 a 2018, que ofereceram 

estes usos no processo de formação docente. 

 

 

3.1. ASPECTOS HISTÓRICOS DA FOTOGRAFIA 

 

 Não se sabe corretamente a data do desenvolvimento do primeiro 

maquinário que possuía a habilidade de reproduzir imagens, por meio do que se 

conhece hoje como câmera escura; mas há registros de Platão resenhando o 

efeito fotográfico, alguns desenhos de Leonardo da Vinci demonstravam o 

manuseio de um maquinário que reproduzia imagens contendo basicamente um 

caixote, um furo sem lentes e um papel ao fundo registrando o momento, que 

era utilizado como finalidade de análise antes das pinturas serem 

confeccionadas. A grande diferença é que não se conhecia métodos capazes de 

manter esta gravação imagética permanente (BUSSELE, 1990; LANGFORD, 

1980). 

A fotografia nasceu por meio de um interesse artístico de se desenvolver 

formatos que pudessem ser perpetuados através da imagem, e da estrutura da 

câmara escura possibilitou-se o desenvolvimento de um método que gravava de 

maneira fidedigna ao que o olho humano observava. Assim na primeira metade 

do século XIX a máquina fotográfica, ou o que se conhecia como maquinários 

possíveis de se registrar imagens, como câmara escura, ou daguerreótipo ou 

calotipo, e o processo de fixação da imagem foram patenteadas por Joseph 

Nicéphore Nièpce (1765 – 1833) e seu companheiro Louis Jacques Mandè 

Daguerre (1787 – 1851) (BUSSELLE, 1990; OLIVEIRA, 2006; WALTER, 2012). 
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Quando Daguerre desenvolveu o maquinário, que seria denominado na 

época como daguerreótipo, homenageando a si mesmo, era necessária uma 

longa minutagem para que a exposição ao filme estivesse satisfatória na 

formação dessa imagem. Este processo passaria por futuras modificações 

caracterizando a máquina fotográfica que se possui atualmente (LANGFORD, 

1980; OLIVEIRA, 2006). 

O que deteve a utilização da máquina fotográfica foi na realidade o 

processo de permanência da imagem no papel qual foi gravada. Apenas quando 

a prata, material utilizado que oferecia sensibilização à luz, pôde ser controlada 

e estagnada, é que a fotografia partiu para novos horizontes como linguagem 

artística, podendo assim ser titulada como “inventada” (BUSSELE, 1990; 

ENTLER, 2007), e conservar suas informações por longos anos. 

Uma agitação se instalou nas belas artes quando a fotografia se mostrou 

uma possibilidade de “aposentar a pintura”, pois esta retrataria de maneira fiel o 

momento em poucos minutos de execução, sendo a pintura um formato que 

levava horas ou dias para ser finalizada, e ainda assim não estaria sendo tão fiel 

quanto uma fotografia conseguia ser, devido ao corte temporal realizado 

(VASQUEZ, s/d). 

Entre os séculos XIX e XX o alcance da máquina fotográfica se ampliou 

em progressão aritmética “com a chegada no mercado de novas e mais simples 

técnicas fotográficas, baseadas no princípio do negativo-positivo, que ao diminuir 

os custos de produção, tornaram a fotografia acessível a um público maior”, 

possibilitando que a sociedade adquirisse o maquinário, se tornando corriqueira 

sua utilização (GRALHA, 2014, p. 56). 

No início do século XX algumas personalidades fotográficas manipularam 

e ofereceram diferentes recursos ao que na máquina fotográfica até então, era 

previsto como errôneo e sem estética, como os primeiros borrões, dando ênfase 

ao movimento por Jacques-Henri Lartigue, Robert Frank ou William Klein 

(ENTLER, 2007), isso demonstrava novas possibilidades que a máquina poderia 

oferecer aos entusiastas, retirando alguns padrões normativos de utilização que 

até então estavam em vigor. 

Grandes expoentes surgiram e reformaram a maneira de se “fazer” a 

fotografia, e um deles foi Henri Cartier-Bresson. Conhecido como o pai do 

fotojornalismo, Henri inaugurou uma percepção da fotografia nunca antes 
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visitada, abrindo novos horizontes para as criações, as leituras e principalmente, 

a subjetividade que cada fotografia trazia. Mas muito além disso, um aspecto 

social foi promovido às discussões, sob uma nova leitura imagética 

(ASSOULINE, 2012). 

Segue abaixo na imagem 1, um dos emblemáticos retratos que Henri 

realizou nas ruas francesas da cidade de Paris que demonstra um garoto 

carregando duas garrafas de vinho, contextualizando o fotojornalismo por meio 

do dia a dia de um garoto parisiense. 

 

Imagem 1. Rua Mouffetard, 1954 

 
Fonte: Lomography (2010). 

 

Em território brasileiro a fotografia chegou através de um francês 

chamado Antoine Hercule Romuald Florence. O que se acredita é que Hercule 

Florence, durante os seus estudos, entre 1832 a 1836, utilizou diversas 

experimentações, e uma delas foi a tentativa de se gravar imagens a partir de 
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um quadro de papel fotossensível banhado a sais de prata, sendo deixado a 

alguns minutos para o registro que almejava, porém muitos historiadores 

comentam o quão o inventor deixou de lado a saga de registrar a invenção, 

deixando assim os nomes para a invenção de Louis Jacques Mandè Daguerre e 

Joseph Nicéphore Nièpce, conforme visto anteriormente (COSTA; RODRIGUES, 

1995; OLIVEIRA, 2007). 

De início consideravelmente breve, a fotografia no Brasil ganhou forças 

pelos fotoclubes que ofereciam instruções de como registrar fotografias, na 

montagem de eventos e exposições, dando os primeiros passos à atividade 

profissional. Esta prática se manteve, quando na década de setenta e oitenta 

surgem as escolas de cinema e fotografia, voltadas para o desenvolvimento 

artístico. Diversos ícones da imagem surgiram nesta época: Pedro Martinelli, 

Pedro Vasquez, José Oiticica Filho, Chico Nascimento e Antônio Carlos Schott 

de Souza (BONI, 2009; FOTOGRAFIA, 2018). 

Para aquele que exerce o papel como fotógrafo, a importância é retratar 

o instante de maneira fidedigna ao que se observa. É um instante retratado sob 

um aspecto e fixado. Barthes (1984) e Entler (2007) divagam sobre o uso da 

fotografia e a maneira como esta eterniza um dado momento em um determinado 

espaço, e Boni (2009) entrevistando Pedro Vasquez comenta que a fotografia 

vem como um manifesto artístico e não comercial, até então. 

Quando se analisa a fotografia em seu aspecto espacial e temporal, 

revive-se assim as manifestações que esta toma a partir do momento que é 

registrado e quando este se torna palco de análise. A fotografia não é mais um 

objeto do presente, e sim de um recorte de tempo e espaço do passado, passível 

de investigação, indagação e leituras subjetivas. Transformando-se em arte, com 

abertas possibilidades (BARTHES, 1984; ENTLER, 2007). 

Sob esse aspecto a fotografia passou a exercer um papel de retratar o 

cotidiano, e diante de novas possibilidades sofreu novas caracterizações como 

meio de exemplificar, imagetificar e ilustrar. Após metamorfoses desenvolveu o 

aspecto de documento, uma referência de extrema importância para o 

desenvolvimento dos estudos históricos, sociais, políticos, artísticos, dentre 

outros (SÔNEGO, 2010; WOLFENSON, 2012). Sônego (2010) ainda cita que: 
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Se a fotografia foi e ainda é utilizada como janela para o passado, 
fornecendo dados que os documentos textuais não registraram, por 
outro lado a compreensão da fotografia como uma forma de 
representação abriu inúmeras possibilidades de análise de problemas 
históricos associados à construção da imagem. Os diferentes autores 
que adotaram a fotografia como instrumento ou objeto de pesquisa, 
embora realizem trajetórias diferentes em suas construções 
metodológicas, apontam a necessidade de desconstrução do 
aparente, desvendando aquilo que está oculto, identificando os 
assuntos/temas que foram focados naquele determinado momento 
histórico, os fotógrafos e agências/autores das imagens e as 
tecnologias empregadas em sua produção, bem como o contexto em 
que foram realizadas e a utilização da linguagem verbal para o 
preenchimento das brechas e silêncios deixados pela imagem 
(SÔNEGO, 2010, p. 114). 

 

Dentro de uma perspectiva de descoberta fotográfica, é essencial dizer 

que “toda fotografia reconstrói seus lugares e personagens com base em códigos 

estabelecidos por alguma tradição. Ser fotografado é, portanto, ser apreendido 

por categorias estéticas e epistemológicas” (ENTLER, 2007, p. 30), levando em 

conta as subjetividades postas ao dado recorte de espaço, dentro de uma visão 

social, crítica e educacional, a fotografia passa a ser tecnologia, conforme o 

conceito defendido por Pinto (2013). 

 

 

3.2. A FOTOGRAFIA NA EDUCAÇÃO 

 

As imagens fotográficas são utilizadas amplamente nos ambientes 

educacionais caracterizando uma determinada época, contando alguma história 

do passado, exemplificando um contexto histórico. Estas fotografias passam a 

pertencer aos ambientes educacionais na intenção de auxiliar no processo de 

ensino-aprendizagem, principalmente nas ciências sociais e na nova formação 

de um olhar sobre a realidade (MENESES, 2003; ALVES et al, 2008). 

Em uma análise social sobre a fotografia, houve longo percurso para se 

aceitar a veracidade do uso dessa ferramenta, a partir do retrato da realidade 

social que esta oferecia e como se lida diretamente com este formato. Por se 

tratar de uma nova tecnologia no início do século XX, o campo acadêmico ainda 

relutava o uso e as discussões a partir de registros advindos desses maquinários 

(JOLY, 1996; MARTINS, 2008). 
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A fotografia percorreu por um caminho onde a informação social e cultural 

foram registradas, em prol das ciências sociais, como a história, a antropologia 

e a sociologia, mas vastamente utilizada pelas outras ciências posteriormente. 

Nesta perspectiva as virtualidades encontradas na fotografia recebem um 

tratamento que possibilita a saída destas ciências dos braços positivistas e 

tecnicistas, acendendo discussões sobre as metodologias utilizadas com estes 

recursos e fontes (ALMEIDA, 2004; MARTINS, 2008). 

A problemática da fotografia em meio educacional retorna quando “para o 

pesquisador dos temas visuais pouco diriam, porque nossa concepção do visual 

é adjetiva e decorativa” (MARTINS, 2008, p. 153), ou seja, o entendimento 

superficial sobre estes registros retorna-a ao lugar marginal. 

Para Tiballi; Jorge (2007) e Uber (2011) a fotografia deve conter uma 

contextualização e uma percepção social e cultural para que o uso da mesma 

não se torne, em sala de aula, simplória e banal. A fotografia necessita de um 

aprofundamento e um uso propício com devidos fins, afim de promover uma 

educação crítica, social e integral, orientado por um docente. 

Quando se analisa o comportamento da fotografia percebe-se que esta 

“foi em parte capturada pelo poder e sua necessidade de vigilância, de tornar 

visíveis corpos e faces na construção de uma modalidade moderna de sujeição 

e docilidade que é a do temor relativo ao ser visto e identificado” (MARTINS, 

2008, p. 32), considerando assim que ainda haveria os pormenores que faziam 

parte daquele registro e estiveram fora dos enquadramentos, e que diante de 

uma análise, tinham seu devido valor. 

Não apenas o registro em si, mas a contextualização desses formatos 

imagéticos, a linguagem que o fotógrafo utilizasse em seu registro, se a fotografia 

teve em seu cerne um objetivo específico declarado ou foi fruto do meio que 

pertencia; esta ainda praticou de certa maneira seleção e um apanhado de 

subjetividades, ocultando e esclarecendo significados e objetos, 

enquadramentos e recortes que selecionam o estudo, a leitura e a percepção 

geral sobre o ocorrido, sobre o ambiente (ALMEIDA, 2004; MARTINS, 2008). 

Os registros fotográficos denotam diversas linguagens repletas de signos 

e significados e que podem auxiliam no uso educacional, como recurso não 

apenas visual, mas também de análise a aprofundamento de determinado 

assunto e Alves et al (2008, p. 2) ainda diz que: 
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a imagem fotográfica como uma coletânea de histórias intrincadas e 
interrelacionadas da humanidade, reconhecemos esta imagem como 
uma via de acesso a nós mesmos e ao outro, considerando seu 
potencial como fonte na produção de conteúdos, de sentidos e 
significados, como documento histórico e meio expressivo. 

 
E mesmo como um meio de produção humana, expressando os signos e 

significados para seus produtores, é de grande importância observar as 

diferenças que a fotografia pode transmutar atualmente através da possibilidade 

de manipulações digitais e inserção de elementos que modifiquem o próprio 

conceito da fotografia na atualidade (MANOVICH, 2006).  

Partindo de uma crítica sobre a utilização da fotografia em meio 

educacional, com uso crítico, holístico “a leitura visual essencial na captação das 

informações, destoando desse modelo padrão meramente expositivo de 

conteúdos e da utilização apenas do livro didático na sala de aula” (SANTANA; 

LEBRÃO; NOGUEIRA, 2010, p. 3). 

Fazendo uma alusão ao poder da fotografia de iludir e educar, a autora 

Joly (1996, p.19) comenta que esta “desvia da verdade ou, pelo contrário, conduz 

ao conhecimento. Para o primeiro, seduz as partes mais fracas da nossa alma, 

para o segundo, é eficaz pelo próprio prazer que nos proporciona”, deixando 

clara a capacidade subjetiva e direta que a fotografia proporciona durante um 

processo de ensino-aprendizagem, e como esta por sua vez, torna-se passível 

de ser instrumento da captura do conhecimento. 

Nesta linha de pensamento, percebe-se que há uma necessidade dos 

professores estarem transcorrendo sobre a apropriação da ferramenta 

fotográfica e os usos da mesma no ambiente educacional de forma que a utilize 

de maneira eficaz, crítica e que desperte uma autonomia na prática pedagógica, 

envolvendo seus atores principais – professor e aluno. 

Para melhor compreensão realizou-se uma investigação no Banco de 

Teses da Plataforma da CAPES onde foram encontrados 180 títulos digitando 

apenas o termo fotografia no campo de busca e refinando para o seu uso na 

educação, sendo que nesta pesquisa foram encontradas 53 teses de doutorado 

e 128 dissertações de mestrado. 

Abaixo, no Gráfico 1, segue a quantidade de pesquisas de acordo com o 

ano de lançamento. Percebe-se que houve um crescimento irregular das 

pesquisas que envolviam a fotografia na educação. 
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Gráfico 1. Fotografia na educação 

 
Fonte: Gráfico produzido pela autora. 

 

Como demonstra no Gráfico 1, iniciando-se no ano de 1989 com uma 

única pesquisa, as investigações que envolviam a fotografia na área educacional 

ganharam força apenas no ano de 1997 totalizando 4 pesquisas. Demonstra-se 

uma crescente sobre a temática envolta dos anos de 2002 com 10 pesquisas, e 

um crescimento específico nos anos de 2004, 2006 e 2009, chegando a seu 

ápice no ano de 2012 com 23 ao total. 

Na área geral de Educação foram encontrados dissertações e teses nas 

áreas específicas de Educação (com 169 pesquisas), Currículo (com 2 

pesquisas), Psicologia da Educação (com 1 pesquisa), Educação Ambiental 

(com 4 pesquisas), Educação Especial (com 1 pesquisa), Educação nas 

Ciências (com 1 pesquisa) e História, Política e Sociedade (com 2 pesquisas). 

Em uma dessas pesquisas Ferreira (2012) afirma que fotografar se torna 

a cada dia uma função corriqueira e frequente no cotidiano do sujeito que se 

encontra imerso nos movimentos tecnológicos. Em sua pesquisa ela propôs uma 

Oficina de Fotografia a dezessete alunos com deficiência intelectual, de idade 

entre nove e dezenove anos de uma instituição de ensino. 

A intenção da pesquisadora era observar as fotografias que seriam 

realizadas a partir desses alunos. Demonstrou-se uma singularidade em um 

olhar com ritmo mais lento, mas com alta atenção concentrada e um 

envolvimento corporal de interesse e desinteresse que anteriormente não havia 
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sido explanado nas relações sociais e nas práticas escolares. A formação de um 

currículo escolar com a inserção da fotografia torna-se uma prática/experiência 

necessárias, conclui Ferreira (2012). 

 Além da pesquisa realizada no Banco de Catálogo de Teses e 

Dissertações da CAPES, encontraram-se diversas pesquisas que relataram 

multifuncionalidades fotográficas em eventos e revistas científicas, e uma dessas 

foi o trabalho de Gobbi (2010), intitulado “Múltiplas linguagens de meninos e 

meninas na educação infantil”. 

 Gobbi (2010, p. 2) trabalha o uso da fotografia, dentre outros recursos, 

como um mecanismo infantil na socialização e expressão de suas linguagens 

para “aproximar as crianças de formas artísticas em diferentes espaços de 

criação, além dos escolares, a serem experienciados por professores, colegas, 

pais, independente da condição social e cultural a qual pertençam e de modo 

igualitário”. 

 Há ainda uma demonstração dos usos da fotografia e como estes podem 

ser utilizados na formação da expressão da linguagem infantil e comenta que 

“máquinas fotográficas ou celulares que possuem câmeras possibilitam realizar 

imagens que colaboram com as nossas capacidades de olhar a partir de pontos 

de vistas alternativos” (GOBBI, 2010, p. 8), englobando registros e discussões 

de como estas crianças veem o mundo, o que percebem dele e suas 

aprendizagens plurissensoriais. 

 Além de tudo é um ato de comunicação, e como Gobbi (2010) explicita 

também é uma condição que as crianças deveriam ter seu direito resguardado 

de manifestação de seu ponto de vista e visão do cotidiano que os rodeia. 

 Outra pesquisa que delata a importância do uso da fotografia em escolas 

foi Alves et al (2008), intitulada “Fotografia e Educação: Alguns olhares do Saber 

e do Fazer”, onde a mesa redonda discutiu diversas pesquisas que estariam 

sendo realizadas em quatro estados diferentes do Brasil (Rio Grande do Norte, 

Rio Grande do Sul, São Paulo e no Distrito Federal). Atingindo vários níveis e 

modalidades, o uso da fotografia nas discussões perpassa a educação básica e 

superior, a formação de professores e o uso aplicado a pessoas com 

necessidades especiais. 

 Alves et al (2008) deixa claro que quanto mais estudos envolvendo a 

fotografia em área acadêmica surgirem, prevê-se uma aproximação entre os 
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campos da Artes, da Comunicação Visual e da Educação, pois percebeu-se um 

entroncamento de temáticas que se inter-relacionam e tendem a se desenvolver 

diante da sociedade atual tecnologizada. 

Ao final, a pesquisa considerou que “a imagem fotográfica é fundamental 

na constituição e formação do indivíduo e que deve ser incorporada pelos níveis 

de ensino em seus próprios programas educacionais” (ALVES, et al, 2008, p. 1), 

validando novamente o potencial fotográfico na educação. 

Diante do exposto e das pesquisas que foram delineadas acima, em prol 

de ampliar as percepções sobre os estudos nas áreas de fotografia e educação, 

foi dividido em um subcapítulo sobre o processo de formação docente e como a 

fotografia pode estar auxiliando nesta temática. 

 

 

3.2.1. Experimentações fotográficas na educação: o processo de formação 

docente 

 

 A fotografia é uma ferramenta tecnológica de suma importância no 

currículo escolar conforme visto com Ferreira (2012), e sua utilização no 

processo de formação docente não se diferencia pois: 

 

Concebendo as imagens fotográficas como discursos visuais 
mediados pelas subjetividades daqueles que fotografam e dos que 
observam, suas investigações direcionam-se no sentido de vislumbrar 
o repertório de saberes necessários que dão sustentação à ideia de 
uma professoralidade, entendida como um processo que se dá ao 
longo da nossa trajetória de vida e através de todos os dispositivos que 
nos atravessam e nos produzem como indivíduos e professor@s 
(ALVES et al, 2008, p. 10). 

  

Absorvendo a importância da fotografia no processo de formação 

docente, foram selecionadas algumas pesquisas que trabalharam 

especificamente o uso da fotografia no processo de formação docente inicial e/ou 

continuada, encontradas no Banco de Catálogo de Teses e Dissertações da 

CAPES. Dos 180 títulos citados na pesquisa apenas 3 pesquisas possuem como 

foco o uso na formação docente. Abaixo as três pesquisas supracitadas. 

A dissertação intitulada “A construção do saber por meio da fotografia na 

formação do educador” de Garcia (2003) da Universidade Metodista de São 
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Paulo, não se encontra na Plataforma Sucupira, vide a data7 de defesa da autora. 

Foi procurado no site da Instituição em prol de realizar a leitura, mas não há a 

versão desta online, impossibilitando assim que houvesse uma análise e 

comparativo do trabalho da autora. Também foi realizada a procura na 

Plataforma Lattes da pesquisadora para se conseguir contatar a mesma e 

infelizmente não houve sucesso já que a mesma não possui o registro. De todo 

modo, diante do que foi demonstrado no título esperava-se que houvesse uma 

aproximação com a presente pesquisa, porém não pode-se haver esta afirmação 

já que não foi possível a leitura completa da obra. 

O outro trabalho encontrado intitula-se “Educação estética e fotografia na 

formação de professores em nível do ensino médio: a relevância das 

contribuições de Adorno e Freire”, esta pesquisa declara que seu foco foi na 

demonstração de fotografias na formação continuada docente, e não na 

instrumentalização fotográfica do profissional da educação e muito menos em 

registros fotográficos que seriam realizados pelos professores em formação 

(BERKENBROCK-ROSITO; OLIVEIRA, 2012), deixando claro que havia um 

ensino sobre a formação e a leitura da imagem fotográfica apresentadas na 

formação continuada de professores. 

A pesquisa de Gianella (2009) traz uma reflexão de como o recurso 

fotográfico pode influenciar no recurso narrativo e o convite à reflexão nos atos 

pedagógicos. A pesquisadora atuante como coordenadora pedagógica, trabalha 

diretamente com a formação de professores, e ao se deparar com o instrumento 

fotográfico, viu neste a oportunidade de trazê-lo à tona na discussão no processo 

de formação continuada de professores. 

Na pesquisa de Gianella (2009) não foi ensinado aos professores a 

instrumentalização da máquina fotográfica, mas pedido que estes registrassem 

as vivências cotidianas, extraindo o olhar já configurado pelos professores e 

como estes partiam de suas compreensões sobre o ambiente educacional e a 

práxis educativa que surgia. Ao final de seu texto a autora diz que a: 

 
[...] linguagem e expressão de nossas próprias representações, 
discutindo os pensamentos e significados que seus elementos 
transportam - em suas histórias, seus espaços, suas escolhas, nas 
mais diversas situações de aprendizagem, nos sentimentos manifestos 

                                                           
7 O Banco de Teses da Plataforma da Capes possui download direto para as Dissertações e 
Teses. 



55 
 

etc - no âmbito do processo de formação da comunidade escolar, eleva 
esse registro à condição de uma documentação pedagógica reflexiva, 
polissêmica, dialógica, alimentadora de uma consciência estética 
sobre a cultura do cotidiano escolar, em suas diferentes possibilidades 
de expressão, análise e investigação, o que seria muito diferente de 
apreciá-las, as fotografias, em situações nas quais se mostram, de 
modo mais fugaz ou em profusão, como cosmética, suvenires, como 
ilustração de generalidades (GIANELLA, 2009, p.160). 

 
Como foram encontradas apenas três pesquisas no Banco de Teses da 

Plataforma da Capes envolvendo formação docente e fotografia, foram 

realizadas outras pesquisas em plataformas como o Google Acadêmico. Nesta 

etapa não foi realizada distinção idiomática e foram utilizadas as palavras-

chaves: fotografia, educação e formação docente. 

Para que a pesquisa pudesse ser viabilizada em apenas os resultados 

que houvesse as palavras fotografia, educação e formação docente, estas foram 

escritas separadas por um +, representando assim que todos os resultados 

teriam estas palavras em seu conteúdo. Além da restrição de 1989 a 2018, que 

foram os anos de pesquisa que foram encontrados no Banco de Teses da 

Plataforma da CAPES. Foram encontrados treze mil e oitocentos resultados no 

Google Acadêmico8, expressando assim um alto número de referências no site.  

Atentou-se para o detalhe do resumo na pesquisa, certificando-se de que 

haviam todas as palavras descritas no conteúdo, além da leitura pontual das 

pesquisas selecionadas. Foram excluídas as pesquisas que falavam sobre 

formação profissional, ou que utilizavam da fotografia na pesquisa como dado a 

ser analisado. Deu-se foco aos trabalhos que diretamente abordavam a temática 

da formação docente inicial e/ou continuada, afim de ampliar a visualização 

destas pesquisas e a importância das mesmas no processo formativo do 

professor. 

Dentre os resultados encontrados somente a investigação de Carrieri 

(2015) permanece fiel ao modelo pesquisado. O autor relata sua investigação da 

formação continuada dos docentes, como a fotografia se tornou um ponto de 

partida para novas discussões e novos olhares sobre a educação e como as 

vivências nos ambientes de aprendizagem poderiam ser documentadas. Sua 

pesquisa contou com um curso de instrumentalização de 20 professoras, 

perpassando por todas as fases de formação fotográfica à exposição. O intuito 

                                                           
8 https://scholar.google.com.br/schhp?hl=pt-BR&as_sdt=0,5 
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do pesquisador era de que a fotografia pudesse oferecer um olhar mais sensível 

à infância e como a documentação poderia auxiliar na práxis pedagógica.  

 O autor supracitado discorre sobre a mudança de postura das docentes e 

como estas passaram a perceber, através do olhar fotográfico, uma nova 

infância, outros detalhes que não lhe eram perceptíveis e que houve uma 

ampliação de olhar, um despertar das minúcias e na construção e desconstrução 

da prática pedagógica. O autor complementa que o ápice de sua pesquisa é 

quando as professoras percebem a fotografia como um recorte da realidade, e 

percebendo assim a infância, que até então esteve invisível aos olhos dos 

adultos. 

 Assim, as pesquisas aqui demonstradas viabilizam o uso da fotografia 

como uma ferramenta tecnológica educacional e podendo ser utilizada no 

processo de formação docente, reafirmando a importância de se explorar a 

fotografia, a partir de um novo paradigma, como recurso tecnológico no processo 

formador do docente, como é o caso desta pesquisa.  

Adiante, no próximo capítulo, embasa-se teoricamente a metodologia 

utilizada na aplicação da pesquisa de campo e fornece os dados minudenciados 

dos procedimentos metodológicos. 
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4. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

 

Esta pesquisa centra-se na problemática: há usos e apropriações da 

fotografia como recurso educacional emergente no processo de formação inicial 

docente? A partir deste problema, elenca-se alguns objetivos a serem 

executados afim de que exponha a análise do objeto da pesquisa. 

Para melhor compreender os objetivos da pesquisa, foi elencado o critério 

epistemológico, considerando assim a temática proposta e os devidos fins de 

análise. O objetivo geral dessa dissertação é auxiliar na transformação da visão 

tradicional e tecnicista da fotografia na educação em uma percepção emergente, 

holística e transformadora, carregando um mol de possibilidades nos ambientes 

educacionais. Assim, para que  objetivo geral seja alcançado foram elencados 

os objetivos específicos que seriam aplicar um curso de fotografia para docentes 

em formação inicial; bem como, listar temas e assuntos da prática do docente 

cursante abordados com a utilização da fotografia digital e com leituras 

imagéticas durante o curso; organizar um método de avaliação final que 

aglomere todos os conhecimentos abordados durante o curso de fotografia; e 

compreender a fotografia no âmbito educacional de maneira científica. 

O público-alvo se tratou da turma do 1º ano de Pedagogia do ano de 2017, 

da UNICENTRO. A pesquisa foi aplicada no período de agosto a novembro do 

ano de 2017. 

A base metodológica utilizada segue uma análise da fenomenológica-

hermenêutica dos resultados sob uma perspectiva de Gamboa (2003; 2007) e 

que se apoia na análise embasados nos três caráteres: epistemológico, 

gnosiológico e ontológico. Os elementos gerais e específicos serão descritos 

adiante para a compreensão da pesquisa realizada. 

 

 

4.1. A PESQUISA: OS CARÁTERES EPISTEMOLÓGICO, GNOSIOLÓGICO 

E ONTOLÓGICO. 

 

Para compreensão dos fundamentos da pesquisa, necessita-se dividir em 

algumas partes para organizar e compreender o pensamento da mesma. Assim 
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Gamboa (2007) divide nos tópicos a seguir: o técnico-instrumental, o 

metodológico, o teórico, o epistemológico, o gnosiológico e o ontológico. 

O tópico técnico-instrumental indica os materiais de coleta, registro, 

sistematização e tratamento dos dados coletados na pesquisa, indicando assim 

as normativas que devem ser configuradas para se realizar uma pesquisa, desde 

as ferramentas, captação e o procedimento com os resultados obtidos 

(GAMBOA, 2007). 

O metodológico explica os passos ou procedimentos tomados para tratar 

do objeto de investigação, ou seja, qual será a ótica visitada pelo pesquisador a 

partir do seu objeto, pensando em seus objetivos de análise (GAMBOA, 2007). 

O teórico diz respeito aos fenômenos educacionais e sociais, conceitos 

básicos, teorias e críticas pretendidas, conforme defendido ao longo dos quatro 

capítulos teóricos anteriores, embasando o leitor, dando-lhe capacidade de 

compreender os objetivos do pesquisador diante de seu objeto de análise 

(GAMBOA, 2007). 

O tópico epistemológico trata da visão e das percepções de cientificidade 

do objeto estudado, as concepções de validade e causalidade que podem 

ocorrer na pesquisa e o gnosiológico implica em conceituar, categorizar, ou seja, 

os diferentes tipos e formatos da relação existente entre o sujeito e o objeto da 

pesquisa (GAMBOA, 2007). 

E por fim, o ontológico, que se refere a uma visão complexa e holística do 

todo, a visão do homem, a contextualização de sua história e sociedade, e como 

esta então é incorporada e articulada com a pesquisa em questão (GAMBOA, 

2007). 

No caráter epistemológico da pesquisa, foi necessário compreender a 

relação dialética que existe entre a pesquisa científica e a realidade dentro de 

suas propriedades e suas estruturas, além de que as: 

 

Posturas epistemológicas não são artigos de prateleira que podem ser 
escolhidos e intercambiados, ao gosto do usuário, sem maiores 
consequências, mas são metodologias cujo uso deve ser analisado e 
avaliado segundo sua capacidade de dar ou não conta da realidade e 
de sua potencialidade de produzir resultados úteis ao desenvolvimento 
(GAMBOA, 1998, p. 6). 
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 Quando se constrói uma análise a partir de um sujeito, é necessário o 

inserir na pesquisa levando em consideração as preponderâncias que este o faz, 

ou seja, “como colocar de fora o sujeito, quando, o objeto e o sujeito têm uma 

unidade de contrários”, pensando na complexidade sob uma visão de mundo, e 

as circunstâncias do ambiente do pesquisador (GAMBOA, 2003, p. 401). 

 Na perspectiva apresentada lê-se a fenomenológica-hermenêutica como 

fonte de compreensão da pesquisa e base das análises conseguintes, 

embasando os passos realizados ao longo do estudo de campo realizado. 

A palavra hermenêutica vem do grego hermeneuim que significa 

interpretar, tornar compreensível, é considerada a ciência de toda compreensão 

linguística existente, ou seja, esta se torna base linguística para se ler e 

interpretar qualquer outro texto. Lendo além a hermenêutica “define-se a si 

mesma como estudo da sua própria compreensão” (TERRA, et. al., 2009, p. 94). 

A fenomenologia veio como contraponto à filosofia positivista, ou seja, 

negando as concepções deterministas e empíricas, negadoras e que retiravam 

a possibilidade de definição da liberdade humana. Assim a fenomenologia 

defende a “concepção de que cada pessoa é única, deve se fazer a si mesma 

em comunicação com as outras, com as quais estabelece a intersubjetividade” 

(ARANHA, 2006, p. 260), imprimindo significados distintos das mais variadas 

percepções. 

No processo de análise, considerando os percalços ao longo do processo 

de aprendizagem dos alunos, e indubitavelmente a subjetividade existente no 

processo criacional, a fenomenológica-hermenêutica dispõe de uma base teórica 

passível de dispor uma apreciação sobre os pareceres do público e o processo 

de desenvolvimento de conhecimento (TERRA et. al., 2009). 

Dentro da metodologia utilizada o enfoque principal acontece nas 

discussões epistemológicas e metodológicas das abordagens compreensivo- 

interpretativas, ou seja, levando em conta a produção temático-conceitual, 

fotográfica e de criação imagética ao longo do curso oferecido. 

(SCHLEIERMACHER, 2003). 

Reforçando a fala acima, Ricoeur (1978) diz que a hermenêutica é 

entendida como um transcurso onde há a interpretação de determinado 

conteúdo e um significado, seja este declarado ou não. A partir nessa análise, o 
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objeto da interpretação é o texto, o relatado, e que em sua plenitude pode ser 

composto por signos e símbolos. 

É imprescindível que haja uma análise reflexiva sobre o papel daquele 

que vive a experiência de pesquisar, colocando em posição de passível análise 

e ponderação sobre o seu papel em meio à investigação (CARVALHO, 1989). 

A crítica interna torna-se a autêntica crítica, “assim procedendo ela se 

mostra como a tentativa de compreensão ou de exploração a mais rigorosa de 

um impasse no qual todo pensamento deve, de um modo ou de outro, lançar-se” 

(CARVALHO, 1989, p. 148), dentro do abismo da análise de sua pesquisa. 

Ao mesmo tempo, a crítica externa perpassa pelo processo investigativo, 

porém esta “esteriliza em sua ineficácia, podendo mesmo produzir um efeito 

contrário ao intencionado” (CARVALHO, 1989, p. 147), ou seja, desviando os 

objetivos da pesquisa e a análise sobre esta. 

 O método de aplicação, técnico ou discursivo, parte do princípio da análise 

reflexiva sobre o conceito erigido na subjetividade do público, assim “a filosofia 

fenomenológica passa pela questão da possibilidade de conciliação do 

postulado de objetividade do discurso científico com o discurso fenomenológico 

e sua ênfase sobre a subjetividade da reflexão” (CARVALHO, 1989, p. 156 e 

157). 

 

 

4.2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Os procedimentos metodológicos foram subdivididos para melhor 

assimilação de cada etapa que foi executada, em prol de executar os objetivos 

da pesquisa, descritos no início deste capítulo, e extrair os dados de análise 

através das entrevistas inicial e final semiestruturadas. Desde as orientações 

iniciais, o questionário inicial semiestruturado, o planejamento do curso, a 

divulgação e as inscrições, todas as etapas do curso divididas por encontros 

presenciais e online, a execução do projeto final e a aplicação do questionário 

final semiestruturado. 

Neste processo as orientações iniciais foram determinantes para a 

execução das fases subsequentes, oferecendo assim embasamento teórico-

metodológico e seguimento para a aplicação da pesquisa em campo. 
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4.2.1. Questionário Inicial Semiestruturado e Planejamento do Curso de 

Extensão 

 

O questionário inicial (Apêndice 2) foi aplicado no público-alvo com o 

intuito de compreender o conhecimento que se tinha acerca das tecnologias, 

como estas se comportavam em meio educacional, sobre o paradigma 

tradicional e emergente e se o público identifica as terminologias, sobre fotografia 

e leitura de imagem, além das expectativas do público a respeito do Curso de 

Fotografia. Este questionário serviu de base de comparação com o questionário 

final que seria aplicado no último encontro do curso. 

Afim de resguardar a identidade dos alunos, foi exposto no questionário 

inicial semiestruturado e por meio da fala no encontro de que seus nomes seriam 

mantidos em sigilo (vide apêndice 2), e que o acesso estaria restrito aos 

pesquisadores em prol de comparar, com o questionário final semiestruturado, 

(vide apêndice 3). Na aplicação do questionário inicial semiestruturado foram 

lidas todas as perguntas afim de retirar alguma dúvida dos participantes para 

que isso não interferisse no preenchimento do mesmo. Foi recebido do público 

que não havia nenhuma pergunta a respeito, todos afirmando que foram 

compreendidas as perguntas. 

Assim, após respondido o questionário inicial semiestruturado, foi 

repassado aos alunos o planejamento do curso e como este aconteceria com 

encontros presenciais e encontros a distância. 

 

 

4.2.2. O curso: divulgação e as inscrições 

 

O curso nasceu por meio de um projeto de extensão, pelo Programa de 

Pós-Graduação em Educação, com o objetivo de certificar os alunos que 

participassem do curso, em suas horas extracurriculares. Tendo assim uma 

devolutiva mais animadora dos futuros participantes em integralizar as horas 

mínimas de participação. 
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Com o total de 44h (quarenta e quatro horas) o curso tinha como 

prioridade a execução de fotografias digitais pelos docentes em formação inicial 

dos cursos de licenciatura; executar o curso de leitura de imagem aos docentes 

em formação inicial dos cursos de licenciatura; listar os assuntos da prática do 

docente em formação inicial cursante abordados com a utilização da fotografia 

digital e com leituras imagéticas e organizar um método de avaliação dos 

conhecimentos, denominado projeto final, a serem obtidos através dos alunos. 

A divulgação do curso foi realizada no período do primeiro bimestre, entre 

os meses de março a junho, com intenções de ser iniciado no mês de agosto, 

para o público do primeiro ano do curso de Pedagogia - Licenciatura.  

Nesta divulgação foi explicitado ao público-alvo quais eram os temas e os 

conteúdos que seriam abordados, por meio da fala da pesquisadora e avisos 

realizados ao longo dos meses, via o grupo na plataforma do Facebook criado 

exclusivamente para o curso. 

As inscrições do curso foram realizadas pessoalmente com abertura e 

encerramento, especificamente, no dia 07/08/2017 até o dia 27/08/2017. As 

inscrições tinham como intuito adequar ao projeto de extensão focando 

posteriormente no lançamento de certificados aos alunos na utilização como 

carga extracurricular. 

O Curso de Extensão denominado: Formação Inicial de Docente no 

Ensino Superior: a máquina fotográfica e a leitura de imagem foi desenvolvido 

logo após o recolhimento das entrevistas iniciais semiestruturadas e postada 

através do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Unicentro 

para os procedimentos institucionais exigidos. 

Durante as inscrições foram avisados aos alunos que para a participação, 

seria necessário que comparecessem equipados de uma máquina fotográfica ou 

qualquer outro recurso fotográfico, como celulares e tablets, que possuíssem a 

possibilidade de se registrar fotografias. 
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4.2.3. Formação Inicial de Docente no Ensino Superior: a máquina 

fotográfica e a leitura de imagem 

 

Ao se questionar: há usos e apropriações da fotografia como recurso 

educacional emergente na formação inicial docente? Desenvolve-se a 

problemática desta dissertação e com isto traça-se alguns objetivos que 

delineiam a proposta desta pesquisa. O objetivo geral dessa dissertação é 

auxiliar na transformação da visão tradicional e tecnicista da fotografia na 

educação em uma percepção emergente, holística e transformadora, carregando 

um mol de possibilidades nos ambientes educacionais. Assim, para que  objetivo 

geral seja alcançado foram elencados os objetivos específicos que seriam 

aplicar um curso de fotografia para docentes em formação inicial; bem como, 

listar temas e assuntos da prática do docente cursante abordados com a 

utilização da fotografia digital e com leituras imagéticas durante o curso; 

organizar um método de avaliação final que aglomere todos os conhecimentos 

abordados durante o curso de fotografia; e compreender a fotografia no âmbito 

educacional de maneira científica. 

Os encontros foram realizados na Universidade Estadual do Centro-

Oeste, no campus Santa Cruz. O curso conteve uma carga horária total de 

quarenta e quatro horas, contabilizado entre aulas presenciais e aulas oferecidas 

pela plataforma Moodle, ou seja, a distância. Com o total de dez encontros esta 

divisão do curso foi oferecida ao alunado na perspectiva de que conhecessem 

plataformas de aprendizagem e que futuramente poderia ser utilizada na atuação 

profissional. Os encontros foram pré-determinados durante o planejamento, a 

elaboração do curso, deixando explícitos os dias para os encontros presenciais 

e os encontros a distância, facilitando assim a organização dos participantes. 

 O primeiro encontro foi realizado em formato presencial, no dia 04 de 

setembro de 2017, sala 240, Bloco D - UNICENTRO. Inicialmente a aula foi 

voltada para uma descrição do histórico da fotografia e a explicação sobre alguns 

conceitos básicos relacionados à imagem. Neste primeiro encontro do curso foi 

apresentado em formato de slides e com o uso do projetor multimídia aos alunos 

diversos tipos de máquinas fotográficas, incluindo versões cybershots, 

semiprofissionais e profissionais, além da câmera existente em celulares e ipads. 

Também foi explicado, de maneira minudenciada, o projeto final. Na finalização 
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desse primeiro encontro, foi exposto o cronograma das aulas, retirando possíveis 

dúvidas dos alunos e demarcando o caminho que seria percorrido pelo curso. 

O segundo encontro foi presencial, realizado no dia 05 de setembro de 

2017, na sala 240, Bloco D - UNICENTRO. O foco foi trabalhar toda a estrutura 

da máquina fotográfica, o funcionamento da máquina, incluindo a explicação 

minuciosa da performance do diafragma e do obturador, e a sensibilidade do 

filme, também conhecido como ISO. Como uma câmera escura de estrutura 

simples funciona até o detalhamento das máquinas mais atuais, como as digitais. 

Nesta aula os alunos compreenderam, através da aula expositiva, interativa e 

aplicada, como elaborar uma câmera escura afim de utilizarem posteriormente 

em sala de aula, em sua atuação futura, além de implementarem lentes e filtros 

na possibilidade de modificarem a ótica da câmera escura, adentrando nas 

discussões sobre o que seria uma formação docente tradicional e emergente, 

diferenciando-as, demonstrando as possibilidades dessa atividade e como se 

caracterizaria em um modelo emergente. 

O terceiro encontro foi presencial e aconteceu no dia 11 de setembro de 

2017 na sala 240, Bloco D - UNICENTRO. Foram desenvolvidas algumas 

técnicas de processo criativo, para que os respaldasse teoricamente 

posteriormente na execução do trabalho final. Foram também construídos um 

Mapa da Mente9 e Storyboard10 em sala, para a compreensão final desse 

processo criativo. Em especial nessa aula, a sala participou oferecendo temas e 

compreendendo a elaboração manual e digital de mapas mentais e Storyboards. 

Neste encontro também foi discutido o conceito de subjetividade e como este se 

aplicava no desenvolvimento tanto do processo criativo quanto nas leituras 

imagéticas que seriam realizadas nos exercícios posteriores, diferenciando uma 

formação tradicional e emergente, tanto do uso da imagem como do 

comportamento dos participantes como futuro docente. 

                                                           
9 Mapa da Mente ou mapas mentais também é um método utilizadon o processo criativo. Esse 
método engloba a utilização de referências culturais e sociais que foram experimentadas pelo 
autor do mapa, ligando novos conceitos e associações em prol de montar, a partir de uma 
temática, a construção de vários pensamentos e realidades (NOGUEIRA, 2002; BUZAN, 2005).  
10 Storyboard é um método utilizado por pessoas que possuem mais facilidade de se 
expressarem por imagens, sejam elas fotografias, desenhos, pinturas dentre outros. Neste 
método o processo criativo inicia-se a partir da realização de diversas pesquisas imagéticas e o 
acúmulo das mesmas em um quadro (THE..., 2010). 
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O quarto encontro foi presencial e aconteceu no dia 12 de setembro, na 

sala 240, Bloco D - UNICENTRO. Este encontro foi voltado para a compreensão 

de alguns dos artifícios básicos na composição da imagem, como a 

compreensão de linhas, as tabelas de cores e seus estudos, além da percepção 

de texturas e fundos nas imagens, os variados planos e a profundidade de 

campo que uma imagem possui, regras dos terços, o balanceamento de 

elementos na imagem, os processos simétricos e padronagens, recortes 

fotográficos e experimentações. Em sala foram expostas imagens através do 

projetor multimídia e discutidas a formação destas em uma contextualização 

social e histórica, advindo dos processos subjetivos, afim de promover novos 

questionamentos nos futuros encontros online. 

Os três encontros seguintes foram realizados por meio online, através da 

Plataforma Moodle. Para o recebimento dos alunos foi postado uma chamada 

inicial explicando sobre o curso e como este aconteceria ao longo das próximas 

semanas, além das boas vindas à Plataforma, vide a Imagem 2, retirado direto 

da plataforma. 

 

Imagem 2. Apresentação do curso. 

  
Fonte: Print Screen da Plataforma Moodle. 
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Logo após o primeiro contato com a chamada inicial os alunos eram 

levados, rolando a barra da página do curso para baixo, a um tópico específico 

onde era explicitado sobre o material bibliográfico que poderia ser utilizado, os 

auxiliando nas pesquisas e na compreensão das semanas subsequentes. 

Para que o material de apoio (Apêndice 1) e demais referências 

bibliográficas fossem postadas, foi necessário abrir uma nuvem11, vide que a 

plataforma Moodle limita o número de referências e o tamanho dos arquivos. Foi 

oferecido um esquema técnico para que os participantes pudessem localizar o 

botão de download e assim facilitar o acesso às referências. O link para esses 

materiais foi postado de maneira límpida, esperando que não ocorresse 

confusão por parte dos participantes da pesquisa (ver imagem 3). 

 
Imagem 3. Instrução para o material de apoio.

 
 Fonte: Print Screen da Plataforma Moodle. 

 

                                                           
11 Nuvem é uma terminologia para uma plataforma online que resguarda arquivos, podendo ser 
acessado de qualquer computador, bastando ter em mãos apenas a internet. Estas nuvens 
possuem um tamanho específico de espaço, podendo ser aumentado se utilizado o pacote 
premium, que são pagos (SOUSA; MOREIRA; MACHADO, 2009). 
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O quinto encontro foi voltado para o ambiente Moodle. Foram inseridas na 

plataforma as referências bibliográficas oferecendo assim a propriedade teórica 

sobre fotometria, o estudo de iluminação e todos os subtemas envolvidos como: 

temperatura de cor, iluminação natural e iluminação artificial, contrastes e 

potência de iluminação. Assim foi pedido que os alunos escolhessem diferentes 

imagens e realizassem suas leituras a partir da iluminação encontrada, além de 

um exercício visual na construção da possível reprodução da imagem e o que 

poderia ser modificado. Segue adiante, conforme a imagem 4, retirada em forma 

de Print Screen da plataforma. 

 

Imagem 4. Semana 1: Fotometria e estudo de iluminação.

 
Fonte: Print Screen da Plataforma Moodle. 
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O sexto encontro também foi realizado via plataforma Moodle. Neste 

encontro foram relembrados os conceitos aprendidos em sala de aula sobre 

método de criação e como se desenvolvia um Mapa da Mente e um Storyboard. 

Foi pedido que os participantes do curso escolhessem por um dos formatos e 

assim iniciasse os estudos para a apresentação da atividade final. 

Foi pedido que cada grupo elencasse um dos modelos criativos; 

desenvolvessem qual seria o público-alvo do trabalho, pensando nas 

possibilidades que o curso de Pedagogia - Licenciatura oferecia a eles; Traçar 

os primeiros passos de desenvolvimento do modelo escolhido; Fotografar todo 

o processo de criação, incluindo as reuniões presenciais e encontros online; 

Postarem as fotografias até então realizadas, demonstrando o processo criativo 

e quais foram os métodos que utilizaram para o desenvolvimento do projeto final. 

Após todas essas demandas, foi pedido que fosse postado pelos grupos 

um arquivo descrevendo o tema e o conceito erigidos pelo mesmo, fornecendo 

detalhes a respeito do processo criativo, colocando as facilidades e dificuldades 

encontradas pelo grupo. Neste arquivo também foi pedido que fosse inserida as 

problemáticas desse trabalho, trazendo à tona os objetivos que o projeto final 

pretendia alcançar (ver imagem 5). 
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Imagem 5. Semana 2: Tema e Conceito.

 
Fonte: Print Screen da Plataforma Moodle. 

 

O sétimo encontro foi o último realizado via plataforma Moodle. Foram 

enviados aos alunos referências bibliográficas para que os ajudasse na leitura 

de imagem e compreensão dessas na atividade. Neste exercício pedia-se que 

os alunos realizassem de maneira individual a escolha de uma fotografia e de 

uma pintura e descrevesse, em detalhes minuciosos, a imagem. Analisando o 

contexto social em que foram geradas, os autores que a formaram, e quais eram 

os contextos dos autores nesta formação, os detalhes da imagem: como as cores 

utilizadas, as texturas, a composição e suas variáveis, a iluminação encontrada, 

as linhas ao longo dessa. Nesta foi analisada a leitura individual de cada aluno, 
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respeitando a subjetividade contida em sua análise, mas também sua 

contextualização (ver imagem 6). 

 
Imagem 6. Semana 3: Leitura de Imagem.

 
Fonte: Print Screen da Plataforma Moodle. 

 

O oitavo encontro presencial foi realizado no dia 16 de outubro de 2017, 

na sala 240 do Bloco D – UNICENTRO. Realizada uma leitura de imagem em 

grupo, esmiuçando a subjetividade encontrada por cada integrante dos grupos 

formados, e a formulação no desenvolvimento de imagens diversas através da 

câmera fotográfica. Neste encontro foram apresentadas as primeiras fotografias 

formadas por eles, com foco no projeto final. Esta orientação foi realizada com 

os grupos formados e oferecendo assim diretrizes para a elaboração da proposta 

final. 
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O nono encontro presencial foi no dia 17 de outubro de 2017, na sala 240 

do Bloco D - UNICENTRO houve uma segunda orientação sobre a execução dos 

registros fotográficos e como estes estavam sendo realizados, além das 

escolhas das fotografias na formação dos Mapas da Mente ou Storyboards, 

conforme escolha do grupo, para o projeto final. 

O décimo encontro presencial aconteceu no dia 13 de novembro de 2017, 

na sala 240 do Bloco D – UNICENTRO, praticamente um mês depois do nono 

encontro, afim de oferecer aos participantes tempo suficiente para a execução 

do projeto final. Foram entregues pelos grupos uma impressão do Mapa da 

Mente ou dos Storyboards, conforme a escolha do grupo, e realizada uma 

apresentação final com slides. O encerramento do curso foi feito no mesmo dia 

(13/11/2017) com a entrega do questionário final, respondido pelos participantes 

e entregue na saída. 

 

 

Produto Final do curso: O Projeto Final 

 

O projeto final foi um trabalho explicado em sala de aula no primeiro 

encontro com os participantes, afim de que compreendessem a amplitude que 

este exercício teria. Não apenas com o foco de finalizar o curso, mas 

principalmente em cobrir todos os conceitos e discussões realizadas em sala e 

em formato online e concentrar em um trabalho que demonstrasse todos os 

aspectos apreendidos nos encontros. 

Na descrição para os alunos, neste projeto final eles aprenderiam a 

confeccionar um Storyboard e um Mapa Mental, e logo adiante se dividiriam em 

grupos de no máximo quatro alunos e elencariam um desses dois formatos 

ensinados em sala de aula. Após o passo a passo de como executar, foi 

realizada uma pesquisa para estabelecerem um formato e qual seria a 

plataforma que os auxiliaria no processo de fabricação do projeto final. 

Assim que a escolha fosse definida com o grupo, partiriam então para o 

afunilamento de um tema e conceito para que assim o Mapa mental ou o 

Storyboard fosse formado unicamente pelas fotografias que eles registrariam, 

reunindo todos os aprendizados da fotografia e da imagem ministrados no curso. 
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Para a elaboração dessas fotografias foram utilizados os maquinários que 

estariam acessíveis a eles. Desde a utilização da câmera fotográfica do celular, 

a câmeras portáteis, câmeras embutidas nos Ipads e Tablets e algumas câmeras 

semiprofissionais. 

Após a finalização do projeto final houve a apresentação em formato de 

seminário de cada grupo a todos os participantes do curso. A apresentação 

contou com a descrição do tema e do conceito envolvidos no projeto, a 

justificativa aplicada, quais eram os objetivos, o referencial teórico que foi 

buscado para suprir a pesquisa e finalmente a demonstração do Storyboard ou 

o Mapa da Mente de cada grupo. 

Também foi executada a postagem dos registros fotográficos e da 

formação final do projeto, elencado pelos discentes podendo ser o Storyboard 

ou um Mapa da Mente na plataforma Moodle, vide a imagem 7, e também nos 

blogues que foram criados pelos próprios alunos. 

 
Imagem 7. Semana 4: os registros fotográficos.

  
Fonte: Print Screen da Plataforma Moodle. 

 

Todos os exercícios realizados ao longo do curso, incluindo o projeto final 

terá destino em futuras publicações, vide que o foco desta dissertação é analisar 
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apenas os questionários semiestruturados inicial e final e analisar o 

conhecimento dos usos e apropriações que os participantes obtiveram com o 

curso de formação. Acredita-se que o desenvolvimento desses trabalhos saia 

posteriormente do arremate desta dissertação. 

 

 

4.2.4. Questionário Final semiestruturado 

 

Após o encerramento do curso Formação Inicial de Docente no Ensino 

Superior: a máquina fotográfica e a leitura de imagem, realizado por meio 

presencial (UNICENTRO) e a distância (Plataforma Moodle) entre os dias 04 de 

setembro de 2017 e 13 de novembro de 2017 foi aplicado um questionário final 

semiestruturado (Apêndice 3) no dia 13 de novembro de 2017, visando perceber 

o processo de transformação que a formação em fotografia e leitura de imagem 

poderiam ter causado nos participantes, visto que estes não apenas estivessem 

utilizando esse conhecimento para a formação do projeto final, como foi 

explicado no item anterior, mas também nas outras matérias, grupos de estudo, 

atividades extracurriculares e em seus processos de aprendizagem diários. 

Na aplicação do questionário final semiestruturado foram lidas em voz alta 

todas as perguntas afim de retirar alguma dúvida dos participantes para que isso 

não interferisse no preenchimento ou na falta deste, tendo como na entrevista 

introdutória, nenhuma pergunta a respeito, todos afirmando que foram 

compreendidas as perguntas e estas respondidas. 

No próximo capítulo será evidenciada a análise dos dados coletados, qual 

enfoca-se apenas nos questionários semiestruturados inicial e final expostas aos 

participantes no início e no fim do curso de formação. 
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5. ANÁLISE DOS DADOS 

 

5.1. DESCRIÇÃO DO PÚBLICO 

 

As falas dos participantes são apresentadas geralmente de maneira literal 

e eles são identificados pela letra P (de participante) seguida de um número 

atribuído no momento da coleta de dados, sendo este número o mesmo para a 

entrevista inicial e final, declarada de qual pertence no corpo do texto. 

Responderam ao questionário semiestruturado inicialmente 26 participantes, 

mas que concluíram o curso e realizaram o preenchimento da entrevista final 

foram apenas 24, havendo então duas desistências. 

Dos dois participantes que desistiram do curso e não realizaram o 

preenchimento do questionário semiestruturado final, houveram tentativas de se 

entrar em contato pessoalmente, via e-mail e pela plataforma do Facebook12 mas 

não foi obtida resposta de um dos participantes, até o momento da escrita dos 

resultados, e o outro participante justificou pessoalmente que “houveram 

problemas familiares e que infelizmente havia perdido os prazos de entrega do 

projeto final, e achou por bem desistir”, demonstrando assim uma porcentagem 

de 92,3% dos integrantes que concluíram o curso. 

Outro ponto que foi colocado no questionário semiestruturado inicial foi o 

acesso dos participantes à sala de aula e qual era o tempo que estes exerceram/ 

ou exerciam o papel de docentes, os selecionando no corpo do texto, conforme 

será demonstrado na análise dos dados, de comparação com os outros 

integrantes, averiguando se haveria ou não alguma diferença nas respostas 

obtidas. 

Diante das respostas ofertadas no questionário semiestruturado inicial, 

pôde-se perceber que dos 24 participantes do curso, 11 já tiveram contato com 

a docência. Desses 11, 5 iniciaram com o intervalo máximo de dois meses ou já 

não atuavam mais, e 6 estavam inseridos entre um e três anos em ambiente 

escolar, demonstrando certa aproximação com as funções e com a ambientação 

de aprendizagem. Estes seis participantes (P1, P3, P6, P13, P14 e P20) terão 

destaque na análise, considerando suas vivências profissionais e perspectivas 

                                                           
12 https://www.facebook.com/ 
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no processo de ensino-aprendizagem, o tempo que estão inseridos nas salas de 

aula avaliando se há em seus discursos alguma diferença, do restante dos 

participantes. 

Abaixo foram separados em tópicos afim de agrupar a análise de acordo 

com o que foi perguntado nos questionários semiestruturados, inicial e final, e 

melhor responder aos objetivos da presente pesquisa. 

 

 

5.2. AS TECNOLOGIAS USUAIS E OS ACESSOS AO MAQUINÁRIO 

FOTOGRÁFICO 

 

O questionário semiestruturado inicial (Apêndice 2) se pauta 

preliminarmente em compreender esse público-alvo, conhecendo alguns dos 

acessos tecnológicos, a compreensão a respeito de tecnologias e se tiveram ou 

não contato com maquinários fotográficos e como ocorreu. 

Outra questão preocupante era conhecer o acesso desses participantes 

a ambientes que continham um computador com Internet, exceto as oferecidas 

pela UNICENTRO, possibilitando assim que esses pudessem adentrar à 

Plataforma Moodle e recorrer a uma parte do curso que foi executada na mesma. 

Abaixo o Gráfico 2 demonstra: 

 

Gráfico 2. Número de alunos com acesso a um computador e internet.

 
Fonte: Coleta de dados realizado pela pesquisadora. 

23

1

Alunos com acesso a um computador e 

internet

Sim Não



76 
 

 

 Conforme o Gráfico 2, apenas um dos participantes não tinha acesso a 

um computador e à Internet, exceto as oferecidas pela UNICENTRO. Todos os 

outros 23 participantes tinham acesso, podendo assim administrar as atividades 

e leituras deixadas na plataforma Moodle. Mesmo não tendo acesso a um 

computador e a Internet, exceto as oferecidas pela UNICENTRO, isso não 

desencadeou a desistência de P23 do curso, participando em todos os 

encontros, presenciais e online, e entregando seu projeto final. 

 A pergunta que se seguiu no questionário inicial, era indagando quais 

tecnologias os participantes utilizavam usualmente. A intenção era compreender 

o que os participantes assimilavam do que se trata tecnologia e quais seriam as 

respostas. Abaixo no Gráfico 3, estão todas as tecnologias citadas pelos 

participantes e a quantidade de vezes que esta foi citada. 

 

Gráfico 3. Tecnologias usualmente utilizadas pelos participantes do curso.

 
Fonte: Coleta de dados realizada pela pesquisadora. 

 

De acordo com o Gráfico 3 acima, o maior número de utilização de 

tecnologias pelos participantes foram o computador, celular, televisão e kindle13. 

                                                           
13 Kindle é um aparelho que possibilita a leitura de livros digitais. Foi desenvolvida pela 
subsidiária da Amazon, a Lab 126 (AMAZON, 2018). 
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Ao analisar que um dos aparelhos mais utilizados foi o celular, considerando a 

funcionalidade da máquina fotográfica nesse, é possível afirmar que estes 

possuem contato com um tipo de maquinário que realiza fotografias, e graças ao 

avanço das novas tecnologias, as máquinas fotográficas se tornaram acessíveis 

à população em geral (UBER, 2011). 

As tecnologias menos utilizadas foram tablet, DVD, caderno e câmera. 

Considerando que a câmera foi um maquinário citado como um dos de menor 

uso, analisou-se a compatibilidade dos participantes e como assimilariam o 

curso, em sua parte teórica-técnica e como estes executaram, lembrando que foi 

aberta a possibilidade desses em levar qualquer maquinário que fizesse 

fotografias, como o celular, que demonstra no Gráfico 3, alto número de 

utilização pelos participantes. 

Outro questionamento realizado foi se “já teve contato com maquinário 

fotográfico (celular, tablet, máquina fotográfica, máquinas descartáveis)? Se sim, 

qual maquinário foi, e conte sua experiência em manusear o maquinário 

fotográfico neste equipamento?”. 

Todos os participantes disseram que já haviam tido contato com uma 

máquina fotográfica e que suas experiências foram positivas, exceto P5, P11, 

P18 e P20 que disseram ter tido algumas dificuldades no começo, mas que logo 

conseguiram suprimi-las. Todos os participantes também relataram que não 

conseguiam tirar fotos diferentes, de jeitos diferentes, ou seja, não conseguiam 

utilizar todo o potencial que seus maquinários possuíam, ou até mesmo poderia 

estar falando de fotografias com novas linguagens e com uma formação 

fotográfica mais aprofundada e detalhista. 

Neste ponto, o curso os auxiliaria em conhecer a máquina fotográfica e 

poder extrair os recursos não apenas físicos, mas também de leitura de imagem 

quando compusessem seus registros no projeto final do curso. 

 

 

5.3. TECNOLOGIAS E O PARADIGMA EDUCACIONAL 

 

No questionário semiestruturado inicial foi realizada a pergunta “Você se 

percebe imerso em um modelo de formação tradicional ou emergente? Justifique 
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sua resposta”, esperando que pudesse extrair o que o público compreendia 

sobre o assunto e qual seria sua fundamentação. 

As respostas dos participantes variaram como P11 que diz “Acredito que 

no modelo tradicional”, P18 fala que estamos “Imersos em um modelo 

tradicional” e P15 que “Acredito que tenho conhecimentos apenas daquilo que é 

tradicional, não entendendo muito das tendências da atualidade ou de grandes 

tecnologias”, demonstrando que houve uma ligação, realizada por P15, entre um 

modelo de formação emergente e a presença de tecnologia neste, mesmo não 

bem explorado em sua justificativa. 

Outros participantes tiveram respostas que também afirmaram estar em 

uma formação tradicional, mas com alguns adendos como P16 diz “Tradicional. 

Não vejo muitas mudanças embora haja muitas discussões acerca na faculdade” 

e P17 que diz “Acredito que ainda seja um modelo de formação tradicional, 

embora já existam mudanças e pessoas buscando por um novo modelo menos 

tradicional. Alguns aspectos do tradicionalismo perduram e perdurarão por muito 

tempo”. Assim, demonstra a presença de discussões sobre um modelo 

emergente, não vendo práticas no processo de sua formação, como crítica ao 

sistema educacional, respaldado por autores que embasam como Moraes (1996; 

2002), Montoya; Pacheco (2003) e Behrens (2013), abordado no Capítulo 2. 

Interessante pontuar que P2 diz “os dois, pois dependendo da matéria 

percebo que se usa um modelo de formação”. Sendo assim Kuhn (2013) salienta 

que sempre haverá resquícios de ambos paradigmas, nos meios educacionais, 

e que não se terá a aniquilação de um paradigma em prol de outro, conforme 

supracitado. 

Já outros participantes dizem que estão imersos em um paradigma 

emergente como P4 afirma “pois possibilita uma formação diferenciada”, P8 diz 

“acredito que emergente, pois o curso de fotografia por exemplo, não é um curso 

que frequentemente aparece no currículo de Pedagogia”, P9 comentou que “Não 

sei ainda, mas acredito que no modelo emergente, pois deve ser para "brincar" 

com a imagem e demais tecnologias” e P12 “Emergente, pois temos os 

disciplinas que tratam e tentam trazer conteúdos contemporâneos para a sala de 

aula”. 

Diante do afirmado acima, sabe-se que existe uma frequência na 

utilização de tecnologias no processo formativo de docentes e sua aproximação 
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da alfabetização tecnológica em um paradigma emergente, construindo e 

fortalecendo uma aprendizagem diferenciada, social, tecnológica, voltada para a 

pesquisa, para a formação crítica do aluno e um trabalho holístico sobre as 

temáticas em discussão e suas aprendizagens (BEHRENS, 2013; SAMPAIO; 

LEITE, 2013). 

Os participantes P5, P7, P10, P19, P20, P21, P22, P23 e P24 não 

responderam deixando o local de resposta em branco, ou disseram que não 

saberiam responder. 

Em especial os seis participantes que estão há mais de um ano em um 

ambiente de aprendizagem (conforme o subitem 6.2.) atuando como docentes 

disseram no questionário semiestruturado inicial que percebem ainda o modelo 

tradicional, mas que há vestígios de mudança, conforme P3 “O modelo de 

formação ainda é tradicional, porém, há uma tentativa de mudar isso. Um 

exemplo dessa mudança (avanço) é o curso de fotografia e leitura de imagem”, 

e P8 “Tanto em um quanto em outro, tem professores que usam o ensino 

tradicional, outros Graças a Deus não”, e P14 “Tradicional, percebo essa 

formação como seguindo o modelo tradicional, mas buscando formas de 

mudança, formas mais emergentes”. 

Ainda P13 problematiza e diz “Emergente, pois estamos lutando 

constantemente contra uma formação de "máquinas" (alunos) e a favor por 

indivíduos ativos e inclusos na sociedade”, levando-se a considerar a fala de 

Freire, (1996; 1997), Moraes (1996; 2002) e Behrens (2013) sobre o 

comportamento tecnicista, bancário, padronizante e recortante do educador, na 

formação de “máquinas” como cita P13, em prol da construção de alunos críticos, 

autônomos, politizados e imersos nas problemáticas de uma sociedade. 

P1 ressalta que “emergente, pois temos conteúdos relacionados a 

tecnologia”, levando a creditar que o paradigma emergente está ligado 

diretamente aos processos tecnológicos da humanidade, conforme Behrens 

(2013) sendo desse grupo apenas o P20 que diz “não sei o que dizer”. 

Em contraposição no questionário semiestruturado final (Apêndice 3) 

houve um questionamento, revendo o posicionamento e a percepção sobre os 

conceitos de paradigma na própria formação. A pergunta foi “Em uma das aulas 

tivemos uma discussão sobre o modelo de educação tradicional e o modelo 

emergente, debatendo sobre suas diferenças e a atuação dos professores sob 
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esses paradigmas. Compreendendo esses modelos, acredita que a tecnologia 

se faz importante na superação do paradigma? Explique sua opinião” 

Dos 24 participantes, apenas 9 responderam esta pergunta do 

questionário semiestruturado final, demonstrando através de respostas como de 

P12 “não sei definir”, P23 “não posso dizer nada sobre isso” e P8 “não sei opinar”, 

e as restantes que foram deixadas em branco, que talvez a pergunta não tenha 

sido compreendida, ou o conteúdo não tenha sido assimilado, se distanciando 

das perspectivas da pergunta no questionário inicial. Relembrando que todos as 

perguntas foram lidas em sala de aula, juntamente no curso, para que se caso 

houvesse alguma dúvida, esta fosse sanada e possivelmente respondida. 

Todos os participantes que responderam afirmaram que sim, que a 

tecnologia se faz importante na superação do paradigma, justificando conforme 

P1 que “a tecnologia coloca o aluno próximo de sua aprendizagem, que é diversa 

e atraente para este público”, P7 diz que sim “ pois faz com que a educação saia 

da linha tradicional se tornando mais dinâmica”, P8  comenta que “a tecnologia 

está presente no nosso dia a dia” e complementa que “o ensino da tecnologia é 

essencial, pois a educação deve acompanhar o desenvolvimento da sociedade”, 

demonstrando proximidade do discurso de autores como Moraes (2002),  

Behrens (2013) e Sampaio; Leite (2013). 

P9 diz que “a tecnologia pode trazer muitos benefícios para o professor e 

para o aluno na dinâmica da classe”, P15 “o modelo tradicional não tenta usar 

inovações tecnológicas para o aprendizado” e afirma que “com as TIC 

(Tecnologia de Informação e Comunicação) a sala de aula se torna familiar aos 

aluno”, P18 afirma que “a tecnologia auxilia em sala de aula para a percepção 

da educação emergente” e P19 diz que “as tecnologias estão a todo momento 

em nossa volta e que por isso são completamente úteis na quebra do paradigma, 

visto que promove muita discussão e autonomia. Mas tem professores que ainda 

são “acanhados” em quebrar o modelo tradicional”. Na pesquisa de Jacquinot 

(1981) detalha-se o uso tradicional das tecnologias e como este pode distanciar 

o aluno, no ambiente de aprendizagem, do contato emergente e da possibilidade 

de desenvolver novas percepções. 

Alguns atribuem o meio virtual como um local que predominantemente as 

coisas acontecem, e por esta mesma razão a mudança paradigmática da 

educação aconteceria também como diz P20 que é “pela tecnologia que vai 
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acontecer a mudança, porque atualmente é por lá que tudo acontece” e P21 fala 

que “a sociedade está em constante mudança, e na educação não poderá ser 

diferente. Por isso devemos ter uma formação e capacitação tecnológica, como 

o curso de fotografia, para poder acompanhar os alunos e assim inovar as aulas”. 

Diante do que foi respondido no questionário semiestruturado final, 

percebeu-se a profundidade das respostas em relação ao uso das tecnologias e 

que de fato compreenderam o processo de superação do paradigma tradicional 

para o emergente, conforme autores como Alava (2002), Barreto (2002) e 

Behrens; Oliari (2007). Outro ponto que foi considerado, é que as respostas 

obtidas foram dos seis participantes que estão há mais de um ano em sala de 

aula, demonstrando uma importância no uso das tecnologias em ambientes 

educacionais. 

Sendo assim, é interessante ressaltar o desejo de muitos participantes na 

aquisição do curso de fotografia e leitura de imagem e que possuem perspectivas 

de se qualificarem com outras ferramentas tecnológicas, vendo necessidade de 

acompanhar os alunos em sala de aula e sentem falta de uma formação voltada 

com este intuito. 

 

 

5.4. FORMAÇÃO DOCENTE SEM TECNOLOGIA? UMA PERSPECTIVA  

 

Outro questionamento realizado aos participantes no questionário 

semiestruturado inicial era se “Você acredita que há a possibilidade de uma 

formação docente sem a presença de tecnologias atualmente?”, tentando 

compreender qual era a perspectiva do uso de tecnologias não apenas no 

processo formativo deles próprios, mas dos demais licenciandos. 

P2, P5, P8, P9, P12, P15, e P21 escreveram apenas a palavra não na 

entrevista inicial, e P4, P10, P11, P16, P17, P18, P19 também deram a negativa 

escrevendo justificativas como “é impossível hoje em dia”, “sem condição” e 

“sem chance”. 

Para P3, P5, P7 acreditam que seja possível, porém com alguns adendos 

como “porém será deixado muitas coisas de lado, por falta de informação”, 

“torna-se uma formação desatualizada e que não condiz com a realidade” e 

“porém acredito que a tecnologia auxilia muito mais no conhecimento a ser 
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adquirido” respectivamente. É notório que mesmo afirmando a possibilidade da 

formação sem tecnologia os participantes enxergam uma problemática não 

condizendo com a realidade atual e a carga informacional que os meios 

tecnológicos promovem. Respaldado por Falchetti (2004) e Sampaio; Leite 

(2013) há uma necessidade, dignamente urgente, envolta a uma alfabetização 

tecnológica dos professores e esta se liga à coletividade atual. Democratizando 

o acesso ao conhecimento, as tecnologias atualizam, de acordo com a 

sociedade as informações que percorrem os ambientes educacionais. 

P22 apenas comentou que sim, sem justificar sua resposta, P24 acredita 

que “talvez haja a possibilidade” e P23 não respondeu à pergunta, deixando-a 

em branco. 

Em especial os seis participantes que estão há um ano em um ambiente 

de aprendizagem (conforme o subitem 6.2.), atuando como docentes disseram 

que não. A afirmação veio com diversas justificativas como P1 ressalta que “os 

professores precisam estar atentos às mudanças tecnológicas”, P3 diz que “a 

tecnologia está presente em todos os ambientes, sendo hoje algo muito 

necessário”, P6 falou que “O mundo está globalizado e ligado às tecnologias e 

assim no ensino não deve ser diferente”, P13 justifica que “a sociedade está 

totalmente tomada pelas tecnologias”, P14 escreveu que “as tecnologias são 

importantes para aprendizagem de qualquer assunto, pois ilustram as diversas 

situações do cotidiano do homem” e P20 disse que “acredita que não. O mundo 

está muito tecnológico. Como seria capaz sermos formados sem tecnologia se 

estamos com um celular ou um notebook junto sempre?”. 

Nesta perspectiva é claro para os participantes que a tecnologias está 

imersa a tal nível nos ambientes que estes frequentam, que não conseguem 

perceber uma formação docente sem a utilização de tecnologias. Respaldando 

este dado da entrevista, Falchetti (2004) disserta em seu artigo a respeito da 

invasão da tecnologia no cotidiano do ser humano e como este tornou-se um 

meio essencial em todas as áreas de vivência do ser humano, sendo hoje um 

recurso insubstituível, inclusive para os meios educacionais. 

 

 

5.5. FOTOGRAFIA NOS PROCESSOS EDUCACIONAIS E O USO DE 

TÉCNICAS CRIATIVAS 
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No questionário semiestruturado inicial foi perguntado aos participantes 

“Você acredita que a fotografia e a leitura de imagem são importantes para a 

aprendizagem? Se sim, porquê?”, para que pudesse compreender quais eram 

os anseios dos participantes sobre os usos dessas ferramentas no processo de 

aprendizagem. 

Todos os participantes deram uma afirmativa sobre a pergunta, ou seja, 

acreditam que a fotografia e a leitura de imagem são importantes para o 

processo de aprendizagem, e a justificativa vieram de 14 participantes. Os 

participantes P2, P11, P12 e P18 não justificaram a resposta. 

P17, P23 e P16 acreditam que a fotografia é importante para “dar sentido 

a algumas questões que sejam difíceis de explicar” além de que “pode auxiliar 

em nossa formação e no uso na sala de aula para desenvolver a criatividade 

visual dos surdos”, também são “ferramentas que instigam a imaginação e a 

criatividade nossas e dos nossos futuros alunos”, e que “a fotografia e a imagem 

partem de um ponto lúdico e que precisa usar a imaginação, o que é bom na 

aprendizagem”, respectivamente. 

Os participantes acima relatam sobre o uso lúdico e criativo e como estes 

são fundamentais nos ambientes educacionais, e para respaldar esta afirmativa 

Piske; Bahia (2013) e Piske; Stoltz (2013) comentam como o desenvolvimento 

da criatividade possibilita e fomenta na expressão das potencialidades além de 

auxiliar na aprendizagem, e que são juntamente fatores ambientais, ou seja, os 

ambientes educacionais precisam estar recepcionando a criatividade com 

ferramentas e técnicas apropriadas. 

P9, P10 e P19 comentaram que por se tratar de “uma tecnologia que todos 

acessam e possuem contato, é possível que se usar com foco educacional pode 

agregar na aprendizagem”, que “a imagem facilita na compreensão do que está 

sendo ensinado” e que “toda imagem possui um conhecimento, cabe a nós 

sabermos ver e utilizar”, respectivamente. Demonstrando um apreço à imagem 

por seu fator imagético, que entra como crítica por muitas vezes ser um papel 

único e simplificador, esquecendo das demais funções que esta possui. 

P8 e P24 comentam que “principalmente a fotografia, porque ela se trata 

de interpretação/ saber questionar a subjetividade para conhecer e isso é 

fundamental hoje em dia” e que “a habilidade de interpretação são precisas em 
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sala de aula, porque há uma dificuldade grande” e ainda complementa que há 

essa dificuldade de interpretação “aqui na sala de aula mesmo”, 

respectivamente. 

Os participantes P8 e P24 trazem à tona o fator subjetivo da imagem 

fotográfica, como um catalisador para a apreciação do estudo de interpretação, 

sendo relatado no fim da sua resposta que há essa mesma problemática na sua 

formação. Respaldado por Tacca; Rey (2008), Vernin (2010) e Matos (2011) a 

imagem nutre um fator subjetivo e que este mesmo pode se tratar de uma 

caracterização vasta e rica em conhecimento, necessita ser permeada pela 

orientação de um docente quando utilizada. 

P7 acredita que “por se tratar de tecnologias que são acessíveis, pode-se 

usar na sala de aula e ensinar as crianças a fotografar” para que este colocasse 

os alunos em destaque e “[...] o papel do professor em conduzir as críticas e as 

ideias”. A intenção de P7 casa-se com as ideias progressistas e com métodos 

de ensino com pesquisa, onde o docente passa a trocar de lugar na sala de aula, 

de professor ditador, que dita regras, ao professor orientador, que redesenha o 

percurso do conhecimento oferecendo autonomia aos alunos (ACHYLLE, 1993; 

ALAVA, 2002; BEHRENS, 2013).  

P5 e P15 disseram que “a fotografia possibilita a visualização de temas 

complexos e que por isso mesmo pode ajudar os alunos no processo de 

aprendizagem de algum assunto específico” e que “através de uma leitura da 

realidade atual, social, política e econômica por exemplo, por meio da fotografia 

vai ser mais fácil para os alunos”. Quando incorporados temas complexos e que 

necessitam de uma visualização mais holística e irrigada a tantas questões e 

temáticas, a fotografia possibilita a discussão e o uso meticuloso na discussão 

dessas temáticas. Assim como P5 e P15, P4 e P21 continuam na mesma linha 

de pensamento. 

P4 e P21 comentaram que a fotografia e a leitura de imagem são 

“elementos importantes do cotidiano e por isso mesmo são ferramentas incríveis 

a serem inseridas no material didático e nas atividades multidisciplinares” além 

de que “propicia a conversa com qualquer área de conhecimento e todo mundo 

tem acesso hoje em dia”. 

P22 reflexiona que “nem todos aprendem do mesmo jeito” e de que é 

função deles (docentes iniciais) “aprender outros formatos para sermos 
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democráticos com os alunos e a diversidade em sala de aula”. O comentário de 

P22 demonstra uma preocupação na formação tecnológica docente que este 

está recebendo e como ela necessita de pluralidade, evidenciando sua visão 

diversa e plural a respeito dos ambientes educacionais atualmente. 

A ponderação realizada por P22 está em consonância com autores como 

Moraes (1996; 2002), Behrens, Oliari (2007), Behrens (2013) e Coutinho; Lisbôa 

(2011), onde se percebe um sortimento sociocultural e como o professor 

necessita de uma formação tão heterogênea quanto. 

Em especial os seis participantes que estão há um ano em sala de aula, 

atuando como docentes responderam que sim com algumas justificativas como 

P6 comentou “Nós naturalmente temos uma memória fotográfica e lemos 

imagens, porque utilizamos o Instagram14 e redes sociais que se comunicam 

assim basicamente”, se referindo às plataformas de redes sociais que possuem 

imagens como foco central, como diz Piza (2012) a ideia da plataforma era trazer 

uma nostalgia da ideia do instantâneo no qual foram desenvolvidas com as 

clássicas Polaroids cujas fotos revelavam-se logo depois de ser realizado o 

disparo, transformando a timeline15 da plataforma em um grande álbum 

compartilhado com seguidores, de diferentes imagens. 

P13 afirmou que “sim, pois estimula a criatividade e a imaginação” e P14 

complementa que “são meios úteis para se ilustrar qualquer tipo de situação e 

questionar com os alunos em sala de aula”, e P3 disse que “são ferramentas que 

parecem ampliar a nossa visão sobre algumas coisas”. 

P1 e P20 apenas afirmaram, dizendo adiante que “porém não sabiam 

explicar o porquê” e “não sei como explicar” respectivamente.  

No questionário semiestruturado final foi realizada a pergunta “Você 

acredita que fotografar e ler imagens são ferramentas aptas a desenvolver um 

bom processo de ensino? Se sim, explicite um exemplo de como poderia ser 

utilizado em sala de aula.”, dando assim um parecer à pesquisa se houve alguma 

modificação no pensamento dos participantes, e se estas poderiam agora 

desenvolver alguma atividade em sala de aula, levando em conta as técnicas 

                                                           
14 https://www.instagram.com/ 
15 Timeline, em tradução livre significa Linha do Tempo, é um local na plataforma de uma rede 
social onde se pode seguir a movimentação, compartilhamento e demais notícias de pessoas 
que estão ligadas ao seu perfil pessoal.  
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criativas do uso da máquina fotográfica e leitura de imagem na execução das 

ideias. 

Esta foi uma resposta que teve pouca adesão de respostas completas, ou 

seja, que houveram justificativas conforme foi pedido. Dos 24 participantes, 

apenas 10 responderam de maneira completa a pergunta, porém todos os 

participantes deram uma resposta afirmativa a respeito do uso da fotografia e da 

leitura de imagem no processo de ensino. Passa-se a compreender que durante 

o preenchimento do questionário semiestruturado final os participantes não 

souberam ou não quiseram demonstrar suas ideias. 

Em relação às respostas que tiveram uma afirmação e um exemplo sobre 

a utilização em sala de aula, foram exemplos bem escritos e detalhados, 

demonstrando em todos os casos não apenas a preocupação com uma temática 

geral, mas também, de alguma maneira, interferir técnicas criativas que foram 

expostas em sala de aula, durante a realização do curso. 

Respostas como de P1 “Sim. O professor pode desenvolver em sala de 

aula uma maneira de unir diversos assuntos, de várias matérias”, reforçando 

assim as discussões sobre a abordagem holística do paradigma emergente 

conforme Morin (2000; 2003), Moraes (2002) e Behrens (2013), “e trabalhar com 

a imagem para pesquisarem sobre contexto histórico”, conforme já foi discutido 

sobre o uso da imagem por historiadores e antropólogos pelos autores Cardoso; 

Mauad (1997) e Meneses (2003), “trabalhar as formas com a matemática, a 

temporalidade na física”, como já foi discutido com Entler (2007) “as 

composições dos materiais na química, desenvolver um texto ou um poema na 

língua portuguesa e até pedir pro aluno fazer a sua versão usando uma máquina 

fotográfica ou uma pintura”. 

Percebe-se que P1 não pensa apenas nos fatores físicos da máquina, 

mas também na contextualização que os registros precisam ter, as várias facetas 

da interdisciplinaridade de temas e matérias, atingindo não apenas temas físicos, 

mas também teóricos, revelando uma singularidade acadêmica. 

P8 comenta que “fotografar e ler imagens trabalham com a interpretação 

pessoal, a visão do próprio aluno, usaria principalmente para contar histórias e 

contextualizar”. Segundo Rouillé (2009), a fotografia se comporta como recorte 

não de objetos ou pessoas, e sim uma documentação do tempo, da 

representação envolta e do contexto que esta foi recortada. 
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Na contextualização de uma imagem vários fatores devem ser levados em 

conta, como alguns questionamentos básicos (quem, onde, quando, por que, o 

que, para que e como) aumentando assim o conhecimento a respeito da imagem 

e melhor contextualizando para a análise de outros detalhes (OLIVEIRA, 1998). 

P9 entende que “como futura pedagoga poderia utilizar desse recurso 

como forma de desenvolver a criatividade do aluno, dando um projeto que 

envolvesse todos os assuntos da escola”. O desenvolvimento da criatividade, 

conforme citado por P9, propicia ao aluno uma aprendizagem com resultados 

satisfatórios e o habilitando no desenvolvimento de suas competências com 

liberdade de expressão (PISKE; BAHIA, 2013) através do meio fotográfico. 

P13 expressou que já pensa sobre e que usará em sua aula, lembrando 

que o participante já se encontra atuando como professor, conforme citado 

anteriormente, “uma maçã para ensinar os alunos sobre matemática, porque 

estão tendo dificuldades, quero falar do número áureo que aprendemos aqui e 

vou pedir que eles façam uma sequência fotográfica dividindo a maçã nas 

frações que ensinei”. 

P11 e P18 optariam por temáticas sociais e de saúde como “drogas, para 

analisarmos o contexto e discutir sobre isso em sala de aula” e a 

“conscientização sobre os moradores de rua e como poderíamos auxiliar”, 

respectivamente, confirmando uma preocupação com assuntos sociais, e 

demonstrando “procurar sempre as relações e inter-retro-ações entre cada 

fenômeno e seu contexto, as relações de reciprocidade todo/partes: como uma 

modificação local repercute sobre o todo e como uma modificação do todo 

repercute sobre as partes” (MORIN, 2003, p. 25), levando a conhecimentos mais 

amplos sobre a situação dos moradores de rua e como a academia deveria 

discutir e ajudar a solucionar questões sociais tão emergentes e alarmantes. 

P19 optou por um exercício de história demonstrando “o antes e o depois 

de vários países, demonstrando a evolução e discutindo sobre política e a 

cidade”, acarretando de contextualizações sociais, econômicas, políticas e 

urbanísticas para se averiguar a escrita da história. 

P20 disse que ensinaria as crianças a fotografarem, esperando que elas 

fizessem “os próprios projetos e eu poderia auxiliar”, demonstrando o 

desenvolvimento de autonomia, autorregulação e o apoio que o professor como 

orientador executaria neste cenário, conforme Morin (2003) e Behrens (2013). 
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P21 e P23 tiveram respostas semelhantes, onde ambos pediriam aos 

alunos que “fotografassem o que lhe faziam bem na escola, e trazer a discussão 

para dentro de sala, e orientando os alunos a pensarem de maneira complexa 

as fotografias feitas”. Por meio da resposta dos alunos, pensarem as fotografias 

em sua complexidade, retoma a fala de Morin (2000; 2003) sobre o princípio do 

pensamento complexo e como os professores utilizariam a fotografia como 

ferramenta para desenvolver a criticidade e o conhecimento holístico sobre o 

social, o político, o econômico e a educação. 

 

 

5.6. ISO, DIAFRAGMA E OBTURADOR: A EXECUÇÃO DA MÁQUINA 

 

No decorrer do curso foi ensinado aos participantes as funcionalidades 

básicas de um maquinário, e como este por sua vez deveria agir em de acordo 

com as outras funções. Assim os três mecanismos básicos foram esmiuçados 

em sala: O ISO, a abertura do diafragma e a velocidade do obturador. Estes três 

estão explicados no Apêndice 1, de acordo com o que foi exposto também aos 

alunos. 

Como eram temáticas novas aos participantes, foi perguntado a eles se 

este tópico, que era essencial para compreender o funcionamento da máquina e 

como esta funcionava, surtiu algum efeito. A pergunta realizada na entrevista 

final foi “Para a realização do curso foram utilizados equipamentos fotográficos, 

como câmeras, celulares, ipads dentre outros. Nesses equipamentos 

aprendemos a funcionalidade do ISO, do diafragma e do obturador. Você 

acredita que esse “tripé de informações básicas” foi essencial para aprender a 

fotografar? Explique o porquê.”. 

P1, P2 e P6 disseram que com “essas informações agora era possível 

manusear a máquina e fotografar, adquirindo uma imagem de qualidade”, e 

“compreendendo agora como se gera uma imagem”, e que “É interessante 

conhecer o que há por trás de tudo”, respectivamente.  

P7 respondeu semelhante aos participantes anteriores e complementou 

que “sentiria falta se não houvesse essa explicação”, e afirmou que “fotografar 

ainda era meio mágico”. Demonstrando assim que o conhecimento adquirido o 

possibilitou desmistificar o seu imaginário, e que mesmo com uma explicação 
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lógica sobre a funcionamento da máquina, este ainda apreciava como algo lúdico 

e fascinante.  

P8, P9 e P11 ofereceram uma resposta mais elaborada como “agora 

consigo entender como controlar a iluminação, aumentar ou diminuir a 

profundidade de campo”, “explorar o equipamento foi essencial para aplicar 

algumas técnicas que foram ensinadas, como coisas em movimento, por 

exemplo”, e “se caso eu não tiver acesso à grandes produções eu até consigo 

extrair uma iluminação que é pouca, ajustando esses mecanismos, ou quando 

eu quiser fazer fotos estáticas”, respectivamente. Diante dessas respostas sabe-

se que “o conhecimento só é conhecimento enquanto organização, relacionado 

com as informações e inserido no contexto destas. As informações constituem 

parcelas dispersas de saber” (MORIN, 2000; 2003, p. 15), e quando 

contextualizadas, se fazem úteis no meio que atuam, como no caso através do 

processo de ensino-aprendizagem dos participantes. 

Quando os participantes revelam as propriedades da máquina e como 

poderiam utilizar, focando em técnicas criativas que foram ensinadas em sala de 

aula, como o uso da iluminação, a ilusão de ótica, as sensações de movimento 

advindos de objetos em borrões propositais ou versões contrárias como as fotos 

estáticas que o P11 comenta, através de uma velocidade do obturador mais 

rápida, demonstra que não pensam a técnica por si só, mas pensam em 

contextualização, sensações, sentimentos, informações que irão ser extraídas 

dessas possíveis fotografias. A criatividade constitui a formação desses 

docentes, os possibilitando então criar novos projetos de utilização em sala de 

aula e aplicando uma metodologia ativa e emergente (BEHRENS, 2013; PISKE, 

BAHIA, 2013). 

P15, P17, P18, P21 e P23 disseram que conhecendo essas funções, 

estas fotos poderiam ser realizadas com “melhor qualidade” e “qualidade de 

profissional”, não esboçando possibilidades mais amplas no seu papel principal 

e sim a função de somente imagetificar, o que leva-se em conta que “os 

conhecimentos fragmentados só servem para usos técnicos” (MORIN, 2003, p. 

16), ou seja, a fotografia para estes participantes poderia então estar 

representada como um recurso técnico de melhoria e não de expansão de 

conhecimento, utilizando a ferramenta como fonte de conhecimento técnico, 

partindo da crítica e problemática exposta pela pesquisa. 
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Respaldando os participantes acima Tiballi e Jorge (2007) reforça sobre 

o uso tradicional da fotografia e que ainda há uma visão reducionista sobre o uso 

da mesma em ambientes acadêmicos e como Mauad (1996) e Sônego (2010) 

afirmam, a fotografia possui caráteres mais amplos, de diversidade e que a 

imagem em seu comportamento como linguagem oferece um vasto 

conhecimento que deve ser adquirido com metodologias que apropriem o 

pesquisador, e no caso dessa pesquisa, o docente em formação inicial. 

O restante dos participantes responderam apenas com uma afirmação, 

não explicando o porquê de sua afirmativa, deixando a resposta com poucos 

recursos para se continuar a análise e discussão. 

Adiante segue as considerações finais, revisitando a problemática e os 

objetivos da pesquisa, e algumas arguições a respeito de novas investigações a 

serem realizadas posteriormente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Considerando todo o exposto e retomando que o problema da pesquisa 

foi compilado na seguinte pergunta: há usos e apropriações do recurso 

fotográfico como um recurso educacional emergente no processo de formação 

inicial docente? Compreende-se que houveram êxitos e algumas lacunas a 

serem preenchidas com posteriores pesquisas na área.  

 Conhecendo a problemática da pesquisa, foi traçado o objetivo geral 

dessa dissertação que visou auxiliar no processo de transformação da visão 

tradicional e tecnicista da fotografia na educação em uma percepção emergente, 

holística e transformadora, carregando um mol de possibilidades nos ambientes 

educacionais que foi conquistado pelo uso da fotografia como recurso que 

poderia auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, orientando-os a um uso 

complexo, crítico e libertador. Praticamente todos os participantes demonstraram 

uma diferença em sua visão pós-curso oferecendo detalhes sobre técnicas e 

aplicações em sala de aula que iriam acontecer e/ou que já aconteciam, sendo 

que muitos dos alunos sequer ligavam esses instrumentos a funções que 

pudessem auxiliar os docentes em uma proposta inovadora. 

 Percebeu-se que por parte dos participantes do curso houveram 

modificações sobre como deveria ser encarada a fotografia dentro dos 

processos educacionais, apontado principalmente pela modificação de alguns 

discursos sobre a função destas técnicas, as temáticas que foram levantadas a 

serem discutidas, a usabilidade progressista e em se retirar como formador 

tradicional e tecnicista. 

A instrumentalização dos alunos de Pedagogia, no curso de fotografia e 

leitura de imagem, fica claro o êxito desse objetivo, marcado por um aprendizado 

concluído e satisfatório para a referente pesquisa. 

Outro objetivo específico foi listar temas e assuntos da prática do docente 

cursante abordados com a utilização da fotografia digital e com leituras 

imagéticas durante o curso, analisou-se pelas respostas dos participantes que 

houveram algumas alterações não apenas no conceito definido por estes, mas 

também a aplicação de técnicas criativas desenvolvidas nas respostas do 

questionário final. Os participantes demonstraram ideias e metodologias que os 

possibilitaram desenvolver diferentes técnicas ao longo do curso. 
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Obteve-se êxito do objetivo de organizar um método de avaliação final 

que aglomerasse todos os conhecimentos abordados durante o curso de 

fotografia e leitura de imagem, executado pelo nome de Projeto Final qual reuniu 

o aporte teórico e técnico realizados ao longo do curso. 

Considerando o objetivo de compreender a fotografia no âmbito 

educacional de maneira científica acredita-se que houve uma superação durante 

o curso e foi percebido pelo contraste nas respostas obtidas nos 

questionamentos iniciais e finais, salvo as desistências e algumas perguntas que 

não foram respondidas em totalidade. Foram respostas que, comparativamente, 

modificaram suas perspectivas trazendo novos patamares de estudo sobre a 

fotografia como instrumento tecnológico complexo e emergente. 

 Outro detalhe que foi percebido nas respostas nos participantes foi a 

preocupação em demonstrar a usabilidade sempre acompanhada com outras 

diversas áreas e desenvolver uma função que fosse múltipla e poli-inter-

transdisciplinar, conforme o conceito de Morin (2002) em prol de potencializar a 

criticidade, a criatividade e a percepção interligada das áreas provindas dos 

alunos. 

A respeito da necessidade de formação tecnológica, citado pelos 

participantes do curso, abre caminhos não apenas para novas pesquisas na 

área, averiguando quais os desfalques que estes sentem e pretendem suprir, 

mas também como uma necessidade emergente de qualificar os alunos dentro 

de suas matrizes curriculares, reavaliando atualmente um currículo onde 

contempla apenas a matéria de Novas Tecnologias Aplicadas á Educação 

focada neste preparo. 

Outro ponto que foi citado pelos participantes é a necessidade de melhor 

apreciação aos usos da interpretação e como a subjetividade se torna um 

assunto em destaque, não apenas para o uso como docentes iniciais, mas 

também para o uso próprio, na formação e na aprendizagem de novas temáticas. 

Necessita-se pesquisar a dificuldade encontrada pelos participantes no uso da 

interpretação, acarreta um grave problema acadêmico, diante do conhecimento 

que estes, definitivamente, necessitam para a atuação na docência. O estudo 

aprofundado e metodologicamente adequado sobre o assunto é necessário e se 

revela em urgência ao se perceber que poderia ser uma falha agravante na 

formação inicial docente dos alunos de Pedagogia. 
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Outro ponto que foi apontado através da análise das entrevistas foram os 

usos dos processos criativos na formação do trabalho final dos participantes do 

curso. O uso de tecnologias envolta aos processos criativos é uma área a ser 

pesquisada, vide a complexidade que se foi elaborada. 

Surgiu um dado inusitado ao longo da pesquisa, que foram os 

participantes que se encontravam há pelo menos um ano em docência, e 

acredita-se que seria ideal uma pesquisa com esse enfoque, afim de descobrir 

visceralmente se de fato há um padrão existente nesta realidade. De todo modo 

a aquiescência dos participantes que estavam em contato com a docência há 

pelo menos um ano foi clara ao longo da análise dos dados, demonstrando que 

talvez o contato com o ambiente educacional lhes proporcione uma visão a 

respeito do uso da fotografia de forma diferenciada. 

A respeito da usabilidade das ferramentas fotográficas que foi citada em 

algumas respostas no questionário final, pelos participantes que já estavam 

atuando em docência há mais de um ano, fica uma pesquisa a ser realizada 

como conseguinte à pesquisa aqui descrita, acompanhando o processo 

transformador que teria se revelado durante a atuação desses profissionais. E 

mesmo sabendo que a intervenção tenha sido pontual, por se tratar de uma 

turma do curso de Pedagogia, no turno noturno e em uma Universidade Estadual 

no interior do Paraná, sabe-se que há a possibilidade que demais professores e 

pesquisadores da área utilizem as técnicas elaboradas nesta pesquisa e refaçam 

e perpetuem estas diretrizes acadêmicas em prol do desenvolvimento complexo 

desses futuros docentes, dando um enfoque à formação inicial docente. 

Como foram analisados apenas os dados das entrevistas inicial e final 

neste estudo, recorda-se que todos os materiais desenvolvidos pelos 

participantes do curso darão origem a artigos posteriores afim de ampliar a 

exposição dos dados coletados. Estes artigos se encontram em processo final 

de escrita para uma futura postagem em periódicos, para que se supra a 

necessidade de tornar a pesquisa próxima, pública e gratuita à sociedade. 
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APÊNDICE 1 – MATERIAL DE APOIO UTILIZADO NA FORMAÇÃO 

 

 

A CÂMERA FOTOGRÁFICA: ASPECTOS TÉCNICOS 

 

 O maquinário fotográfico é formado basicamente por uma objetiva e por 

uma câmera escura. Ao longo dos anos este sofreu diversas modificações, 

atualizações e acréscimos, construindo assim o que conhecemos hoje como 

máquina fotográfica. O processo de construção desta se modifica até nos dias 

de hoje, e o avanço da tecnologia promove que este maquinário obtenha a cada 

dia novas utilidades como gadgets16, imersos a widgets17 novos, ampliando 

assim o controle criativo e as formas de leitura que este equipamento promove 

(HEDGECOE, 2007; ARANTES, 2010). 

A fotografia desenvolveu características não apenas no âmbito conceitual, 

mas também em sua interface física. Sontag (2004) comenta a respeito da 

maneira libertadora que a máquina fotográfica desenvolveu no homem, tratando-

se de uma ferramenta de transporte fácil, de um peso leve e com um custo de 

produção bem abaixo em comparação a outros. A autora menciona a facilidade 

da utilização fotográfica e a maneira como grupos poderiam utilizá-la, retratando 

a simplicidade e eficácia da fotografia. 

 Atualmente no mercado existem diversos modelos de máquinas 

fotográficas e aparelhos que realizam fotografias, como celulares e tablets, que 

oferecem ao comprador a possibilidade de adequar suas necessidades ao 

aparelho correto. Há modelos de bolso, ou modelos compactos que se chamam 

comumente em mercado de cybershot18, além de todos os celulares e tablets 

que são lançados anualmente no mercado. Este maquinário normalmente é 

pequeno (com ergonomia apropriada ao tamanho da mão humana), possuem 

variadas funções como filtros, a possibilidade de existir zoom ou não, 

                                                           
16 Gadgets são apetrechos, dispositivos físicos desenvolvidos com tecnologia de ponta da época 
e com o intuito de facilitar o cotidiano das pessoas que o utilizam (AMARAL, 2009). 
17 Widgets são programas, aplicados em gadgets ou qualquer outro aparelho tecnológico, com a 
tecnologia de ponta da época criada, afim de simplificar a usabilidade de seus usuários 
(AMARAL, 2009). 
18 Cybershots são maquinários fotográficos compactos, desenvolvidos pela marca SONY, e 
como o próprio nome diz em tradução livre “tiro cibernético” deve-se ao seu tamanho que cabe 
à mão e são máquinas rápidas em disparo simples e contínuo. A frase de marketing utilizado era 
“apontar e disparar” (SONY, 2018). 
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extremamente leves e normalmente com uma pixagem mais baixa, em relação 

aos maquinários profissionais, além de desenvolverem novas funcionalidades a 

cada lançamento anual (HEDGECOE, 2007). 

 Há alguns maquinários denominados de híbridos. Estas não possuem a 

possibilidade de intercambiar uma lente, pois possuem uma lente fixa acoplada 

ao corpo, porém sua função é maximizar a função do zoom na máquina. Nestas 

câmeras é comum que a objetiva componente possua uma abertura de 

diafragma maior, possibilitando assim uma maior profusão de luz no interior do 

maquinário (LANGFORD, 1980; HEDGECOE, 2007). 

 Dentro do universo de máquinas fotográficas e as variáveis que o mercado 

produziu, abaixo alguns modelos que ficaram famosos e tiveram alta aquisição 

da população ao longo do século passado (HEDGECOE, 2007). 

 As Câmeras Instantâneas ficaram famosas por volta da década de oitenta, 

através das marcas Polaroid e Fuji. O funcionamento da máquina se trata de 

uma dose química de revelação que passa a ativar quando emerge da máquina, 

revelando assim dentro de poucos minutos a fotografia que foi recém- registrada 

(LANGFORD, 1980; HEDGECOE, 2007). Segue abaixo, conforme imagem 8, o 

modelo de uma câmera instantânea. 

 

Imagem 8. One Step 2. 

 
Fonte: Polaroid (2018). 

 

Câmeras subaquáticas foram criadas para atender ao nicho que utiliza o 

maquinário debaixo d’água. Diante dessa necessidade as empresas 

desenvolveram modelos que suportavam o contato com a água, mas com 

profundidade restrita, devido aos níveis de pressão exercidos embaixo d’água. 
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É comum atualmente adquirir estojos subaquáticos para a inserção do 

maquinário que a pessoa já possui (LANGFORD, 1980; HEDGECOE, 2007). 

Segue abaixo, conforme imagem 9, o modelo de uma máquina subaquática. 

 
Imagem 9. Câmera Subaquática.

 
Fonte: Hedgecoe (2007) 

 

Câmeras panorâmicas, vide imagem 10, são equipamentos conhecidos 

por proporcionar uma fotografia com o grau de abertura entre 120º e plenos 360º. 

Diferente das objetivas que desenvolvem uma distorção para justapor o 

conteúdo de quase 180º, as câmeras panorâmicas giram durante a exposição, 

oferecendo uma fotografia amplamente retangular como no modelo abaixo 

(LANGFORD, 1980; HEDGECOE, 2007). 

 

Imagem 10. Câmera Panorâmica Horizon, modelo 202. 

 
Fonte: Hedgecoe (2007) 
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 Há também outras aparelhagens que possuem o dispositivo da câmera 

fotográfica, como celulares e tablets, que usualmente se encontram em poderio 

da sociedade que está envolta aos meios tecnológicos. Segundo o IBGE (2017), 

no ano de 2014, último acesso aos números nacionais sobre o assunto, o acesso 

a tablets em domicílio era de onze milhões de residências, e de celulares, de uso 

pessoal com acesso à Internet, era de 136,6 milhões de pessoas. Abaixo alguns 

modelos de celulares e tablets que propiciam ao comprador vastas 

possibilidades do uso da câmera fotográfica. 

 

Imagem 11. iPhone X. 

 
Fonte: Apple (2018) 

 

 O modelo iPhone X, vide a imagem 11, lançado pela Apple no ano de 

2018, disponibiliza um sistema denominado Câmera Dupla Inovador onde o 

sensor trabalha conjuntamente ao processador de imagem e o Neural Engine19 

oferecendo nitidez maior, contrastes de luz e sombra nas fotografias, redução de 

ruído quando exposições a ISO’s altos, maior fidelidade à cor, controle sobre o 

nível de exposição da profundidade de campo. Com uma pixagem de 12 

megapixels conta com uma lente grande angular e uma teleobjetiva e admite que 

                                                           
19 Também chamado Apple A12 Bionic é o sistema de processamento presente nos celulares 
iPhone, desde a geração 8, que contempla uma inteligência artificial de aprendizagem específica 
da máquina (APPLE, 2018). 
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há uma nova era da fotografia digital através de seus celulares, possibilitando 

fotografias com perfil profissional (APPLE, 2018). 

 

Imagem 12. Samsung Galaxy S8. 

 
Fonte: Samsung (2018) 

 

Na imagem 12, vê-se o celular Samsung Galaxy 8 que traz uma tecnologia 

de display infinity20, onde a tela do celular se amplia e não possui molduras, 

ilimitando assim o registro fotográfico e indo de encontro com a proposta de 

maior abertura na câmera frontal. Possui um sensor dual pixel de 12 megapixels 

na câmera traseira e uma câmera frontal de 8 megapixels, além de uma abertura 

de diafragma de f1.7, possibilitando assim um desfoque mais intenso à medida 

que a profundidade de campo se amplia nas fotografias e podendo selecionar 

pelo toque o ponto de foco. Além, a marca também diz conter uma sensibilização 

maior por parte do sensor quando não se possui pontos de luz que trazem 

nitidez, podendo ser registradas fotografias em locais com baixa iluminação, 

manipulação na velocidade do obturador e mudanças no balanço de branco 

(SAMSUNG, 2018). 

O Samsung Galaxy S8 e S8+ também possui uma tecnologia integrada a 

outros gadgets qual possibilita o uso de fotografias e vídeos panorâmicas e 

realidades virtuais, com Gear 360º e o Gear VR, respectivamente, e a 

                                                           
20 Exibição infinita (tradução livre) 
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transmissão ao vivo através dos aplicativos desses acessórios (SAMSUNG, 

2018). 

Sabendo que a formação primária da máquina fotográfica trata-se de uma 

câmera escura e por mais uma objetiva, como dito anteriormente, pode-se afinal 

dividir estas partes para melhor compreendê-las. Assim o faremos adiante nos 

tópicos seguintes. 

 

 

CÂMERA ESCURA 

 

 A câmera escura é composta por um caixote, normalmente em formato 

quadrado ou retangular, que possui um único orifício redondo por onde será 

manuseada a entrada de iluminação, que obrigatoriamente é necessária do lado 

de fora para que a fotografia possa ser formada, e que normalmente direciona 

este feixe de luz para um sensor ou filme que seja sensível à iluminação. Como 

um simples projetor de imagem esta composição básica não se modifica, pois é 

a premissa de como se insere a imagem dentro da câmera escura e esta é 

gravada, produzindo assim o que se conhece hoje como fotografia 

(HEDGECOE, 2007). 

As câmeras escuras ao longo dos anos sofreram diferentes modificações, 

possibilitando assim novas abordagens sobre o maquinário e que pudesse ser 

somada novas características a esta peça. Dentro da câmera escura foram 

acrescidos espelhos e comandos que possibilitaram melhores controles sobre o 

maquinário além de ampliar as possibilidades de ações e resultados 

satisfatórios, fosse com a qualidade da imagem formada até o controle de 

exposição de luz (LANGFORD, 1980; HEDGECOE, 2007). 

No interior da câmera escura há um dispositivo para o controle de entrada 

de iluminação. No universo fotográfico, denomina-se esta função de controle de 

exposição; exposição essa da iluminação direcionada para o papel fotográfico. 

O dispositivo responsável pelo controle de exposição é o obturador. Este fica no 

interior da câmera escura e oferece ao fotógrafo a possibilidade de manter por 

mais ou menos tempo aberto. Adiante em detalhes a descrição do 

funcionamento desse dispositivo (LANGFORD, 1980; HEDGECOE, 2007). 
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O orifício de entrada da iluminação, conforme citado anteriormente, foi o 

que sofreu as mais diversas modificações, pois neste foi inserido o que 

conhecemos hoje de objetiva, que veremos mais adiante. 

 

 

OBTURADOR: CONTROLE DE EXPOSIÇÃO 

 

O controle de exposição é um dos fatores que transforma a fotografia em 

um local para desenvolver novas técnicas de iluminação e movimento. O 

aparelho que possibilita este controle é denominado obturador. Trata-se de uma 

cortina que se abre, mantêm-se aberta pelo tempo determinado que o fotógrafo 

a configura e logo depois se fecha encerrando a entrada de luz (LANGFORD, 

1980; HEDGECOE, 2007). 

Como o obturador possibilita esta entrada de iluminação, à medida que o 

tempo de abertura é maior ou menor, novas possibilidades são apresentadas 

para o fotógrafo, podendo trabalhar o movimento de algum objeto ou 

simplesmente o comportamento da luz. As numerações apresentadas para se 

designar o obturador são por marcação de tempo, e por esta razão utiliza-se a 

indicação numérica com apóstrofos como: 1’’, 2’’, 5’’ ou tempos repartidos como 

1/10, 1/25, 1/150 e assim por diante (LANGFORD, 1980; HEDGECOE, 2007). 

Define-se a importância do obturador justamente por providenciar que 

muitos fotógrafos pudessem desenvolver técnicas fotográficas em que se 

expressam claramente as sensações de movimento e expansão de iluminação: 

como panning, zoom in, zoom out, dentre outras (LANGFORD, 1980; 

HEDGECOE, 2007). 

Adiante, na imagem 13, um obturador. Percebe-se pela imagem que a 

peça se comporta como uma cortina, controlando a entrada de iluminação para 

dentro da câmera. 
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Imagem 13. Obturador.

 
Fonte: Vasquez (S/D). 

 

 

ISO: A SENSIBILIDADE FÍLMICA 

 

Sensibilidade fílmica ou de sensor à luz, o ISO é o dispositivo que mede 

a quantidade de iluminação do local, e este pode sofrer alterações modificando 

a sua capacidade de absorção de luz que é refletida no ambiente. Existem várias 

numerações indicativas do poder se sensibilidade do sensor. Estas numerações 

podem variar de acordo com o maquinário, mas as mais comuns são 50, 100, 

200, 320, 400, 500, 600, 800, 1200, 1600, 2500, 3200 e 6400. Atualmente há 

câmeras com ISO’s mais altos, mas são de recurso mais limitados da sociedade 

e focado em maquinários profissionais (HEDGECOE, 2007; VASQUEZ, S/D). 

Uma característica na mudança do ISO é o seu poder de granulação ou 

ruído da imagem, terminologia indicada para diferenciar a utilização em um filme 

fotográfico e de um sensor digital, respectivamente. Varia de acordo com cada 

maquinário e sua tecnologia envolvida, mas normalmente já se percebe a 

granulação ocorrer quando fotografias são realizadas com ISO’s acima de 800 

(HEDGECOE, 2007; VASQUEZ, s/d). 
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Imagem 14. Presença de ruído em fotografias com diferentes ISO’s. 

 
Fonte: (SINAPSES COMUNICA, 2016). 

 

Quando há granulação no registro fotográfico, indicativo da utilização de 

alto ISO em filmes fotográficos, o filme complementa com pequenos pontos 

escurecidos ao longo da fotografia e sendo melhor avistada em áreas mais 

claras. Uma característica é de que a granulação hoje é inserida pelo meio digital 

como utilização de filtro através de softwares de edição (JULIANO; REIS, 2017). 

O ruído, também conhecido em algumas bibliografias como interferência, 

encontra-se em ambientes digitais apenas, e este se caracteriza de acordo com 

o sensor que está sendo utilizado. Ruídos nos registros fotográficos são 

características de utilização de ISO’s altos e de pontos cromáticos mais 

saturados. De todo modo a característica física da granulação e do ruído não 

são tão diferenciados quando vistos a olho nu, apenas diferenciados quando 

analisados minuciosamente e dando alerta aos detalhes na composição da 

imagem (JULIANO; REIS, 2017). 

 

 

A OBJETIVA 

 

O orifício único na câmera escura permaneceu por muito tempo sem 

nenhuma modificação, até que com o surgimento das lentes por Galileu Galilei 

qualificou novas possibilidades de desenvolvimento e uma funcionalidade que 

até então não havia sido testada. Não se sabe ao certo quem foi e nem quando 
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foi inserida uma objetiva no corpo da câmera escura, mas se sabe que foi por 

meio dessa que a possibilidade de ter diferentes quadros partindo de uma 

mesma localização, a possibilidade de ministrar um zoom, fosse ampliando ou 

dando enfoque no enquadramento, e diferentes profundidades de campo 

surgiram (HEDGECOE, 2007, VASQUEZ, s/d). 

A objetiva é essencialmente o olho da câmera fotográfica. O local que se 

habilita a possibilidade de ver o mundo, com lentes inúmeras, formando assim 

uma objetiva. Neste equipamento, encontram-se normalmente várias lentes que 

assimilam os raios luminosos os direcionando para o sensor da máquina. Os 

raios luminosos que penetram na objetiva, são lançados para o espelho formador 

da imagem, criando assim o registro fotográfico que se conhece (LANGFORD, 

1980; HEDGECOE, 2007; VASQUEZ, s/d). 

Existem dezenas de tipos de objetivas no mercado atualmente, com 

diferentes formatos, funções, marcas e materiais. Cada uma possui um 

determinado fim, seja zoom, seja uma lente fixa, seja teleobjetiva ou “olho de 

peixe”. Abaixo alguns exemplos de objetivas e quais as características que cada 

uma possui, conforme as imagens de 7 a 12. 

Objetiva zoom é um tipo de lente que oferece a possibilidade de variar o 

campo de visão ampliando ou diminuindo o zoom (LANGFORD, 1980; 

HEDGECOE, 2007). Segue abaixo, na imagem 15, o exemplo de uma objetiva 

zoom. 

 

Imagem 15. Objetiva zoom de 10-24mm.

 
Fonte: Nikon (2018). 
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Objetivas fixas são conhecidas por oferecerem ao fotógrafo uma única 

distância focal, ou seja, estas não possuem a variação do zoom, mas são 

conhecidas por oferecerem uma abertura de diafragma e em conseguinte são 

objetivas mais claras (HEDGECOE, 2007; VASQUEZ, S/D). Segue abaixo, na 

imagem 16, o exemplo de uma objetiva fixa. 

 

Imagem 16. Objetiva fixa de 50mm. 

 
Fonte: Nikon (2018). 

 

Teleobjetiva e Ultrateleobjetivas concede ao fotógrafo um campo visual 

limitado, contudo uma aproximação com objetivos a uma longa distância, 

possibilitando assim a aproximação através da objetiva (HEDGECOE, 2007; 

VASQUEZ s/d). Segue abaixo, na imagem 17, o exemplo de uma teleobjetiva. 

 

Imagem 17. Objetiva teleobjetivas de 70-300mm.

 
Fonte: Nikon (2018). 
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Objetivas grandes-angulares proporcionam um campo de visão 

extremamente amplo, proporcionando melhor adaptação em casos de 

fotografias em ambientes fechados, além de terem uma distorção em alguns 

casos (LANGFORD, 1980; HEDGECOE, 2007). Segue abaixo, na imagem 18, o 

exemplo de uma objetiva grande-angular. 

 

Imagem 18. Objetiva grande-angular de 28mm.

 
Fonte: Hedgecoe (2007). 

 

Objetivas macro são as que promovem o poder de ampliação da 

fotografia, ou seja, estas permitem que seja fotografado com minúcias um objeto 

extremamente pequeno ou que seja para dar enfoque a um detalhamento, além 

de oferecerem um campo de visão bem limitado, devido o enfoque oferecido 

(HEDGECOE, 2007). Segue abaixo, na imagem 19, o exemplo de uma objetiva 

macro. 

 

Imagem 19. Objetiva macro da marca Pentax.

 
Fonte: Hedgecoe (2007). 
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Objetiva olho de peixe é em suma uma grande-angular. A diferença é que 

é uma objetiva que provem uma fotografia que não corrige a distorção linear, ou 

seja, a fotografia sofre a distorção tentando compilar toda a informação imagética 

da fotografia, causando assim um efeito usualmente utilizado em trabalhos mais 

conceituais (HEDGECOE, 2007). Segue abaixo o exemplo de uma olho-de-

peixe. 

 

Imagem 20. Objetiva olho-de-peixe. 

 
Fonte: Hedgecoe (2007). 

 

 No universo fotográfico existem centenas de outras objetivas que 

compõem o quadro de possibilidades de um fotógrafo. Aqui foram apresentadas 

algumas para salientar a diversidade capacitória que o universo fotográfico 

oferece atualmente aos amantes dessa arte. 

 

 

DISTÂNCIA FOCAL 

 

Distância focal é o distanciamento que existe entre a objetiva, 

especificamente em seu ponto nodal21, e o plano de foco, ou seja, o filme ou 

sensor definidos pelo fotógrafo. Quanto maior o distanciamento focal, menos 

campo visual, e quanto menor o distanciamento focal, maior o campo visual. 

                                                           
21 Ponto nodal é ponto específico onde os raios de luz passam pela objetiva (VASQUEZ, s/d). 
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Adiante, a imagem 21, explicita melhor as relações das distâncias focais e o 

campo de visão obtido de cada uma (HEDGECOE, 2007; VASQUEZ, s/d). 

 

 

Imagem 21. Demonstração da distância focal, em mm, e o ângulo de campo de 
visão. 

 
Fonte: (PINTEREST, 2018). 

 

Este distanciamento pode ser diferenciado de acordo com o tamanho do 

filme ou sensor utilizados, pois estes possuem uma capacidade diferenciada, ou 

seja, a reflexão na formação da imagem se diferencia. Quando, em meio digital, 

se trabalha com câmeras cropadas e câmeras full frame (LANGFORD, 1980; 

HEDGECOE, 2007). 

 



119 
 

Imagem 22. Sensor crop e sensor full frame.

 
Fonte: (NICHOLLS, 2016). 

 

Faz-se necessária a compreensão da distância focal aos que exprimem 

desejo em estudar a fotografia, permitindo assim o uso desse conhecimento para 

melhor análise e execução fotográfica com o maquinário devido. 

 

 

AUTOFOCO 

 

Autofoco é um dispositivo da câmera que propicia que a objetiva selecione 

o ponto ou plano de foco que o fotógrafo deseja. Por este motivo, mesmo se 

tratando de um autofoco, alguns manuais e bibliografias utilizam a terminologia 

foco semiautomático (HEDGECOE, 2007). 

Existem dois tipos de autofoco: ativo e passivo. Quando a câmera realiza 

o autofoco ativo sem utilizar o contraste da máquina, ele emite um raio 

infravermelho, e normalmente no espaço de seis metros, ele identifica o primeiro 

plano de encontro e o foca. Caso o motivo de foco esteja mais distante, a câmera 

ajusta a objetiva para meia distância, certificando assim que a profundidade de 

campo auxilie na nitidez (HEDGECOE, 2007; VASQUEZ s/d). 

No caso do autofoco passivo necessita-se de contraste na imagem para 

identificar onde o foco deve repousar. Seu ponto negativo é a necessidade de 

iluminação, descartando assim em situações com baixíssima iluminação. Nos 

casos de autofoco passivo as câmeras atualmente utilizam de determinados 
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recursos para compreender onde se encontram esses contrastes com presença 

de pouquíssima iluminação (HEDGECOE, 2007; VASQUEZ s/d). 

 

 

PROFUNDIDADE DE CAMPO 

 

 Profundidade de Campo é uma condição nas máquinas fotográficas onde 

o campo visual perceptível varia de acordo com duas situações: a distância focal 

contida na objetiva, e os diferentes níveis da abertura do diafragma 

(LANGFORD, 1980; HEDGECOE, 2007; VASQUEZ s/d). 

Na condição da distância focal quanto maior esta for de uma determinada 

objetiva, menor será sua profundidade, ou seja, quando a distância for grande o 

desfoque na fotografia registrada nessa condição será alto. O desfoque alto é 

conhecido pela pouca profundidade de campo (LANGFORD, 1980; 

HEDGECOE, 2007; VASQUEZ s/d). 

 Na condição da abertura do diafragma, quanto maior esta abertura for, 

menor a profundidade de campo existente no registro, causando assim um 

desfoque intenso dos planos que se distanciam da distância focal pré-

determinada pelo fotógrafo; e quanto menor a abertura do diafragma maior a 

profundidade de campo registrada na fotografia, logo o campo visual se torna 

nítido à medida que se distancia da distância focal pré-determinado pelo 

fotógrafo (LANGFORD, 1980; HEDGECOE, 2007; VASQUEZ, s/d), vide a 

imagem 23. 
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Imagem 23. Profundidade de Campo.

 
Fonte: Olhar Fotográfico (2015). 

 

A profundidade de campo é utilizada pelos fotógrafos não apenas como 

recurso físico, devido a abertura do diafragma e a distância focal, mas também 

como recurso de leitura de imagem quando analisada a composição da mesma. 

No capítulo adiante, a profundidade de campo é observada como recurso visual 

em algumas regras de composição. 

 

 

LEITURA DE IMAGEM 

 

A compreensão sobre o real poder de ler e interpretar imagens, levando 

em conta o nível de minúcia que deve ser observado e claro, as subjetividades 

descritas a partir da análise de Arnheim (2005) e Jeffrey (2009) trazem em suas 

obras um ponto de partida de como o aprendizado sobre as imagens é amplo e 

abastado de pormenores. 

Como discussão sobre a leitura de imagem, a fotografia se aplica como 

imagem íntegra, a partir do momento que toda leitura pré ou pós realizada parte 

do princípio da formação imagética, ou do processo de leitura pós formação; ou 

seja, a fotografia é imagem e se usa dos princípios da semiótica tanto para a 

formação desta quanto para uma leitura posterior. São princípios para se 

embasar o conhecimento do processo constituinte da imagem (BRACCHI, 2011). 

 Neste capítulo será abordada a imagem e como acontece a leitura 

levando em consideração os aspectos sociais, tecnológicos e educacionais da 
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leitura de imagem, e qual foi o caminho percorrido para que esta mesclasse seus 

conceitos nos meios educacionais. A intenção é contrapor o assunto abordado 

no capítulo anterior na tentativa de combinar os conhecimentos, demonstrar que 

ambas áreas se relacionam diretamente, e de fato agir interdisciplinarmente por 

ambas. 

 

 

A IMAGEM 

 

 Neste subcapítulo será abordada a temática da imagem. Para isso foi 

necessário dividir em algumas partes para um conhecimento mais profundo 

sobre esta função. Levando em consideração as particularizações na construção 

desse conhecimento e como os autores dividem o conhecimento imagético, 

segue adiante as subdivisões. 

 Nos subsequentes subcapítulos encontram-se repartições para se 

compreender as regras da formação e leitura de imagem, e assim beneficiar o 

leitor na assimilação de como é importante a relação da fotografia, conforme 

visto no capítulo anterior, com a leitura de imagem e como estas duas áreas 

correlacionam saberes e promovem um aprendizado inter-relacional e holístico. 

Para iniciar conceituando imagem, percebê-la como “material ou imaterial, 

visual ou não, natural ou fabricada, uma imagem é antes de mais algo que se 

assemelha a qualquer outra coisa”, isto é, imagem é tudo o que se vê, o que se 

cria, ou que não se criou e o que se pode imaginar, ou não. Em um infinito de 

alternativas, a imagem se torna o caminho mais largo de promessas para 

análises e estudos (JOLY, 1996, p.42). 

 Como fonte promovedora de conhecimento, os primeiros registros 

imagéticos conhecidos são os desenhos realizados nas cavernas, oferecendo 

ao leitor um saber sobre questões sociais, conhecimento geográfico, a pesca e 

a caça, o ato de cozer alimentos, rituais, dentre outros. A imagem passou a deter, 

de maneira simplificada, o cotidiano do homem em sua época e suas vivências 

(PESSIS, 1994; MENESES, 2003).  

 Houve diversas tentativas no Renascimento de coletar e organizar as 

imagens, decifrando assim os significados e símbolos que nelas continha, mas 

apenas no século XVIII a História da Arte passa por uma sistematização e um 
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reconhecimento de seu potencial, validando assim a competência cognitiva da 

imagem visual. Esse reforço se deu pela revolução francesa que se empenhou 

na produção e distribuição dessas imagens como “instrumento de luta política, 

revolucionária e contrarrevolucionária” (MENESES, 2003, p. 13). 

 Na segunda metade do século XIX a imagem toma dois destinos icônicos 

para a compreensão dela na atualidade: como fator documental e de 

classificação e como imagem não puramente ilustrativa. No primeiro destino as 

imagens são selecionadas e postas em parâmetros para que haja um estudo 

minucioso sobre suas potencialidades e possibilidades, no segundo destino a 

imagem passa a ser muito mais do que uma ilustração, ou recorte puramente 

visual. A relevância histórica e como fonte para estudos antropológicos, 

históricos, sociais e geográficos toma força e raízes em algumas áreas da ciência 

(MENESES, 2003). 

Como fonte primária, as fotografias se tornam nessa condição “análogos 

perfeitos do real. Ícones perfeitos” (JOLY, 1996, p. 44), plenamente capazes de 

distribuir ao meio acadêmico a possibilidade de compreender determinado 

momento, em determinado aspecto. 

 Desta forma, a imagem passa a integrar o meio científico e acadêmico, e 

não apenas de imagens que foram geradas no passado, mas também a 

fabricação de imagens, pelo viés fotográfico e fílmico, em destaque a 

antropologia e sociologia visual, tornam-se áreas que estudam e utilizam 

demasiadamente a imagem com este uso e função (CARDOSO; MAUAD, 1997; 

MENESES, 2003). 

 Com as evoluções tecnológicas, a imagem passa a pertencer a uma nova 

realidade: a virtual. Nesse contexto o consumo das imagens tornou-se enfático, 

simultâneo, ligeiro e demasiadamente ilusório, levando a esses consumidores 

uma percepção fadada à “utilização, decifração e interpretação” (JOLY, 1996, p. 

9).  

Assim, diante do entendimento sobre uma imagem, compreende-se que 

esta “parte de um lugar sempre situado no passado, mas aponta também na 

direção de uma virtualidade, isto é, constitui uma encenação quase atemporal 

dentro da qual um vasto universo de atores pode ser inserido” (ENTLER, 2007, 

p. 31), considerando então seu aspecto físico e atemporal na promoção do 

conhecimento sobre essa. 
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A imagem em sua essência contribuiu para que o homem desenvolvesse 

uma linguagem diferente da oral e da escrita. A imagem passa a integralizar a 

reprodução de um momento, de um recorte temporal ou de uma imaginação, 

visto que o processo criativo na criação dessa imagem, é fruto de uma 

construção social (JOLY, 1996). 

Compreendendo a imagem e a importância que esta possui para o meio 

acadêmico e científico, a seguir serão divididos o processo da leitura de imagem 

e como este é dividido em várias obras, melhorando assim o discernimento dos 

padrões e regras na leitura da imagem. 

 

 

COR 

 

As cores são percebidas por meio dos olhos por uma ação da luz direta 

em determinado meio que provoque uma irradiância, ou seja, a cor nada mais é 

do que uma propriedade da luz. Quando se ilumina determinado objeto, o que 

se enxerga é a reflexão da cor daquele objeto, ou seja, se o objeto é verde, a 

reflexão que será “lida” por nossos olhos será de cor verde (HEDGECOE, 2007; 

PEDROSA, 2008; HELLER, 2013), conforme o exemplo da imagem 24 abaixo. 

 

Imagem 24. Incidência de luz branca em diferentes cores.

 
Fonte: (FISIC4, 2015) 
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Compreende-se então que “a percepção de cor é a mesma para pessoas 

de diferentes idades, diferentes formações ou diferentes culturas. Excetuando a 

patologia individual, como o daltonismo22, todos nós temos o mesmo tipo de 

retina23, o mesmo sistema nervoso”, ou seja, em aspectos biológicos (ARNHEIN, 

2005, p. 322), porém dentro dos aspectos culturais é importante pontuar as 

variações e como as cores possuem posturas completamente diversas 

(ARNHEIN, 2005; FARINA; BASTOS; PEREZ, 2006; HEDGECOE, 2007). 

 A presença de cor nas imagens reflete muitas vezes um aspecto cultural 

existente nas livres interpretações, além da influência direta nos padrões de 

percepção sobre o mundo. Desde a normatização de um semáforo e quais as 

ordens impostas, seguindo um regime mundial, até a cor correta de se vestir em 

uma cerimônia de casamento, segundo os costumes dos noivos a uma final de 

jogo de futebol. Pode-se realizar diferentes e complexas ligações utilizando 

apenas esse espectro, e no mundo das imagens esta possui um papel 

fundamental (FARINA; BASTOS; PEREZ, 2006; FRASER, 2007). 

 O trabalho direto com as cores é tão complexo quanto lidar com formas, 

texturas, linhas e volumes. Como afirma o autor Fraser (2007, p. 7), o trabalho 

direto com a cor é algo excitante, mas não deixa de ser dificultoso e “descrever 

alguma coisa como colorida é, na melhor das hipóteses, um elogio ambíguo”, 

visto a performance labiríntica quando se trata de misturar e qualificar uma 

imagem ou objeto como policromático. 

 A presença das cores torna-se massiva a partir do início do século XXI, 

com as revoluções tecnológicas do design, da fotografia e das artes em geral, 

no manuseio com os pigmentos e as novas possibilidades desenvolvedoras das 

cores, oferecendo assim a estas gerações que vivenciaram o processo 

transformador da revolução tecnológica, uma nova visão a respeito das cores e 

suas funcionalidades aplicadas ao cotidiano (FRASER, 2007). 

                                                           
22 Daltonismo é uma doença também conhecida como discromatopsia. “É um termo usado para 
designar qualquer tipo de defeito de visão de cores. A expressão "daltonismo" é popularmente 
usada como sinônimo de discromatopsia, em referência ao químico John Dalton, 1766-1844” 
(MELO, GALON, FONTANELLA, 2014, p. 1230), que primeiramente estudou o assunto.  
23 Retina é um órgão do corpo humano, situado no sistema visual, que corresponde a uma fina 
camada de tecido nervoso, visível à luz. “É o tecido que transforma luz em estímulo nervoso e o 
envia ao cérebro. Sendo como uma tela para projetar as imagens enxergadas, que retém as 
imagens, traduzindo para o cérebro através dos impulsos elétricos enviados pelo nervo óptico ao 
cérebro” (SABROSA, 2018, online).  

http://www.iorj.med.br/institutodeoftamologiadorj/o-que-e-nervo-optico/
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 Considerando as possibilidades criadoras através da cor, empresas 

mundialmente conhecidas por seus desenvolvimentos de cores, como a 

Pantone24, ofertam uma paleta de criação a toda indústria gráfica, sempre 

criando novas possibilidades da colorimetria para o mercado, ou seja, novas 

referências são geradas a todo tempo, devido aos desenvolvimentos 

tecnológicos mundiais (PANTONE, 2018). 

 Em uma proposta conceitual, a análise de cor nas imagens torna-se objeto 

de análise em cada contexto, em cada conjuntura e principalmente o ambiente 

situacional em que está inserido, levando em consideração aspectos subjetivos 

de cada leitor, pensando assim que cada imagem colorida oferece uma 

perspectiva de análise distinta (FARINA; BASTOS; PEREZ, 2006; PEDROSA, 

2008; 2009). 

 

 

ILUMINAÇÃO 

 

 A iluminação em uma imagem pode direcionar, enfatizar, esconder ou 

mimetizar algum efeito, seja na imagem fotográfica ou manipulada virtualmente. 

Quando se trabalha os aspectos luminosos em uma fotografia, por exemplo, é 

importante conhecer a sua origem, a irradiância de cor e potência e o seu 

destino, para construir assim uma imagem com valor conceitual, lírico ou até 

mesmo mercadológico, dependendo de sua função e o fim para qual foi 

destinada (FRASER, 2007). 

 Considera-se que há dois tipos de iluminação: natural e artificial. As 

iluminações naturais são luzes provindas de forma natural, como o sol, as luzes 

provindas dos animais, como o vagalume, a luz emitida por uma queima, ou seja, 

diretamente provindas da natureza; e a iluminação artificial são luzes que foram 

criadas pelo homem como flash’s, lanternas, lâmpadas, faróis, dentre outros. 

Estas luzes, sejam naturais ou artificiais, possuem escalas de tonalidades. 

                                                           
24 Empresa voltada para o desenvolvimento de cores utilizando de sistema e tecnologias de 
ponta, para serviços como: cores com reprodução precisa, etapas de seleção, comunicação e 
controle de cores. É conhecida atualmente como referência mundial para áreas como as Artes, 
Design, Arquitetura, Fotografia, Moda, Indústria e Design Gráfico (PANTONE, 2018). 
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 Para se definir as colorações que existem de iluminação, utiliza-se um 

padrão, denominado Escala Kelvin. Nesta escala a unidade de medida é K, e 

quanto mais quente a cor, como vermelhos e laranjas, menor a numeração do 

K. Quanto mais fria a cor, como os azuis e anis, maior a numeração do K. Abaixo, 

na imagem 25, do livro do autor Hedgecoe (2007), demonstrando as similitudes 

da iluminação natural e da iluminação artificial. 

 

Imagem 25. A Escala Kelvin. 

 
Fonte: HEDGECOE (2007). 

  

 Em uma análise fotográfica ou de imagem é necessário perceber que a 

iluminação possui uma influência direta. Outros fatores também surgem na 

manipulação dessa luz, refletindo assim no surgimento de sombras, de 

mudanças nos padrões cromáticos, o direcionamento da iluminação, as 

reflexões que podem ser geradas, dentre outas técnicas lendo-se a performance 

de mudança que se pode obter (HEDGECOE, 2007). 

 Diante dessas técnicas, a imagem passa a contar com outros aspectos 

observáveis como a textura, desenhos bidimensionais de contornos, devido a 

uma luz contra, as formas do que se grava fotograficamente, feixes de luz, o tom 

obtido para determinada imagem, além é claro da abertura de espaços para que 

seja gravada a imagem (FRASER, 2007; HEDGECOE, 2007). 

 Quando as possibilidades de se desenvolver uma imagem com vários 

pontos de luz, a cor que estas irão reverberar no ambiente, indicando a posição 

e a potência da mesma, abre-se exuberantemente as oportunidades no 

desenvolvimento criativo da imagem e quais serão os indicativos que estas 

possuem na formação do seu conceito (VASQUEZ, s/d; FRASER, 2007; 

HEDGECOE, 20017). 
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COMPOSIÇÃO 

 

 Quando se discute sobre composição em uma imagem, seja ela 

fotográfica ou não, há alguns pontos que devem ser compreendidos, como o 

próprio Hedgecoe (2007, p. 178) comenta que “há meios de se enfatizar algumas 

partes da cena, enquanto se tenta esconder ou disfarçar outras”, isso se trata de 

seleção de cena ou como ele mesmo denomina “olho seletivo”. Esta técnica 

abarca possibilidades de se colocar no quadro a informação com conseguinte 

intenção, transformando assim a cena com intenções, conceito e perspectivas. 

 Quando um observador analisa uma imagem, ele passa a observar, de 

maneira subjetiva, os elementos que a compõem e passa a unir referências 

pessoais e viventes, para assim executar uma análise a respeito. A composição 

irá delinear o olhar e a seleção que o observador faz durante a análise 

(HEDGECOE, 2007; MARTINS, 2008). 

 Para compor uma análise de composição de imagem são consideradas 

algumas regras para que o formador e leitor da imagem possa analisar em partes 

separadas, são elas: o balanceamento de elementos no quadro, o desenho de 

linhas principais e secundárias, simetria e padrões, ponto de vista, a composição 

do fundo, o enquadramento utilizado, recorte do quadro e a profundidade 

(HEDGECOE, 2007; PHOTOGRAPHYMAD, 2018). 

 Na análise do balanceamento de elementos, percebemos pela imagem 

26, que há dois elementos fortemente expostos no registro. O primeiro elemento, 

a placa escrita out, que significa literalmente fora, encontra-se tomando boa parte 

da atenção do quadro, pois esta não só se encontra em primeiro plano, mas 

também com cores contrastantes, como a cor vermelha em contraste ao céu azul 

em dégradé25 e sua posição verticalizada recortando a atenção horizontal que 

as linhas e os outros elementos trazem, e o segundo elemento que é o prédio ao 

fundo que acompanha e reforça a linha horizontal que perpassa todo o registro. 

                                                           
25 Palavra de origem francesa que significa gradação, seja ela de cores, de iluminação ou 
qualquer outro elemento que se comporta em gradação, como texturas e reverberações 
(FLEMING, 2016). 
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 Nesse balanceamento e contraste evidentes dos elementos, demonstra 

que o registro comporta-se com uma balança na medição das proporções e o 

quanto estas “pesam” e desenvolvem diferentes perspectivas e leituras. O 

balanceamento de elementos na imagem, é utilizado para contrapor ou reforçar 

elementos (HEDGECOE, 2007; PHOTOGRAPHYMAD, 2018). 

 

Imagem 26. Balanceamento de elementos.

 
Fonte: Photographymad (2018). 

 

 Outro ponto é a análise das linhas principais e secundárias de uma 

imagem. Abaixo, na imagem 27, denota a sinuosidade da rodovia com maior 

ênfase pois esta se destaca do meio devido à cor cinza e os contrastes verdes 

em volta e é complementada e intensificada com o pontilhado que segue pelo 

registro. A análise das linhas principais e secundárias de uma imagem, leva o 

espectador a acompanhar o desenho que se forma no quadro, podendo 

dispersar ou esclarecer determinado objeto (LANGFORD, 1980; HEDGECOE, 

2007). 

 Outro detalhe é o recorte que a imagem pode conter. No caso abaixo, se 

talvez o fotógrafo cortasse o registro não seria oferecido ao leitor uma noção tão 

ampla da sinuosidade do registro, retirando essa sensação; porém em outros 

casos o recorte é essencial para evidenciar ou retirar do quadro algum elemento 

(LANGFORD, 1980; HEDGECOE, 2007). 
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Imagem 27. Análise das linhas principais e recorte.

 
Fonte: Photographymad (2018). 

 

 Simetria e padronagem também são regras utilizadas para análise de uma 

imagem. A simetria na fotografia pode conter dois elementos: a perpetuação e a 

quebra. A perpetuação é o avivamento dessa simetria, a colocando como ponto 

principal na análise da imagem; e a quebra, que também se torna o foco principal 

da leitura, é quando o formador da imagem utiliza o padrão de simetria para ser 

corrompido, inserindo algum outro elemento que destrua a noção perfeita da 

simetria e da padronagem. É uma regra utilizada por muitos fotógrafos quando 

precisam chamar a atenção completa para determinado ponto em um registro 

(VASQUEZ, s/d; LANGFORD, 1980; HEDGECOE, 2007). 

 Conforme a imagem 28, analisa-se as linhas que compõem a simetria e a 

padronagem dos elementos existentes, como as janelas sendo sucintamente 

quebradas com componentes decorativos, como o jarro e a floreira mais florida 

na janela, ambos do lado esquerdo. 
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Imagem 28. Análise de simetria e padrões.

 
Fonte: Photographymad (2018). 

 

 Ponto de vista é uma regra a todo formador de imagem. Parar, analisar e 

desenvolver uma percepção sobre qual o local que deve ser registrado 

determinada fotografia ou pintura. Pensar quais os atributos serão somados e 

subtraídos diante do ponto de vista escolhido (PHOTOGRAPHYMAD, 2018). 

 Abaixo, na imagem 29, demonstra-se um ponto de vista no alto, saindo 

dos padrões tradicionais da fotografia, onde o sujeito a ser fotografado deveria 

estar enquadrado no centro e na mesma altura que os demais elementos, onde 

reforça declaradamente a textura da água e da areia, advindos de uma 

iluminação natural que vem em lateral, causando maiores contrastes de luz e 

sombra.  

O conjunto somado de análises sobre a cor e os contrastes reforçam a 

percepção do ponto de vista, demonstrando que a análise da imagem necessita 

ser feita em comunhão com as demais regras. 

 



132 
 

Imagem 29. Análise do ponto de vista.

 
Fonte: Photographymad (2018). 

 

 Outro ponto fundamental é a análise da profundidade de campo e o fundo 

que está sendo registrado. A regra diz que registros fotográficos são 

bidimensionais, o que causa muitas vezes uma sensação chapada, enquanto o 

que estava sendo fotografado possuía longa distância do primeiro plano. Na 

imagem 30, deixa claro como se posicionar para conseguir uma profundidade de 

campo mais ampla, torna a fotografia com uma sensação tridimensional mais 

clara (LANGFORD, 1980; HEDGECOE, 2007; PHOTOGRAPHYMAD, 2018). 

Advindo desta mesma ideia, outra técnica utilizada é a sobreposição “em 

que você deliberadamente obscurece parcialmente um objeto com outro. O olho 

humano naturalmente reconhece essas camadas e as separa mentalmente, 

criando uma imagem com mais profundidade (PHOTOGRAPHYMAD, 2018, 

online). 
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Imagem 30. Profundidade e Composição de Fundo.

 
Fonte: Photographymad (2018). 

 

 Existem diversas outras regras e técnicas que são criadas a partir destas 

que foram expostas. Estas foram elencadas, em especial, pois se encontravam 

em todas as obras utilizadas nas referências. Adiante, no próximo subcapítulo, 

a temática da proporção ganha uma abordagem dividida em duas regras: regra 

dos terços e a proporção áurea. 

 

 

PROPORÇÃO 

  

 O uso da proporção nas imagens é realizado com o intuito de promover 

ao fotógrafo, pintor ou qualquer pessoa que esteja executando uma determinada 

imagem um padrão de regras que foram determinadas como substanciais na 

construção de uma imagem. Estas regras podem variar de acordo com a imagem 

que está sendo construída. Nas imagens 31, 32 e 33 um exemplo da Proporção 

Áurea e da Regra dos Terços. 

 A proporção áurea, ou também conhecida no meio acadêmico e científico 

como número de ouro, razão áurea ou número de Fibonacci, foi amplamente 

utilizada por pintores, escultores e atualmente fotógrafos, gravuristas e todo 
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profissional que trabalha com imagem, pois este retrata a beleza em essência e 

as proporções que a natureza possui, traduzidas em técnica artística 

(HEDGECOE, 2007; QUEIROZ, 2007; COLLISELLI, 2016). Abaixo, na imagem 

23, o exemplo de uma proporção áurea. 

 

Imagem 31. Proporção Áurea.

 
Fonte: Pinterest (2018). 

 

 Mesmo descoberta nos meios matemáticos, é interessante compreender 

que: 

 

A proporção áurea não é apenas um conceito matemático, sua 
aplicabilidade fascinante determina padrões harmoniosos no meio em 
que vivemos. Matematicamente, a proporção áurea constante 
irracional é obtida ao dividirmos uma reta em dois segmentos, de forma 
com que o segmento maior da reta dividido pelo segmento menor, seja 
proporcional a reta inteira dividida pelo segmento maior, resultando na 
proporção áurea ou número de ouro, equivalente a 1,6180339887 
(COLLISELLI, 2016, p. 2). 

 

 Nos registros fotográficos a razão áurea é utilizada para se usar 

proporções que possuem ponto focal no centro do início do círculo e utilizar as 

curvas como pontos de atração para este ponto focal. Abaixo um exemplo, na 

imagem 32, em uma fotografia. 
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Imagem 32. Exemplificação da Proporção Áurea utilizada na fotografia.

 
Fonte: Pinterest (2018). 

 

 A regra dos terços já se trata de uma outra técnica vastamente utilizada 

nos meios fotográficos, devido a uma grelha que se insere na própria câmera, 

dividindo assim o quadro em nove partes. Esta divisão total de nove quadros 

auxilia àquele que trabalha com imagem a recortar ou reenquadrar a imagem 

tendo as linhas e os pontos de encontro como medidas proporcionais. Para 

melhor compreensão, na imagem 33, demonstra-se um exemplo da regra, na 

fotografia de Sebastião Salgado em sua obra Migrations (NIKON, 2018; 

PHOTOGRAPHYMAD, 2018). 

 
Imagem 33. Análise da regra dos terços.

 
Fonte: Amazonas Images (2018), editado pela pesquisadora. 
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Nesta técnica alguns detalhes precisam sem tomados, como por exemplo: 

o Espaço da Cabeça26 precisa estar proporcional com o restante do quadro. As 

laterais necessitam também conter entre os quadros, nos pontos de encontro 

entra as linhas, ou estarem de acordo nas linhas (NIKON, 2018). 

 Após a análise sobre os aspectos técnicos da formação da imagem e da 

fotografia, percebe-se que há uma linearidade de pensamento envolto da 

complexidade de ambas artes e que estas se mesclam de forma que produzem 

imagens fotográficas com expressões conteudistas e arrematadas de detalhes 

significativos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
26 Espaço da Cabeça, também visto em bibliografias como Headroom é um espaço que é deixado 
acima da cabeça no quadro, quando se tem a intenção de manter as proporções na imagem 
(NIKON, 2018). 
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APÊNDICE 2 – QUESTIONÁRIO INICIAL 

 

QUESTIONÁRIO INTRODUTÓRIO 

 
Pedimos a gentileza de responder às questões abaixo. Obrigado!  
 
Nome: _______________________________ (não será divulgado na pesquisa)  
 
Ano de nascimento: ___/___/_____  
Cidade de origem: _________________________ 
 

 
 
Já teve experiência como docente? Se sim, quanto tempo? 
________________________________________________ 
 
Quais tecnologias você usualmente utiliza? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
Você possui acesso a um computador e a internet, exceto os oferecidos pela 
Unicentro? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
Já teve contato com um maquinário fotográfico (celular, tablet, máquina 
fotográfica, máquinas descartáveis)? Se sim, qual maquinário foi, e conte sua 
experiência em manusear o maquinário fotográfico neste equipamento? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
Você se percebe imerso em um modelo de formação tradicional ou emergente? 
Justifique sua resposta. 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
  
Você acredita que há a possibilidade de uma formação docente sem a presença 
de tecnologias atualmente? 
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_______________________________________________________________ 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
Você acredita que a fotografia e a leitura de imagem são importantes para a 
aprendizagem? Se sim, porquê? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
O que você acredita ser uma “leitura de imagem”? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
Quais as expectativas a respeito sobre o curso? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
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APÊNDICE 3 – QUESTIONÁRIO FINAL 

 

QUESTIONÁRIO FINAL 

 

Pedimos a gentileza de responder às questões abaixo. Obrigado!  
 
Nome: ______________________________ (não será divulgado na pesquisa)  
 
Ano de nascimento: ___/___/_____       
Cidade de origem: _________________________ 
 

 
 
Para a realização do curso foram utilizados equipamentos fotográficos, como 
câmeras, celulares, ipad’s dentre outros. Nesses equipamentos aprendemos a 
funcionalidade do ISO, do diafragma e do obturador. Você acredita que esse 
“tripé de informações básicas” foi essencial para aprender a fotografar? Explique 
o porquê.  
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
_______________________________________________________________ 
 
Em uma das aulas tivemos uma discussão sobre o modelo de educação 
tradicional e o modelo emergente, debatendo sobre suas diferenças e a atuação 
dos professores sob esses paradigmas. Compreendendo esses modelos, 
acredita que a tecnologia se faz importante na superação do paradigma? 
Explique sua opinião  
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
  
Você acredita que fotografar e ler imagens são ferramentas aptas a desenvolver 
um bom processo de ensino? Se sim, explicite um exemplo de como poderia ser 
utilizado em sala de aula. 
_______________________________________________________________ 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
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_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
Agora que no curso foi explicado sobre o que se trata leitura de imagem, acredita 
que poderia explicar do que se trata? Se sim, explique por favor. 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
Antes do curso qual era a sua relação com as imagens e a educação? Teve 
alguma modificação na utilização da imagem na contextualização do ensino 
após o curso? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
 
As expectativas sobre o curso, foram atingidas? Justifique. 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 

 


